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Tiempos nuevos 
El a s u n t o del d ía en I tal ia , y por el 

pa ra l e l i smo de su polít ica con la de Espa 
ñ a debe ser lo en n u e s t r o país , e s el pro
yecto de r e f o r m a de la Const i tución. Allí, 
como aquí , r ige los des t inos nac iona le s 
Wi Gobierno c i r cuns tanc ia l , de const i tu
ción t r ans i t o r i a ; allí, como aquí , con mu
danza de los acc iden tes , gob ie rna u n a dic
t a d u r a ; nllí, como aquí , es forzoso volver 
a «una» n o r m a l i d a d const i tuc ional , y no lo 
ser ía un es t ado de de recho ines tab le ; allí, 
como aquí , luchase con la dificultad enor
me , e n o r m í s i m a , de «const i tu i r" un sis
t e m a político, de d ic ta r u n a Const i tución 
que s u s t i t u y a n al r é g i m e n que m u r i ó en 
I tal ia el d ía de la m a r c h a sobre Roma , 
y en E s p a ñ a el 13 de sep t i embre . 

M á s a v a n z a d o el proceso i ta l iano que 
el español , r e g í s t r a n s e en él va r io s cam
bios r ad ica le s del s iü tema electoral y, aho
ra , u n in ten to r e fo rmador de m á s al to 
Vuelo: el que afecta a l código fundamen
tal. Indiscut ib le es el in te rés que p a r a 
E s p a ñ a e n c i e r r a el suceso ; , no el detal le 
n i el desar ro l lo de los pr incipios bás icos 
<le la r e fo rma—que en esto no ¡ labrá , se-
SUramentc, ident idad e n t r e las c i r cuns t an 
cias de a m b o s pa í ses y ' a s n o r m a s jur ídi
cas que a aqué l l a s convengan—, pero sí 
6n los pr inc ip ios m i s m o s , en el pensa-
•niento innovador . 

En el proyec to r e d a c t a d o por la Comi
sión de (dos diez y ocho», p res id ida por 
el ex m i n i s t r o Genti le—y del que sólo (o-
nocemos incomple tos e x t r a c t o s publ icados 
po r la P r e n s a i ta l iana—, d e s t a c a n es
t a s ideas d i r ec t r i ces : 

Robus tec imien to del P o d e r ejecutivo. 
Reacción ^pn t ra los excesos de la de-

n ioc rac ia política. 
A b a n d o n o de la r e p r e s e n t a c i ó n propor

cional . 
Avance del pr incipio corpora t ivo , de re

p re sen tac ión por c lases . 
Al Pode r ejecutivo se le robus tece con

cediendo al R e y (o lo que es igual , al Go
b ie rno r e sponsab le ) in te rvención t an deci
s iva en la cons t i tuc ión de las C á n u i r a s . 
que no llega a m e n o s que a a t r ibu i r l e la 
des ignac ión de las p e r s o n a s que h a n de 
cons t i tu i r el Senado , s iqu ie ra h u y a n de 
eer e legidas e n t r e ca t ego r í a s o g r u p o s 
d e t e r m i n a d o s por la ley, y ce r cenando las 
p r e r r o g a t i v a s ¡ / a r lnmenta i i a s m e d i a n t e la 
conces ión al üol)icri io <le la facullad de 
a p l a z a r la discusión de los votos de cen
s u r a ; la l imitación de és tos al m i n i s t r o que 
a él dé ocasión, s in ex t ende r s u s efectos 
a< todo el Gobierno; la exigencia , en el 
m i s m o caso , de la m a y o r í a a b s o l u t a de 
votos (no la m a y o r í a de los e m i t i d o s ) ; la 
apelación al S e n a d o c u a n d o e l ' Gob ie rno 
s ea de r ro t ado en la C á m a r a baja , y la 
ac tuación , en fin, p a r a r e so lve r J« ont i -
n o m i a e n t r e a m b a s C á m a í a s , de u n a 
a s a m b l e a m i x t a de s e n a d o r e s y d ipu ta 
dos, en la cual , por d e b e r los p r i m e r o s s u 
n o m b r a m i e n t o al G o b i e r n o , ' e l t r iunfo de 
és te es m á s que probab le . 

El r e t roceso en el cansino de las re ivin
dicaciones d e m o c r á t i c a s s ignif ícase por la 
reducción en un 50 por 100 de los dipu
t ados elegidos por sufragio un ive r sa l , , di
rec to , y por la desapa r i c ión de u n a pree
minenc ia , v a t rad ic ional , de la Cámarf i 
ba j a : la neces idad de que s ea ella la pr i 
m e r a en conocer de las leyes fiscales. 

L a r e p r e s e n t a c i ó n proporc iona l se a b a n 
d o n a p a r a volver al colegio u n i n o m i n a l y 
al voto de m a y o r í a . De ^pasada h e m o s de 
m o s t r a r n u e s t r a d isconformidad a es te 
r e spec to ; la r ep re sen t ac ión proporc iona l 
s e a p o y a en sólido pr incipio de jus t ic ia . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n c o r p o r a t i v a se es ta tu 
y e sob re la clasif icación y o rgan izac ión 
de c lases , r eg ida por el pr incipio unán i 
m e en t r e los e sc r i to res catól icos y t a m 
b ién defendido por a l g u n o s pub l i c i s t a s y 
polít icos de izquierda , que se foriiiula a s í : 
la s indicac ión l ibre den t ro de la corpora
ción obl iga tor ia . L a s clas'es sociales clasi-
ffcanse en t r e s g r u p o s : profes iones l ibres . 
I ndus t r i a y comerc io , a g r i c u l t u r a . C a d a 
u n a de el las se subdiv ide en ca t ego r í a s 
d i v e r s a s . 

No v a m o s a e n t r a r en u n e x a m e n a fon
do de la r e fo rma , e n t r e o t r a s r a z o n e s por
q u e a ú n n o conocemos su tex to ín tegro , 
y n o b a s t a conocer los pr inc ip ios : preci
s a s a b e r su apl icación y desar ro l lo . P e r o 
8Í a d v e r t i m o s en el p royec to i ta l iano coin
c idenc ias con tes is defendidas en re i t e ra 
d a s c a m p a ñ a s de E L DEBATE, a s a b e r : 
r obus t ec imien to del P o d e r ejecutivo, dis
minuc ión de los fueros de la d e m o c r a c i a 
polít ica, r ep re sen t ac ión corpora t iva . Seña
la r h a s t a dónde l legan e s t a s co inc idencias 
y dónde empiezan las d i s c r e p a n c i a s n o es 
fácil a h o r a . R e p e t i m o s q u e el t ex to ín te
g r o del p royec to nos es desconocido. 

P o r c ier to que—es o p o r t u n o adve r t i r l o— 
la t endenc i a c o n t r a el imper io de la de
m o c r a c i a no es e x c l u s i v a m e n t e i t a l i ana . 
E n I n g l a t e r r a se h a p e n s a d o , y discut ió-

see el t e m a cuando m í s t e r Asqui th e n t r ó 
e n la CámaVa de los Lores , en devolver 
a é s t a l as p r e r r o g a t i v a s c u y a pé rd ida s e 
c o n s u m ó en 1911. Como en Aleman ia , a n á 
l o g a m e n t e , e s fuer te y definida la t enden
cia corporaf iv is ta , a c t u a l m e n t e como en 
los d í a s en que se d i scu t i e ra la Const i tu
ción de W e i m a r , y que a u n logró inser 
t a r en és ta , como señal de s u influencia, 
¡el Consejo d e E c o n o m í a del Reich. 

A m p l i a r e m o s e s t a s p r i m e r a s impres io
n e s c u a n d o p o s e a m o s noí ic ias m á s preci
s a s y a m p l i a s ace rca de la r e f o r m a i t a 
l i ana . Lo que i m p o r t a h a c e r c o n s t a r y de-
Ja r d e rel ieve e s que en I ta l ia e s t á y a 
p l a n t e a d a la r e fo rma cons t i tuc ional , como 

.de hecho lo e s t á en España . - a u n q u e no 
h a y a sido l ega lmen te a b o r d a d a . 

F r e n t e a ese hecho , a ese g r a v e pro
b l e m a , es t r i s te c o n t e m p l a r la a g r u p a c i ó n 
d e la m a y o r í a de los c i u d a d a n o s e spaño
les en dos g r a n d e s n i ic teos : el de qu ienes 
d e s e a n y e s p e r a n la r e s t a u r a c i ó n del r é 
g imen viejo y cons ide ran la s i tuac ión ac 
tua l como m e r o pa i ' én tes is que , m á s pron
to o m á s t a rde , h a b r á de c e r r a r s e p a r a 
con t inua r , como ellos dicen, la h i s t o r i a 
d e E s p a ñ a , y ot ro , opues to , que no qu ie re 
oir h a b l a r del c ie r re de aquel p a r é n t e s i s , 

{Continúa al final de la 2.» columna.) 

'Hindenburg ha jurado 
su cargo ayer 

o 

Los comunistas promueven inci
dentes al empezar la ceremonia 

Proclama ál pueblo y al Ejército 
—o— 

{RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
ÑAUEN, 12.—Minutos antes de las doce 

el mar i sca l Hindenburg , precedido por el 
presidente del Reicbstag, en t ra en el salón 
de sesiones p a r a Jurar la Constitución r t ^ 
publ icana . 

Asis tenta la ceremonia casi todos los di
putados y numerosís imo público, que se 
ap iña en las t r ibunas . También está l lena 
la t r ibuna diplomática, figurando, en pri
mer término, los embajadores de las gran
des potencias a l iadas . 

Al en t ra r el mar iscal los diputados co
munis tas promueven un alboroto, ahogado 
pronto por los aplausus de los demás par
tidos. For fln, los alborotadores abandonan 
la sala. 

En medio del más profundo silencio el 
presidente del üc ichs tag y d iputado socia
lista Loebe d ice : 

«En las elecoliüíes celebradas el 26 de 
abril , la nación a l emana ha elegido a us
ted p a r a presidente del Imperio, el cargo 
más alto y más respeLiliIe de la repúbli
ca. Según el ar t ículo 42 de la Constitu
ción, usted debe j u r a r el respeto a la Cons
titución ante los representantes del pais . 
a los que yo he reunido en el Reiclistat; 
p a r a este acto solemne.» 

Y despué'- de ent regar al mar isca l una 
hoja con la fórmula del ju ramente , con
t inúa : 

«Hido a usted que preste juramento.» 
El mariscal Hindenburg añade a la fór 

mu ía const i tucional la fórmula religiosa, 
como lo autor iza el mismo art ículo 42. y 
j u r a en los s iguientes t é r m i n o s : 

•Juro por Dios Todopoderoso, que cono
ce todos los pensamientos , consagra r mis 
fuerzas a la pro.speridad del purblo ale
mán , acrecentar sus beneficios, a p a r t a r de 
él todo daño, ga ran t i r la Constitución v 
las leyes del Imperio, l lenar en conciencia 
todos los deberes do mi cargo y hacer 
just icia a todos. Que Dios me ayude en 
mis funciones.» 

Discurso de Loebe 
Terminado el ju ramen to , el presidenta 

del Hoichstag lanza la p r imera aclam.'i-
ción al nuevo presidente del Imperio. A 
cont inuación p ronunc ia un breve discurso 
expresando su esperanza y sus deseos de 
que el mariscal consiga duran te el tiem
po de su presidencia la resurrección y la 
reconstrucción económica de Alemania , 
empezada y a en t iempos de su predece
sor, y que de este modo el pueblo a lemán 
recobre su lugar en el concierto pacífico 
de las naciones con los mismos derechos 
que todas ellas. 

Hab la e l mar i sca l 
El mar isca l contestó dando las graqias 

ni -pt^t^tUleate y a l a CAuuwJi ¿JSr ¡M r =JÍ-
ñoso recibimiento, y a ñ a d i ó : 

«El Reicbstag y el presidente del Impe
rio es tarán unidos , porque los dos h a n 
sido elegidos por el pueb lo ; pero mien
t r a s en la Cámara h a b r á s iempre discu
siones y diversos puntos de vista, e! pre
sidente del Imperio sólo t endrá un pensa
miento y u n a ta rca que c u m p l t r : servir 
al pueblo, colocando su persona por en
c ima de lodos los partidos.» 

LA TOMA D E POSESIÓN 
Después de es t rechar la m a n o de Loebe. 

el mar iscal salió del Reicbstag acompaña
do por el canciller, y después de revistar 
l a compañ ía de la Roichswehr que le rin
dió honores , se dir igió en automóvil al 
Palac io de la Presidencia , en medio de 
g l a n d e s ac lamaciones de la mul t i tud , que 
se ap iñaba en las aceras . Daba escolta al 
automóvil un des tacamento de caba l l e r i l 
de la Relchswehr . 

A la en t r ada del Palacio presidencial es
peraba, a Hindenburg el pres idente inte
r ino del Reich, doctor S imons . La ccre-
r ron ia de la ent rega de poderes fué sen
cilla y se hizo t-ápidamente. 

PROCLAMAS AL PUEBLO Y AL 
E J E R C I T O 

El mariscal Hindenburg h a publ icado hoy 
dos proc lamas . La pr imera , d i r ig ida al 
pueblo, af i rma enérgicamente su voluntad 
de cumpl i r el j u r amen to pres tado, ve lando 
por el bienestar del pueblo Wemán, cum
pl iendo la Constitución y siendo justo pa
ra todos los aleiiranes sin excepción. 

La segunda jKOClama, d i r ig ida al Ejérci
to, hace un l lamamiento a la discipl ina y 
a l a fidelidad de las t ropas p a r a que le 
ayuden en el cumpl imiento de su misión, 
s i rviendo al pueblo y al Estado, y cum
pliendo así el j u r amen to que han pres tado, 
t an to el pres idente del Imperio como los 
.soldados. 

E L INCIDENTE COMUNISTA 
BERLÍN, 12.—El nuevo presidente del Im

perio fué acogido con g randes improperios 
de los d iputados comunis tas . La voz de los 
protes tantes domina a todo r u m o r : « |Viva 
l a repúbl ica soviét ica! [Abajo l a Monar
quía!» Los par t idos naclofialistas pr imero , 
después todos lo s ' pa r t ldos burgueses , se le
van tan cont ra el gr i ter ío comunis ta y con
siguen ahogar lo . 

E L KRONPRINZ P O R LA UNION 
BERLÍN, 12.—Durante u n a manifestación 

organizfjda por la Asociación la Bandera 
del Reich de Oaels, el Kronpr inz recibió 
a u n a Comisión de manifes tantes y les de
claró que debe precederse a u n a polít ica 
de acuerdo social, y l amentó que u n a cues
tión de banderas v a y a a dividir la nación 
en, dos cuerpos combat ientes . 

CORTESÍA 
PARÍS, 12.—El Matin dice que los Go

biernos de Par í s , Londres, Roma, Bruse
l a s y Wash ing ton h a n resuelto abol i r l a 
cos tumbre diplomática, y no felicitar al 
mar isca l Hindenburg al hacerse cargo de 
sus nuevas funciones. 

Las potencias se l imi ta rán a darse poT 
enteradas , tan pronto como se h a g a la ra
tificación de poderes . 

La emisión de obligaciones 
de la Compañía del Norte 

Informe favorable de la Comisión 
especial del Consejo S. Ferroviario 

Cien millones a negociar inmediata
mente y otros cien en abril de 1926 

Ayer tarde se reunió la Comisión es
pecial del Consejo Superior de Fer rocar r i 
les que fué des ignada p a r a d i c t amina r so
bre la petición formulada por la Compa
ñía del Norte de que se le au tor izara par.a 
emitir obligaciones por 200 millones de pe 
setas. 

La Ponencia , formada por los señores 
conde de Fontau y don Luis Morales, dic
taminó sobre la uti l idad e impor tanc ia de 
las obras pa ra las que se rec lama esa 
cant idad y sobre las sumas as ignadas n 
las mismas , dec larando que está p lena 
monto justificado que la Compañía del 
Norte necesita invert i r 12<) millones de pe 
setas en el espacio de dos años. 

El d ía 9 se reunió la Comisión p a r a tra
tar de ese dictamen, y el señor Gil Cle
mente sostuvo el criterio—coincidiendo 
con el vocal obrero señor Sánchez Ferrer— 
de que la Caja Fer rov ia r ia es la que deb<5 
subvenir a esas necesidades, por lo que 
convenía pedir al Gobierno q u a cuanto at: 
tes funcionase la Caja, y que, entre t an 
to. no se autor izase la emisión. 

E¡ señor Garre, .subdirector de la Cor?/ 
pafiía, defendió la necesidad de a tender 
inmedia tamente con la emisión a la rea
lización de obras de ampliación y mejora 
cuya urgencia está demost rada en el in 
forme, y sostuvo la procedencia de conce
der la autorización pedida p a r a emit i r 
200 millones y negociar inmedia tamen
te 129. 

Los señores Morales, representante del 
Estado, y González (don José María) , por 
los usuar ios , es t imaron que si l a Cala 
estuviese funcionando o fuera posible qu'i 
fn un plazo breve p o s e j e r a recursos, nu 
cabr ía la menor duda sobre la convenicn 
cia de que ella fuera la que proporc ionara 
los medios que la Compañía del Norte 
neces i ta ; poro como tal co.sa n o ocurro, 
ante los apremios de mejorar y a u m e n t a r 
el tráfico procede autor izar la emisión, y t 
<¡He a ello no se oponen los estatutos dei 
ntievo régimen, en los que se prevé el 
coso que a h o r a se presenta. 

En la sesión de ayer insist ieron todas 
las representaciones en sus respectivos 
puntos de vista, y el señor Garr ido, en 
representación de los intereses agr ícolas , 
aceptando la necesidad, urgencia y conve 
niencia de real izar las obras precisas p a n 
mejorar el tráfico, est imó que no debía 
autor izarse la emisión has ta tanto que so 
requiriese formalmente al Gobierno par.-i 
emit ir la Deuda ferroviar ia , y que sólo 
en caso de negat iva del Gobierno, podr.i 
au tor izarse l a petición de la Compañía 
del Norte. 

T r a s largo debate, se procedió a la vo
tación, que a io ei s iguienie H-OT.HWÍCT. V<, 
t a ron a favor del informe los señores Val-
mayor , Morales, González (don José Ma
ría) , Coderch. Garro y rondo de Fontau . 
y en contra , los señores Gil Clemente. 
Sánchez Ferrer y Garrido. 

Quedó, por tanto, aprobado el ín fo rmí 
mi el sentido de que debo autor izarse a 
la Compañía de los ferrocarr i les del Nor
te p a r a emit i r obligaciones po r 200 millo
nes de pesetas, de los cuales podrá nego
ciar Inmedia tamente 100 millones, y los 
otros 100 el d ía 1 de abril de 1926, si p a r a 
esa fecha no funciona aún la Caja Fe
rroviar ia . 

El señor Gil Clemente anunc ió u n voto 

Caillaux ha presentado su plan financiero 
: [ T ] [ 3 — < 

Cree que habrá que pedir al país cerca de 4.000 millones anuales. Aumen
to del impuesto sobre la renta, los valores muebles, el tabaco, los bene
ficios de las Compañías de seguros y las Compañías petroleras. Se 

disminuirá el impuesto sobre las sucesiones 
. aa 

del 
par t icular . 

El asunto será t r a t adp en el pleno 
Consejo que se celebrará el d ía 22. 

{En segunda plana., los ferrocarriles que 
piden las provincias.) 

El año de trece meses 
Las compañías ferroviarias inglesas 

votan a favor 

' (RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 

L E A f l E L D , 12.—Las Compañías fer ro
v ia r i a s inglesas han contes tado al cuest io
na r io enviado por la Sociedad de Nacio
nes respecto a la re fo rma del ca lendar io , 
dec la rándose favorables al año de troce me
ses d e ve in t iocho días, con un día indepen
d i en t e al final del año.—S. B. R. 

y pone su anhe lo en la indef inida p e r m a 
n e n c i a del Director io en el Pode r . 

Ni lo u n o ni lo otro . D u r e el Directoritf 
c u a n t o d e b a d u r a r . N o p o n g a m o s p lazos 
a la v ida del Gobierno civil, con pres i 
denc ia mi l i ta r , que al Director io sus t i tu 
ya . P e r o no p e r d a m o s de v i s t a la nece
s idad abso lu t a de vo lve r a «una» n o r m a 
lidad cons t i tuc iona l . Y es y a h o r a de pre 
p a r a r l a . P o r lo m e n o s , d e i r «haciendo» 
un p e n s a m i e n t o y t r a z a r l as l íneas gene-
ru les a que e sa n u e v a n o r m a l i d a d h a de 
a c o m o d a r s a Ta l es , a n u e s t r o juicio, la 
lección que ofrece el e jemplo de I ta l ia . 

En Inglaterra se suprimen 
las escuelas mixtas 

Desde los once años habrá separación 
completa de sexos 

—o— 

LONDRES, 12.—Se h a decidido supr imi r , 
a p a r t i r del año próximo, las escuelas mix
tas en la enseñanza p r i m a r i a y sus t i tu i r l a s 
por cursos separados de n iños y n iñas de 
más de once años . 

Una suprema sensación de 
bienestar se obtiene usando 

EL J A B Ó N 
Y 

LA C O L O N I A 

HELENIA 
y la crema dentífrica 

BLAN-KOR 

I'ARIS, 12.—El minis t ro de Hacienda, al 
informar hoy ante la Comisión de Hacien
da de la Cámara de Diputados acerca del 
proyecto de prosupuesto, ha explicado que 
si rechazara el Senado los ingresos vota
dos por la Cámara de Diputados el pre
supuesto resti l taría con u n a falta de recur
sos calculada en í.1.50 millones, a la cual 
cabe además agregar otra de 1.240 millo
nes, la cual , por proceder de la aplicación 
del p lan Dawes, no puede ser incorporada 
al presupuesto, toda vez que recursos de 
tal índole t ienen que aplicarse, ante todo, 
a la reconstrucción de los regiones libera
das, y luego a la amort ización de las deu
das in tera l iadas . 

I 'nr o t ra par te , añad ió el minis t ro , h a b r á 
necesidad de incorporar al presupuesto de
terminados gastos que consti tuyen en la 
actual idad cuentas especiales, cual los re
ferentes a las pensiones de guerra , o sean 
I.ÍÍDO milioiios, o los de la adminis t rac ión 
de Corauuicacione.s. o sean 254 millones. 

El presupue.-to de 102S, que no puede 
a l imentarse sino ónicamente por medio del 
impuesto, sufrirla, por lo tanto, un aumen
to de cerca de 4.000 millones. 

U n emprés t i t o sobre el 
p lan Dawes . 

Dijo luego Caillaux que p a r a l iquidar de-
rinll ívamentc el r emanen te de reparacio
nes en las regiones l iberadas el Gobierno 
piensa en hacer un emprésUto garant iza

do con lo? recursos facil i tados por el p lan 
Dav,'es. Adomáá tiene pen.sado en u n a mo
dificación del régimen financiero de los fe
rrocarr i les en el sentido de exonerar al Es
tado de las cargas , por lo demás m u y pe
queñas, que sobre él pesan por los traba
jos do pr imera instalación de las vías fé
rreas . 

Cuando se h a y a logradf) mi deseo en todos 
esos puntos, entonces podrá pensarse en 
abr)rdar los grandes problemas del sanea
miento do la moneda y do las deudas . He 
concebido y a p a r a ello un plan, pero esti
mo Inoportuno y baldío rlarlo a conocer 
antes de haberse logrado el equil ibrio del 
presupuesto. 

l a deuda 
El minis t ro de Hacienda calcula que la 

doigia consol idada se eleva a 150.000 mi
llones y la deuda a corto plazo a ISO.OílO 
millones. 

Asegura que lo que l lama problema de 
novaciones y amort izaciones de deudas h a 
de ser objeto fle sus constantes preocupa
ciones y que t an pronto como llegue la 
hora conveniente se emprenderá poT las 
necesar ias e tapas . P a r a la pr imera , añade , 
el Gobierno ba de pedir al país u 'os sa
crificios supletorios m u y grandes , po.f es
pero que esos sacrificios serán solo oc mo-
.-V, n l o , 

i-^n-unos 35.000 milTones evalúa e! señor 
Caillau.x las cuant ías que se hab rán de pe
dir al pais una vez real izadas en pre
supuesto, todas las posibles cconomí.Ms. 

Perfumería FAUBEL 
MADRID 

Los nuevos impuestos 
El Gobierno se di r ig i rá a la buena fe, a la 

buena voluntad y al patr iot ismo de los 
c iudadanos . Todos los fraudes serán repr l 
midos con m a n o dur í s ima . Los ijnpues 
tos cedulares sobre las rentas e ingresos 
serán aumentados notablemente , exceptuán
dose tan sólo del mismo los sueldos y sa
larios menores de 25.000 francos, pero no 
se aumen tan el impuesto general obro 
ut i l idades . El impuesto sobre valores m u é 
bles franceses pa sa r á del 12 al 20 por 100 
y además será aumen tado el impuesto so
bro los valores muebles extranjeros . 

El impuesto sobre valores muebles fran
ceses pa sa r á del 12 al 20 por 100, y aún 
más será aumen tado el impuesto sobre los 
valores muebles extranjeros 
bien aumento en los precios de los taba 
COS. Los derechos de sucesión serán re
formados, y median te la represión del 
fraude en esta mater ia , podrá negarse a 
a m i n o r a r esos derechos que el seilor Cail
l aux est ima excesivos. 

También dice el minis t ro que se c reará 
u n a caja nacional de reaseguros, que se 
h a r á obligatoria p a r a todas las Compa
ñías , l as cuales t endrán que ingresar en 
esa caja cuando menos la mitad del im
porte de las pr imas , porque Caillaux está 
convencido, en efecto, que el Estado debe 
tener par te en ciertos superbeneficios rea
l izados por empresas y ent idades que 
const i tuyen monopolios de h e c h o ; en caso 
parecido está la indus t r ia petrolera. 

A consecuencia del re t raso en la vota
ción del presupuselo, y a tendida la im
por tanc ia de los vencimientos previstos, 
hab rá necesidad, dice luego el sefior Cail
laux, de recur r i r o t ra vez en 1925 a los 
I^rocedimientos de Tesorería . El Gobierno 
ctienta con poder hacer frente a esos ven
cimientos, pero s iempre que el pueblo en
tero apor te su concurso a la obra de pro-
gresi-, a res tauración de nues t ras finanzas. 
El m h iftro, lo mismo que el Gobierno, 
t iene l a segur idad de que el país respon
derá al I t amami t ido que se le dir i ja . 

LAS D E U D A S INTERALIADAS 

P A R Í S , 12.—El «Matin» dice que Cai
l laux, d u r a n t e u n a conversación que cele
bró ayer con el embajador amer icano , co
municó a és te su in tenc ión de en tab l a r una 
discusión acerca del p rob lema de las deu
das t an p ron to como hub i e r a quedado ase
g u r a d a la aprobación del p re supues to quf 
p re sen t a r á a las Cámaras , p resupues to que 
es ta rá pe r f ec t amen te equ i l ib rado . 

Pa rece q u e el m i n i s t r o do Hac ienda no 
en t ró en deta l les acerca del p u n t o de vis ta 
francés en lo q u e se refiere a aque l l a cues
t ión, l imi tándose ú n i c a m e n t e a decir que , 
a su juicio, h a b r í a que es tablecer u n a pro
porción e n t r e los pagos que h a g a F r a n c i a 
a sus acreedores y las sumas q u e debe r e 
cibir de Alemania . 

« • • 
WASHINGTON, 12.—Una e levada perso

na l idad de la "Tesorería ha dec la rado q u e 
el Gob ie rno amer i cano no ha pensado has
ta a h o r a p a r a nada en el envío de u n a no ta 
p id iendo la reanudac ión de las negociacio
nes re lac ionadas con el p r o b l e m a de las 
deudas . 

E L SERVICIO MILITAR 
P A R t ó , 12.—El «Pet i t Par is ién» d i ce ,que 

Ossola, subsecre ta r io de la G u e r r a , ha de
c l a r ado q u e el Gob ie rno es tá a n i m a d o de 
los mejores deseos p a r a es tablecer el ser
vicio m i l i t a r de un año, t a n p r o n t o como 

I' quede a segurada la defensa nac iona l sobre 
bases m u y sólidas, y c o m b i n a n d o las n e c e - j 
sidades COB las posibi l idades del país. Con 

el fin de da r al Ejérci to, con el menor efec
t ivo posible, el máx imo de eficacia, el Go
bie rno p r o c u r a r á q u e la apor tac ión de la 
c ienc ia a la mi l i c i a sea lo más ampl ia po
sible. 

VARIOS INCIDENTES ELECTORALES^ 

PARÍS, 11.—A pesar de haberse dicho que 
no 60 hab ía regis t rado incidente a lguno en 
las elecciones munic ipa les se h a sabido lue
go que en la rué Rechechoubard , a las dos 
do la m a d r u g a d a y a consecuencia de haber 
sido a r r ancado un cartel de p ropaganda del 
candida to Edouard Jonás , dos amigos su
yos agredieron al au tor del hecho, el cual 
se dolCndió a cuchi l ladas , h i r iendo de gra
vedad a uno de los amigos de dicho can
didato. , 

También en Marsella, y por habe r sido 
expulsados do u n colegio electoral dos 
miembros pertenecientes al Comité de las 
l istas republ icanas , se produjo u n a peque
ñ a colisión, resu l tando her ido un agente . 
El agresor fué detenido y, al in ten tar liber
tar le los que le acompañaban , se reprodujo 
la cont ienda, consiguiendo los revoltosos 
sus propósitos. 

Nuevo rayo de la muerte 
En seis horas puede dejar él horizonte 

hmpio de aeroplanos 

NUEVA YORK, 12 . -Se dice que un sabio 
a lemán h a inventado un rayo de la muer
te de u n a potencia ve rdaderamente terri
ble. El conocido y famoso rayo de míster 
Maíthews so nos aparece a h o r a como un 
rayo modest ís imo y completamente vul
gar . 

Se cuenta del nuevo que en el breve 
t iempo de seis ho ras y a lcanzando has t a 
una a l tu ra de 15.000 metros puede redu
cir a cenizas todo aeroplano que se cier
na sobre el horizonte . 

.Algunos afirman que el t iempo de seis 
horas ds excesivo p a r a un rayo y no es
pe ran , g r andes cosas del Invento. Otros di
cen, en cambio, que l a lent i tud se com
pensa con el radio de acción de 15.000 
metros, a l t u ra a la que n ingún aeroplano 
h a l legado todavía. La discusión apas iona 
mucho . 

« • » 

Cien mil malhechores fichados 
por la Policía yanqui 

NUEVA YORK, 12.—El jefe de la Pol i 
cía neoyo rqu ina h a a n u n c i a d o a la Confe
renc ia In t e rnac iona l de Pol ic ía la publ ica-
r t í n flí^ u n a *r i l í í a»- ,^n- !^ ,c r in tMl / l tv \ TOOjapc 
nombres , dando la iden t idad de Tos asesi
nos, t imadores y ladrones pe r t enec ien tes a 
bandas in te rnac iona les . 

« I » _ _ _ _ _ 

La real orden del 22 de abril 
La J u n t a C e n t r a l de Acción Catól ica de 

la Mujer ha v is i tado al p res iden te del Di 
rec to r io pa ra e n t r e g a r l e u n a ins tanc ia pi
d iendo la derogación de la r ea l o rden de 22 
de abr i l , cuya apl icación t raer ía , como con
secuencia i n m e d i a t a el c i e r r e de m u l t i t u d 
de escuelas, q u e d a n d o miles de n iños sin 
enseñanza . 
. • • > 

El estatuto de Tánger 
PARÍS, 13.—El nuevo e s t a t u t o de Tán-

, ger, e laborado, como es sabido, después de 
Habrá tain- jas negociaciones anglof rancohispanas , que 

t e r m i n a r o n en d i c i e m b r e de 1923, e n t r a r á 
en v igor el i de jun io . Se r eco rda rá q u e 
I ta l i a había p re sen t ado c o n t r a es te e s t a tu to 
a l g u n a s objeciones. Sus reservas no impi
den la pues t a en v igor del e s t a tu to , y aun
que no se adh i e r a a él, la s i tuación de los 
demás firmantes no se modifica. 

NUEVO CRUCERO RÁPIDO 
FERROL, 11.—Han comenzado los pre-

paratlvo% pre l iminares p a r a el lanzamien
to del crucero rápido Almirante Cervera. 

Al acto de la bo tadura serán invi tados 
sus majes tades los Reyes y el subsecreta
rio de Mar ina . 
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1 bajo cero en Teruel. 

LO DEL DÍA 
Advertencia seria 

El S ind ica to Católico de los Fe r rov ia 
r ios e spaño les ha d a d o a conocer « f i a 
c lase su resue l to p ropós i t o d e no acu-
d i r en lo sucesivo a las e lecciones para 
la de s ignac ión de los T r i b u n a l e s d e r t ra
bajo fer roviar io c r e a d o s p o r real dec re 
to de 23 de d i c i e m b r e de 1923. 

C r e e m o s q u e el Di rec to r io d e b e refle
x iona r s o b r e el a lcance de la nega t iva 
del S ind ica to a c o l a b o r a r en la o b r a Con
c i l iadora q u e la ley as igna a los T r i b u 
nales p a r i t a r i o s en los fe r rocar r i l e s . En 
p r i m e r t é r m i n o , son var ios mi les d e fe
r rov ia r ios los q u e vo lun t a r i amen te rehu
yen i n g r e s a r en esos o r g a n i s m o s . En se
g u n d o lugar , el q u e se i nh ibe es un Sin-
dicato, son o b r e r o s y a g e n t e s o rgan iza 
dos q u e t ienen u n ideal social y posfcea 
p rác t i ca s soc ie t a r i a s , no ind iv iduos anii-
los. 

P o r ú l t imo, el S ind ica to q u e r enunc i a 
al de recho d e la e lección es un S ind ica to 
ca tó l i co ; es deci r , un e l emen to de p a ¿ 
social , e senc ia lmen te conc i l i ador y an i 
mado de u n esp í r i t u d e jus t ic ia , sin du-, 
da el más a d e c u a d o , p a r a e j e rce r en 
r ep re sen tac ión de la c lase o b r e r a un ofi,-
cio de a r m o n í a en el seno del T r i b u n a l 
pa r i t a r io . 

¿Qué causa aleja a los fer roviar ios ca
tólicos o r g a n i z a d o s de los T r i b u n a l e s 
c r e a d o s po r el D i rec to r io? La convicciótn 
de q u e el s i s tema d e suf rag io individual , 
d i rec to y r e s t r i n g i d o , p r o d u c e el falsea
mien to de la e lección, p r i m e r o , y luego 
la i r r e sponsab i l i dad d e . l o s vocales. Ot ra 
cosa acon tece r í a si las Soc iedades legal
m e n t e r econoc idas d e s i g n a r a n uno o va
r ios vocales y la masa amor fa e l igiese 
los r e s t a n t e s p p r suf rag io d i r ec to , segiin 
la fórmula q u e p r o p u s o a los P o d e r e s pú
bl icos el S ind ica to catól ico a ra íz del de
c re to de nov iembre d e 1923. 

No es fácil c o m p r e n d e r las razones q u e 
aconse j a ron el suf rag io individual en 
esta ma te r i a , q u e , como todas las <juft 
pe r t enecen a la vida del t r aba jo , Ci^lá do
minada p o r el e sp í r i tu d e asociación. P'o-
m e n t a r y e s t i m u l a r es to e sp í r i t u d e aso
ciación es u n o d e los pos tu l ados ác la 
política social m o d e r n a , y u n o de los me
dios más s e g u r o s y eficaces de consegu i r 
lo cons is te en el r econoc imien to del Sin
d ica to como r e p r e s e n t a c i ó n legi t ima de 
la c lase , con p re fe renc ia s i e m p r e , y a 
veces has ta con exc lus ión , a los indivi
d u o s a is lados . 

P l an tea la ac t i tud del S ind ica to Cató
lico de Fe r rov i a r io s el i m p o r t a n t e p r o 
b l ema d e la r e p r e s e n t a c i ó n o b r e r a en los 
o r g a n i s m o s oficiales de c a r á c t e r co rpo ra -

de los fe r rov ia r ios ca tó l icos p a r a q u e 
se acome ta u n a revis ión d e los m é t o d o s 
e lec tora les v igentes en E s p a ñ a ! 

Un juicio autorizado 
E n «La Nación», de B u e n o s Ai res , el 

ac tua l m i n i s t r o de Ins t rucc ión púb l i ca 
f rancés , m o n s i e u r De Monzie, h a t r aza -
do u n a s e m b l a n z a polí t ica d e don F r a n 
cisco Cambó , del m a y o r in t e ré s , por l é 
ca l idad de u n o y o t ro pe rsona je , n o m e 
n o s que por la a g u d e z a y el noble afecto 
a n u e s t r a P a t r i a , que r e sp l andecen en el 
t r aba jo . 

Mons ieu r De Monzie, en efecto, es u n a 
f igura de ml icho re l ieve en la pol í t ica 
f rancesa . A él acudió Her r io t p a r a (jufe 
su s t i t uyese a m o n s i e u r Clemente l en el 
min i s t e r io d e Hac ienda , p e r s u a d i d o d e 
q u e el n o m b r e de De Monzie e r a u n a 
g a r a n t í a de ac ie r to a n t e la opinión pú
blica, j u s t a m e n t e a l a r m a d a po r la polf-
t ica f inanc ie ra del <icarteli). P o r o t r a pa r 
le, De Monzie s i en t e u n i n t e r é s n o e x e n t o 
de s i m p a t í a por l a s o rgan izac iones de los 
catól icos , d e n t r o y fuera de s u pa í s . 

En el a r t í cu lo a q u e n o s r e fe r imos da: 
p r u e b a s de u n a c l a r a c o m p r e n s i ó n de l a s 
c o s a s y los h o m b r e s de Espaf la . -Una 
a f i rmac ión e s t a m p a a n t e s d e a n a l i z a r l a » 
c a r a c t e r í s t i c a s del sefior C a m b ó , q u e c o n í -
t i tuye u n a v e r d a d , no s i e m p r e p r o c l a m a 
d a e n t r e noso t ro s . De Monzie r econoce 
que E s p a ñ a c u e n t a con p r i m e r a s f i gu ra» 
pol í t icas d e posi t ivo m é r i t o . El t e s t imo- . 
nio e s au to r i zado , y conv iene t ener lo p r e 
sen t e c u a n d o se t r a t e de h a c e r t a b l a ra- . 
s a de n u e s t r o s v a l o r e s en el a r l e d e Go
b ie rno . 

U n a c o s a son los h ó m t r c s ' y o t r a el 
s i s t e m a e n que so m o v í a n . Conctenar éstei 
es b u e n o y n e c e s a r i o , pe ro ap l i ca r idénti-". 
co juicio a todos los polít icos s i n excep
ción e s la m a y o r de l a s in iqu idades y la 
m á s i n s igne to rpeza . E n t r e los h o m b r e » 
del viejo r é g i m e n h a y u n acopio d e cien
cia, de técnica , de laboriosidí id, de pa 
t r io t i smo y de hon radez , que sólo desde 
ñ a r í a u n pueblo inconsc ien te o m a n i r r o t o . 
Del m i s m o m o d o q u e s e r í a i n s e n s a t o n e 
g a r l a s g r a n d e s do tes de g o b e r n a n t e del-
gene ra l P r i m o de R ive ra . 

De Monzie, con 4a e c u a n i m i d a d de jui
cio de los e spec t ado re s n e u t r a l e s , procla
m a e s a rea l idad sa t i s fac to r ia , y con el 
m i s m o espír i tu d e jus t ic ia v e cómo, «en 
med io de e sa "élite», la f igura de don 
F r a n c i s c o C a m b ó se d e s t a c a con r a s g o s 
acen tuados» . 

Cuáles son es tos r a s g o s , s e g ú n De Mon
zie, puede v e r s e en los p á r r a f o s s iguien
te s : 

«Cambó es el mismo en lo mora l como 
en lo f ís ico; eMe Greco de Catalufls es 
excepclonalmenlc sensible a las emocio
nes de la idea, pe rd idamente ipquieto del 
espacio y del t i e m p o ; est« reglonalls-
ta es el c iudadano m á s cemple to del uni
v e r s o ; sin cesar se le ve, ya en «ami -
no de la América del Sur , a las fronte
ras de U. R. S. S., ya descansando des
pués de u n a encuesta en Alemania p a r a 
emprender inmedia tamen te u n a t raves ía 
ha s t a el p róx imo Oriente, corr iendo al es
pectáculo de las revoluciones, como se 
ap re su ran a los estrenos teatrales los mi
nis t ros de nues t ras democrac ias atenieif-
ses. .Se rehusa a par t ic ipar en los a r re 
glos de la miopía nacional is ta , en el uiis-
m o momenU) en que servia a las reivin-
dloaciones nac ional i s tas y t razaba el p lan 
de u n a vasta cooperación ibérica, en l a 
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•que «1 complemento económico de Portu-
,gal ecpiilibraTía la prodiición creciente 
de 1« iodusiria catalana. «La solución del 
proMéiaa catalán está en Lisboa», le gus-
n repetir. Recoge' y desarrolla la tesis 
t'.-*ínida hacia 1898 en el «Ideariiun Es-
pa.;^!» poí ese asombroso Ángel Ganivet, 
ííu.en. $in duda, tendrá alguna revancha 
4é felona postuma ai modo de GObineau: 
España y Portugal deben trabajar para 
realizar su. común destino, y, antes que 
nada, valóruar juntas esas caídas del 
Tajo y del Duero, cuya explotación en 
común ' puerJe transforfiíar y embellecer 
tifia gran pa te de la Península; Cambó 
neg06ia con ti doctor Egas Monis, minis
tro de Portugal, para plantear las bases 
de *sa giganfe,ica empresa, de la que hoy 
no queda otro rasgo que la obra de Egas 
Monas «ün año de política», y en la de 
Cambó,» titulada melancólicamente; «Ocho 
meses en el ministerio de Fomento». 

.. L^níii 1f: 2;'!'ipres¡ona. Mussolínl le fas
cina. Pero i'fi-ibc ps latino y lógico: el 
fracaso &&\ oórnu;: - TÍO, las variaciones 
Mí .í&aciímó IB hacen resistirse a tomar 
coftio ejemplos íales modelos. Todos esos 
r«vc¿uoiópú/';os no son, a sus ojos, más 

. (jue convuj-sionarios. Ninguno de ellos ha 
«ntonirado la formula que asegura la di-
recoíóD de una s-iciedad humana, cuando 
dé lo que fe trata es. no va de gobernar, 
de Oprlínir o óf liberar a la sociedad, 
tÜJo 4e administrarla. En esto punto el 
rtalísmo de Camb.'i CHSI se confunde con 
*! racionalismo d* Maurras, salvo, en que 
él -ex ministro del rey Aifonso XIII no nos 
.preééífta al Rey como conclusión. 

¿Qué nos rifi'ece? «He &7«í el sistema 
presidencial americano nacido natural-
imeate, espontáneamente, pn esos países 
«n que la Constitución no ha sido un 
tratado dp paz entre el pueblo vencedor 
y el Soberano vencido.i' Este sistema, 
adoptado o adaptado por las repúblicas 
sudaJBliricaaas. es el qae ha dado mejo
res prueba* y el que continúa dando. 
contra la revohrcíón y la dictadura, el 
pras«rvaw\'0 mas eficaz. Cambó no duda 
en su elección: no toma el modelo a con
dición, y bajo reíervas. Sus escritos, dis
cursivos hasta entonces, se hacen firmes 
y perentorios para sí'isicner su preferen
cia doctrinaba La vida moderna exige la 
demoóracia y la velocidad; ahora bien, 
sólo .«.mérica es igualitaria y pronta; lue
go es preciso imitar a América, Este si
logismo resume todo su razonamiento.» 

La segunda vuelta 
Xos referimos a la segunda parte de 

las (aleccione* municipales francesas. La 
segunda edición ¡-odríamos llamarla, en 
cuanto toca & ciertas informaciones d<̂  
una parte de la Prensa. Y también segun
da edición en cuanto nos revela quo la 
prii'ftera contenis numerosas erratas. 

Lo íjue se no.s dijo de la primera Miel-
ta asentaba.en dos piares: una im-presión 
general de/•onjuntn que arusai-i8, un triun-
,fo del «cartel" y un alborozado comenta
rio que saludaba el retroceso de los co-
mmiíBías. Hoy silbemos que la impresión 
de CfOniunto la dio el ministerio del Inte
rior z base de los datos de .'-iSO .«^yunta-
ET-ientos, entre lo? ST.CHX") que tiene Fran-
ciri, Y nos encontramos con que los co-
rnuniStas, que eran siete en el Ayunta-
¿rniftato de P a n s , son ahora ocho, y que 
en el departamento del Sena ganan tres 
Municipios. 

Conviene apuntar esto, no para darle 
un valor definitivo—que seria caer en el 

¡mismo error que señalamos—, smo para 

ciono.í y ciertos alborolos prematuros. Lo 
•más seguro que se sabe hasfá ahora de 
,Ia& el<íCciones municipales francesas es 
que n o ' s e puede dar aún una, impresión 
de conjunto. En algunas informaciones 
se oi'.ida que mucho mas informativo que 
asegurar que ha triunfado el «cartel» es 
decir cuántos de sus candidatos han sa
lido ^1ctonosos y qué número de votos 
.lian obtenido. Cuando se conozcan estos 
'datos y los correspondientes de! bloque 
Kaoional no habrá duda posible. Y esos 
datos de conjunto son precisamente los 
gue igrioramos. 

La estadística oficial de las cabezas de 
distrito, dista muclu' de tener la significa
ción qu^ se le atribuye. Con la misma ló
gica que se deduce de ella, que cuando 
,«n la cabeza de distrito la mayoría es 
cartelista, el distrito enkxo se pronuncia 
por el «cartel», podría afirmarse que/ la 
mayoría del bloque nacional lograda en 
•Paiis—porque en París ha triunfado lo 
;^ue era antaño el bloque nacional—slgni-
íiCí» el triunfo del mismo en Francia. 

Repetimos, como a raíz de la primera 
j,vaelta, que ni afirmamos ni negamos el 
ítriüüfo del cicartel». porque nos faltan 
datos para emitir juicio en un sentido o 
'en otro. El día que poseamos los datos 
(completos tendremos ocasión de nuevo co
mentario y de sacar las consecuencias 

IpOliticas que en realidad se deduzcan de 
leata elección. Como no tenemos en ella 
'ningún, interés directo, no hemos de for-
Imular apresurados juicios de acuerdo con 
.nuestros deseos. 

1 A LUCHA_POfn!A^lDA 
Cada día se hace más difícil, a causa 
del aumento en el número de conduc

tores de automóviles 

'PAWS, 12.—Se ha publicado una esta
dística comparativa de las licencias con
cedidas para conducir automóviles en 
Francia. En V-fll eran ISO.813 las personas 
auiorizadaé para esa función de que de-
;P¿á<íe ia vida de tantos ciudadanos." En 
1928 ascendió el número a 180.232 y en 
1984 a ?.32,067. Se dice que en 1925 el nú
mero será mucho mayor. 

Li&s periódicos parisienses encuentran 
üjue e$ perjuefiisimo el número de atrope-

,'uos en coiXíparacíón con el número de 
personas autorizadas para conducir auto-

í móviles. 
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La ex emperatriz Zita enferma 
(RA0IOOBA^?* ESPECIAL DE EL D E B . \ T E ) 

ÑAUEN, 12.—Según un telegrama de Es-
(psSft. la ex emperatri?, Zita se encuentra 
gravemente enferma con pneumonía y 
pleuritis.—T. O. 

EL PADRE DE COOLIDGE 
ÑAUEN, 12.—Un despacho de Wásliing-

ton dice que el padre dei presidente Coo-
lidg0 ha sufrido un ataque de apoplejía 
cuando daba su paseo cotidiano.—T. O. 

Toda España pide ferrocarriles 
BE) 

Jaén ofrece diez mtUones de pesetas para la construcción del 
Requena-Baeza, y un millón por cada quince kilómetros de 

recorrido en la provincia del de Jaén a Granada 
Qa 

ANDALUCÍA 

CÁDIZ, 12.—En el Gobierno civil se ha 
presentado un escrito del Ayuntamiento de 
Medina Sidonia, pidiendo que se sustituya 
la linea del ferrocarril de Morón a Algeci-
ras por el Ulrera a Algeciras, pasando por 
.^rcos de Medina Sidonia, adhiriéndose di
cho Ayuntamiento a las restantes peticio
nes de la línea Madrid-Burgos-Córdoba y 
Puertollano. 

El Ayuntamiento de Cádiz, por su parte, 
se adhiere también a este proyecto y pide 
la construcción del ferrocarril directo Cá
diz-Málaga y el estratégico de la base na
val de San Fernando a Málaga, pasando 
por Medina Sidonia, clasificándose esta li
nea di mro del primer grupo. El Ayunta
miento de Conil pide un ramal que vaya 
hasta esta población. 

« * « 
HIJELVA, 12.--E1 Consejo provincial de 

Fomento ha acudido a la información 
abierta por el Consejo Superior Ferrovia
rio señalando la urgencia de la construc 
ción del de Huelva-Ayamonte y pidiendo 
que el do Frcgenal a Boza sea considera
do de interés nacional. 

* * • 
JAÉN", 12.—La Diputación provincial pide 

que el ferrocarril Baeza-Requena, parte de 
cuyo trazado afecta a esta provincia, co
mience en Jaén y siga por Mancha Real y 
Lbeda para entrar en la provinci|L de Al
bacete por VilJarrodrigo. Ofrece contribuir 
a la construcción de la Inea con diez mi
llones de pesetas, y solicita ser la conce
sionaria de esta parte del trazado. Ofrece 
también dar casa gratis y 5.000 pesetas de 
gratificación a los ingenieros a los que se 
encomiende el e.studio del tendido, siem
pre que el estudio se haga en el plazo de 
seis meses, 

« « « 
JAÉN, 12.—La Diputación ha presentado 

un escrito a la información pública sobre 
ferrocarriles solicitando que la linea' de 
Jaén a Granada sea con arreglo al trazado 
Jaén-Los Villares, Farilles, Valdepeñas de 
,laén, .Alcalá la Real y Gmnadu. ofrece un 
millón de pesetas por cada 1,5 kilómetros 
de recorrido en la provincia. 

ARAGÓN 

Puente de San Miguel y C^^millas de una 
longitud total de ¿00 kilóii:'tros. 

La Cámara de Comercio iia pedido que 
se decjare de carácter preferente la línea 
Madrid-Burgos. 

EXTREMADURA 

CACERES, 12.—.-V la información abier
ta en el Gobierno civil sobre el antepro
yecto del Consejo Superior Ferroviario se 
han presentado numerosos informes que 
afectan al trazado del ferrocarril de ca
rácter nacional de Talavera de la Reina 
a Villanueva de la Serena y a los regio
nales de Cáceres a Ciudad lieul, por He
rencia del Duque, y de Ciudad-Rodrigo 
a Rio Tajo. 

MURCIA 

HLESCA. 13.—La Diputación pido la cons
trucción de los ferrocarriles cantábricos al 
Mediterráneo por Sangüesa, La Fefia, Hues
ca, Huerto y Sergua. También se pide el 
de la frontera francesa a Levante por Or-
ma, Huesca, Huerto, Sarifiena y Caspe, y 
el prortncial de Sergua a Fraga. 

* •> w 

ZARAGOZA, II.—En Calamocha hubo el 
domingo una asamblea para tratar del fe
rrocarril de Vivel a Calamocha, aprobán
dose las siguientes conclusiones: 

Primera. Que teniendo en cuent.i, qtie 
P1 proj'ecto del ferrocarril Vivel-C.^lamo-
cha está aprobado por una ley, y que dicha 
línea atraviesa una de las regiones más 
riras de la provincia de Teruel, debe in
cluirse en el plan de ferrocarriles de cons
trucción urgente, desestimando, por tanto, 
el Vivel-Caminreal, cuyos estudios no so 
han hecho aún, y ciue además resulta más 
larEO V más costoso, sin utilidad para la 
resrion ni para fa nación. 
'Segunda. Que dicho ferrocarril se sa

que inmediatamente a subasta para que 
se construya sin pérdida de tiempo, toda 
vez que hay Compañías constructoras que 
resultarían muy beneficiadas al poder dis
poner de carbón mineral en gran cantidad, 
disminuyendo, por tanto, la importación, 
que tanto perjudica a la economía na
cional. 

Tercera. Que teniendo en cuenta que 
en el plan del Consejo Superior Ferrovia
rio figura el ferrocarril Sigüenza a Molina, 
se construya aquél, cumpliendo la ley de 
ferrocarriles secundarios, y siga el trazado 
Molina-Calamocha para continuar con el 
de Montalba-Alcañiz y empalmar luígo con 
el que termina en San Carlos de la Rá
pita, cumpliendo la ley de 1915, que con
cede un ramal a Cifuentes-Calamoclia. 

Estas conclusiones serán enviadas en 
breve a! Directorio. 

• • • 
Z.ARAGOZA, 12.—La Diputación provin

cial ha acordado telegrafiar a los genera
les Vives y Mayandía interesándoles en 
la construcción del ferrocarril Camlnreal-
Zaragoza. 

C.ARTAGEN.\, 12.—Mañana presentaba es 
te Ayuntamiento en el Gobierno civil la pe
tición para que se construya el ferrocarril 
de Cartagena a Alicante, pasando ; >v los 
pueblos de la costa, entre olios La'lJnión, 
Los Alcázares, San Javier, San Pedro, To 
rrevicja, *^;uardam y Saiuaella, 

El, alcalde de Yecla ha enviado un tele 
grama adhiriéndose a la construcci.Jn de 
la linea férrea entre Murcia, Fortuna y Ye 
cía para unirse con la linea de Cartagena 
a Madrid. 

« « • 
MURCIA, 12.--E1 Consejo provincial ¡i Fo

mento y la Real Sociedad Econóivi f de 
.\niigos del País han solicitado que •>• .'.'n-
vierta en proyecto definitivo el aniepro-
yocto ferroviario formado con relac^m a 
esta provincia, incluyendo el ferrocarril de 
Caravaca a Baeza con carácter nacional; 
ampliando de Caravaca a Puebla de Don 
Fadrique en la linea de Baza a La Encina 
j ' de Baza a Requena; que con carácter 
nacional SB incluya el ferrocarril de Víolina 
de Segura a La Encina por Fortuna, Aba-
niUa, Pinoso y Vecla. Que al construir la 
doble linea de Cliinchilla a Cartagena se 
incluya el ferrocarril de .alguaza a Cieza 
por Centi, Archena, Vilianuevs y Anaran. 
Que el ramal de Alcantarilla a Ribera de 
Molina enlace con el de Caravaca a Mur 
cía y Molina. Construcción del ferrjcarril 
costero de Cartagena a .alicante, pasando 

No pasan los convoyes 
enemigos 

Importante «razzia» en él aduar 
de Melusa 

La columna Saro llegó hasta Ain Zeintung 
sin novedad 

—o— 
En la Prcticíeucia del Directorio facili

taron auoclie copia del siguiente telegra
ma do la zona occidental: 

«La columna de U'gaia, al mando del 
general Saro, llego a Zeintung.» 

Ss impide el paso de varios convoye». 
TETUAN, 12.—I.a guarnición del blocao 

lluvia divi.só en las orillas del río Huirá, 
terreno rebelde, un convoy, que pretendía 
atravesar nuestras lineas. En vista de ello 
rompió el fur!.<-,j de anietralladoras contra 
aquél, poniendo en dispersión a los que 
le componían, 110 sin que tuvieran que su
frir algunas bajas. 

En las inmediaciones de Cuesta Colora
da intentó también el enemigo pasar un 
convoy, impidiéndolo los certeros dispa
ros de nuiíU.i artillería. 

La posición do Alaiex, de la circuns
cripción del Fuiídak, abrió fuego contra 
un rebaño que los rebeldes bajaban a pas
tar al terreno llano. 

Desde la posición de Segulet se observó 
que los rebeldes se dedicaban al pastoreo 
y faenas agrícolas, siendo puestos en dis
persión con fuego de ametralladoras. 

Las escuadrillas de Aviación de Santa 
Ramel bombardearon eficazmente los po
blados de Tagaran y Hamma, producien
do incendios y bajas, vistas. 

Un grupo de harqueños de la que man
da el capitán Castelló, hizo una incursión 
por el campo rebelde, penetrando en el 
aduar de Melusa, razziando el numeroso 
ganado que*allí se encontraba. 

En la mañana de hoy salió nuev.imente 
del campamento de Regala la columna que 
manda el -general Saro, realizando una 
marcha táctica con dirección a Punta Al-
tarese, pernoctando sin novedad en Aui Zci-
tun, desdo donde proseguirá la marcha. 

Se sabe por coníldriicias llegadas del cam
po occidental que el resto de la familia 
del difunto cl)érif Raisuní, que quedaba en 
Xauen, se ha" trasladado a Axdír, llevando 
cuantos enseres poseían, empleando i-n e! 
traslado gran niimero ue acémilas. 

En la paseda noclje fué tiroteado ligera 
mentó ei blocao Serra, de la circu,! crip 

El general MangínjEL DIRECTORIO 
ha muerto 

por La Unión, Los Alcázares, Torrevjeja 
y Santa Pola. Que se haga de vía ancha el j ción del Fondak, por un pequeño grupo 
ferrocarril de Villena a Cieza y la inclu
sión de la línea de Hellin a Alicante, pro
longada hasta unirse con la de Baza a Re
quería. * 

Se excita la actividad en la construcción 
de la línea de Murcia a Caravaca y trozo 
de Fortuna. 

Construcción del de Cartagena a A^ruílas 
con el ramal de La Pinilla a Totana y 
Baza a La Encina por Calasparra, Cíeza^-^^jataba de un moro allí apostado. 
Jumilla, Yecla y unión de la estación do 
Madrid a Zaragoza y .Micante con la de 
Fortuna a Caravaca. 

NAVARRA 

rebelde que pretendía explorar la vigilan
cia do nuestros soldados, a fin de que si 
los veían descuidados poder pasar unas 
cargas de víveres al campo rebelde. El cer
tero fuego de los blocaos inmediatos impi
dió los intentos del enemigo. Durante este 
tiroteo so observó que desdo un punto deter
minado se hacia fuego con insistencia so 
bre el biocao, y que por los indici.is, se 

PAMPLONA, 12.—A la información sobre 
el anteproyecto del Conscjp Superior Fe
rroviario, abierta en el Gobierno civil, han 
concurrido los Ayuntamientos de todos 
los pueblos interesados en los trazados. 
Todos solicitan que el ferrocarril de Pam
plona a Santestéban por Ulzama sea elevado 
de la categoría de local en que lo incluye el 
anteproyecto, al grupo de los regionales, en-

elaborado por el Consejo Superior. Tam
bién piden que se dé preferencia a la cons
trucción del ramal de Latasa a Santesté
ban, siendo Latasa en el trazado una esta
ción del ferrocarril de Pamplona a San 
Sebastián. 

El Ayuntamiento de Tudela pide la conso. 
irucción del ferrocarril Calatayud-Caste-
jón, haciendo resaltar los beneficios de to
do orden que reportaría, pues facilitaría 
las comunicaciones de Navarra con Valen
cia, permitiría la mejor explotación de las 
minas de la falda del Moncayo, de gran 
riqueza, y haría que este monte quedase 
abierto al turismo. 

Estella solicita la inclusión de la línea 
de Estella a MarcíUa entre los ferrocarri
les de interés local. 

La Diputación provincial, en su informe, 
pide la construcción de los siguientes fe
rrocarriles: nacionales, el de Jaca a San
güesa de 73 kilómetros de recorrido); re 
gionales, el de Pamplonal-EsteUa-Logrofio 
(117 kilómetros), el de Sádaba a Sangüe
sa (.56), el de Pamplona a Los Alduides (.30 
kilómetros), el de Castejón a Calatayud 
(100 kilómetros), el de Tardienta a Caste
jón (100 kilómetros) y el de Almazán a Cas-

CASTILLA LA NUEVA tejón (130 kilómetros); locales, el de Este
lla a Marcilla (54 kilómetros), el de Pam
plona a Santestéban (70 kilómetros). En
tre los de carácter regional aboga por la 
inclusión del de Vitoria a Estella. 

En su informe la Diputación provincial 
hace elogios del anteproyecto, que estima 
muy acertado, del Consejo Superior Ferro
viario, pero, no obstante, formula algunas 
aclaraciones sobre varios de los proyec
tos. Las más importantes son éstas: 

Sobre el ferrocarril Jaca Sangüesa pide 
que la vía sea de un metro de -anchura. 

Respecto de la línea de Pamplona a Los 
Alduides estima que debe ser por su im
portancia estratégica incluida entre los 
ferrocarriles de interés nacional y en cuan
to a la de Almazán-Castejón solicita que 
casi todo su trayecto sea el del rápido 
París-Madrid y añade que por su unión con 
los ferrocarriles de Bilbao y Barcelona de
be ser declarada nacional. 

Solicita, por último, la Diputación en su 
informe la construcción de los ferrocarriles 
de Mcndigorria a Marcilla y el de Carcasti-
11o a Marcilla, ambos con carácter de tra
zados de interés nacional. 

VALENCIA 

P.-MIIS, 12.—.A consoluencia do un eraoue 
de urcima lia fallecido el general Mangin. 

Si it tk 

N. de la U.—El qcneral Mangin nació en 
Metz en 1870. Su familia tenia una Icrga 
tradición uiiliíar: un tío suyo cayó en Ar-
yelia cuando era gene 1 al a IOA ciiar^^nla y 
cinco años; otro, teniente coronel, < tos 
treinta y cuatro años, pereció en China; 
dos hermanos oficiales suyos cayeron en el 
Ton.lán. En 1889 el coronel Archinard le 
llamó a su lado en el Scnegal. Desde enton
ces el nombro de Mangin va unido al de 
casi todas las paramas más gloriosas de la 
historia militar y colonial de Francia en 
los últimos cuarenta años; apenas hay uno 
solo de los grandes jefes Gallieni, Humbert. 
Lyautey, qvc no reclamasen el concurso del 
ilustre soldado. Del Senegal al Sudán, de 
allí, ya. de capilCm, a formar parte de la his
tórica expedición del capitán Marchand a 
Fachoda; dos años después, diplomado con 
la Legión de Honor y comandante a los 
treinta y cuatro años, es enviado al Ton-
Icin; en 1905 otra vez al Senegal, y seis 
años después, como coronel, a Marruecos. 
En este palí dirigió las operaciones dure t-
le dos años con éxito creciente. Pero se 
trataba de una guerra colonial, en la que 
las bajas cuentan doble; además las ideas 
religiosos de Mangin no podían ser del agra
do de los polilicos de París; se explotó 
contra él las perdidas sufridas por las tro
pas francesas en los C07nbates contra los 
Tadla y se le destituyó. Aforiunadaw,ent'!, 
estaba ya propuesto su ascenso, y no hubo 
tiempo a estorbarlo. En agosto de 1913 as
cendió a general de brigada. 

Durante la guerra europea Mangin, que 
empezó mandando la octava brigada, era 
jefe de ejercito untes de año y medio. Fué 
uno de los pocos que, destituido, pudo reha
bilitarse. En la desgraciada ofensiva de Ni-
vellc en lillfi se hizo responsable de las ba
jas a Mangin. ruando precisamente sus efec-
livfis eran los que menos hablan sufrido. 
Painlevé lo destituyó, pero Clemenceau vol
vió a darle el mando, y en la contraofen
siva francesa de 1918 Mangin fué el ini
ciador del ataque el 18 de julio. 

Terminada la guerra, se le nombró jefe 
del ejército de ocupación en Alemania, car
go que abandonó un año después por diver
gencias con el Gobierno respecto a la po
lítica qve se debía seguir. Despuis hizo un 
viaje oficial a America del Sur. 

La preocvj,ación dominante en Mangin f** 
la organización del ejército colonial fran
cés. Fn 1910 ya exponía •s'/s ideas en el 
libro La Forcé Noire, y posteriormente en 
diversos trabajos. Escritor fácil, sus dos úl
timas publicaciones son el relato de su via
je a América, Autour du continent latín y 
otro titulado Commeiit finit la guerre. 

Telegramas breves 
Los centinelas lo acecharon, y tan pron

to corno ofreció algún blanco, dispararon 
sobre él. Esta mañana, al hacer la des
cubierta, so encontró en aquel lugar el 
cadáver do un moro con armamento y 
otros efectos, los cuales fueron entrega
dos al oficial interventor para su identi
ficación. 

En uso de un largo permiso, marchará 
próximamonio a la Península el delega- , ^^^ .o^tadoras do carne en los mercados 
do general de la Alta Comisaria, señor | ,,^ ,.:.¡4„j.. „, 
Saavedra Magdalena. 

B.\RC.ELONA, 11.—Hoy ha fallecido en el 
Hospital Militar de esta plaza el teniente 
de Húsares de la Princesa don Estanislao 
Orovio, a consecuencia de la caída que 
sufrió el sábado cuando efectuaba prue
bas hípicas en el Hipódromo. 

9 q: « 

BARCELONA, 12—Una Comisión de muje 

CIUDAD REAL, 11.—En la información 
pijblica abierta en" el Gobierno civil acerca 
del plan ferroviario se han pedido l.is cons
trucciones de los siguientes ferrocerriles: 

De Ciudad Real a Carrión y Toiralba de 
Calatrava, de Alcázar de San Jua« a Tala-
vera de la Reina, de Daimiel a Alcázar, de 
Cáceres a Ciudad Real, por Herrera del 
Duque, y de Logrosán (Cáceres) n Al
madén. 

Por su parte, el Consejo provincial de 
Fomento, reunido en sesión extraordinaria, 
acordó solicitar 237 kilómetros de líneas, 
correspondientes a los siguientes feíroca-
rriles: 

De Puertollano a Córdoba, de Guadala-
jara a Alcázar de San Juan, de Manzanares 
a La Roda, estos nacionales; de Ciudad 
Real a Talavera de la Reina, por Nax'aher-
mosa; de Infantes a la Gineta y de Mala-
gón a Alcázar de San Juan, éstos de carác
ter regional. 

La Memoria del Consejo de Fomento, por 
acuerdo del mismo, se publicará ¡mpresp, 
para conocimiento de la provincia. 

CASTILLA LA VIEJA 

Demp sey se retira del boxeo 
Pueden romperle las narices 

—o— 
/ NUEVA YOíüv, 12.—El eminente cirujano 
doctor Jorye W. Pierco ha declarado que 

jla hermosa nnriz (pie aplicó en el rostro 
de Jack Doi,ip:-oy no pcriuito a éste exhi
birse :en el ring. 

El citado órgano nasal estaría a merced 
de cualquier puñetazo, a causa de su fra
gilidad, y por esta razón el campeón mun-1 uno de los más importantes el de Gama, 
^ial abaldona el boxeo. Santoña, Liérganes, Cabezos, Cabuérnjga, 

.WIL.^, 12.—-Las peticiones formuladas 
por esta provincia sobre los ferrocarriles 
que le interesan pueden formularse así: 
La Diputación y los pueblos solicitan la 
construcción de la línea de Alberche a 
Malpartida por el río Tietar. La Diputa
ción y más de 150 pueblos piden que el 
ferrocarril de Avila a Béjar por Piedrahi-
ta sea sustituido por el de Béjar a Cas-
tejón por Barco de Avila, Piedrahíta, Avi
la Segovia y .Almazán, con carácter, no 
regional, sino nacional. 

w * « 

BURGOS, 12.—La Comisión burgalesa de 
iniciativas ferroviarias pide en su infor
me los siguientes: 

De Madrid a Burgos, de Burgos a Sa-
hagún y el nacional de Trespadernc a 
Miranda. 

,M informe van anejos un mapa cuida
dosamente formado y varios cuadros com
parativos. 

• * * 
PALENCIA, 12.—Las corporaciones y en

tidades solicitan la construcción del ferro
carril Falencia-Guardo, que figura eii el 
plan general, y que se incluya en el mi.s-
1110 el de Palencia-Aranda, abogándose asi
mismo por el de Burgos a Sahagún. 

V ^1 W 

SANTANDER, U'.—T.os proyectos ferro
viarios de esta provincia son doce, siendo 

Atracadores detenidos 
en Bilbao 

BILB.'\0. 12.—Esta mañana, alrededor de 
las sq^s, el droguero señor Robinet, que 
vive en la calle' de La Laguna, advirtió 
que llamaban en la puerta de entrada de 
6u domicilio. Acudió a abrir, y al fran
quear el paso, tres hombres para él des
conocidos penetraron con toda rapidez, y 
uno de ellos, irrumpiendo en una habita
ción psóxima a la puerta, se apoderó de 
un sobre que contenía 900 pesetas. 

El señor Robinet dio grandes voces, a 
las que acudió un agente; pero los atra
cadores huyeron, perseguidos por el guar
dia, que de momento no pudo darles al
cance. 

Más tarde fueron detenidos como presun
tos autores del robo cuatro individuos, lla
mados Pablo Fernández, Miguel Martínez. 
Ignacio García y Alejandro Serra, todos 
ellos de Santander, de donde llegaron esta 
mañana. 

Conducidos a la Comisarla, declararon 
que, en efecto, habían llegado de Santan
der con 69 pesetas, y que como no tuvie
ron dinero para regresar, visitaron al se
ñor Robinet en súplica de que les facilita
se alguna cantidad con que poder empren
der el viaje. Negaron terminantemente que 
hubieran cometido el robo que se les im
putaba. 

No obstante, parece que se trata de los 
autores del audaz atraco, pues el drogue
ro ha creído reconocerles. Los cuatro dete
nidos parece que están fichados como gen
te maleante. » 

El día 26 irán los Reyes 
a Barcelona 

V.-\LE.\CIA, 12.—Las aspiraciones de la 
región en materia ferroviaria, según se 
desprende de las informaciones presentadas 
en los Gobiernos civiles de Valencia y Cas
tellón, se concretan en los siguientes pro
yectos : 

Apoyo decidido a cuantos ferrocarriles 
crucen pueblos de estas provincias y estén 
incluidos en el plan del Consejo Superior. 

Que se declare de interés nacional el pro
yecto de Caminreal a Zaragoza, calificado 
como de interés provincial. 

El ferrocarril directo de Valencia a Ma
drid, sin prejuzgar trazado-, pero condicio
nado a que no haya enlaces y tenga en la 
totalidad de su recorrido una explotación 
única. 

El ferrocarril de penetración do Castellón 
hacia el ccnti'o do Aragón, uniendo Zarago
za al puerto castellonense, sin prejuzgar 
trazado. 

Desviación del ferrocarril Va! de Zafan 
al puerto de Vinaroz, en lugar de San Car
los de la Rápita. 

El ferrocarril Requena a Bapza, comuni
cando directamente Valencia con Andalu
cía, y el de Teruel-Lérida, por Cuspe. 

VASCONGADAS 

BH.BAO, 12.—Los infurnies que mañana 
día 13 so presentarán a la información pú
blica abierta en el Gobierno .civil se re
fieren ; uno a las" comunicaciones con Na
varra y otro al ferrocarril Haro-Béjar o 

^Continúa al final de la 4.» columna^ 

Habrá una fiesta marítima en el puerto 

BARCELONA, 11. — En Capitanía general 
se han recibido noticias oficiales dando 
cuenta de que los Reyes 110 llegarán a Bar
celona hasta el día 26 del corriente. 

Vendrán también el presidente del Di
rectorio y el subsecretario de Fomento, ge
neral \'ives. 

PE^RLTASITAÍP^ÍÍÍ 
Aprovecliando el paso por Madrid para 

entregar diversos encargos de Perlas Ja
pón, su propietario, Avelino ^-Isasia, jo
yero establecido en Vitoria, Dato, 24, re
cibe a los señores clientes en Madrid, Ho
tel Roma (Gran Vía), de once a una y de 
tres a siete tarde, DURANTE TRES O 
CUATRO D Í A S ÚNICAMENTE, a partir 
de hoy. Collares, pesetas 65; calidad Bu-
rrok especial, desde 130; parejas perlas, des
de .̂ 0. TRES ,0 CUATRO DÍAS UNICA-
^fENTE. 

ha visitado al gobernador para quejársele 
do la frecuencia con que son castigadas 
con multas. 

« * « 
CORUNA, 11.—El capitán general de la 

región, señor Berenguer, estuvo en San
tiago visitando los edificios militares y 
revistando las fuerzas del regimiento de 
Zaragoza. Regresó al anochecer. 

• • • 
CUENCA, 12.—Se celebró un acto de pro

paganda sanitaria, con asistencia de los 
doctores Decref y Palanca, ambos de Ma
drid. 

El doctor Decref dio una conferencia a 
los exploradores. 

« « « ' 
FERROL, 11.—'Lps tahoneros han elevado 

el precio del pan. Las piezas de pan espa
ñol de 400 gramos se venderán en lo su
cesivo a 30 céntimos, y a 35 las de pan 
francés de 500 gramos. El precio del pan 
de familias será de 65 céntimos kilo. 

El vecindario ha protestado del alza. 
« » « 

L.A CAROLINA, 12.—Con gran animación 
ha comenzado hoy la feria. La,concurren
cia de ganado, especialmente vacuno, es 
extraordinaria. 

• • « 
LÉRIDA, 12.—La ciudad celebró ayer con 

extraordirnaria brillantez la fiesta de su 
Patrón, Sí^n Anastasio. Varias bandas mi
litares recorrieron las calles. En la Cate
dral hubo una solemne función religiosa, 
en la que ofició de pontifical el Prelado, 
doctor Mi ralles. 

« « a 
MURCIA, 12.—El Ayuntamiento de Cara-

vaca, reunido en sesión «xtraordinaria, 
acordó nombrar hijo adoptivo y predilecto 
de la ciudad al Obispo de Jaca, cuyo nom.-
bre ha sido dado a la plaza Nueva de aque
lla población. 

« « « 
PALMA DE MALLORCA, 11.—Se celebró 

la corrida a beneficio de la Asociación de 
la Prensa, presidiendo distinguidas seño
ritas. 

Carralafuente estuvo regular, Salas bien 
y Melchor Delmome .superior con la capa 
y ovacionado al colocar un par de bande
rillas. Los toros, del marqués de Villamar-
ta, cumplieron. 

« • « 
SANTANDER, 11.—En la Diputación pro

vincial se celebró el acto de entregar al 
poeta don José del Río Sáinz el libro de 
sus versos, cuya edición ha sido costeada 
por aquella corporación. 

« * * 
SAN SEBASTIAN, 12.-Ha llegado a esta 

capital el principe don Luis Fernando de 
Baviera, de incógnito. Acompañado del ge
neral Obregón, recorrió la ciudad, visitan
do los edificios públicos. 

A las seis de la tarde regresó a Bilbao 
en automóvil. 

K K • 

ZARAGOZA, 12.—El vicario capitular ha 
recibido una comunicación del general 
Mayandía notificándole haber sido aproba
da otra sección de las obras del Pilar, por 
un valor de 17.638 pesetas. 

•«• * » 

Ladrón descubierto y detenido 
Aniceto Cabañero Palomares, (]uc se ha

lla al servicio del Instituto Católico de 
.\rtes e Industrias, de la calle de Alberto 
Aguilera, número 25, sorprendió en el co
medor del mismo a un individuo que sus
traía varios cubiertos de plata. Fuó a de
tenerle, y el r.-itcro lo hizo frente, liirión-
dole levement<' <'n la nariz. 

Fueron avisados los guardias, y dos de 
éstos redujeron al ladrón, llevándole hacia 
la Comisaría dol di.strito. Al pasar por la 
colle de las Negras el sujeto eclió a co
rrer, cunsiffuicndo !ns friun-dias y un tran-f aluijió al rumor que viene circulando acer-
.seiinte apoderarse do ó! nuovaniontc. ca de que la Diputación piensa Imponer 

Una vez en la Conii?aría, resulfó Ihun.irso | un gravamen del .50 por 100 por tonelada 
Gregorio Sáinz Pardo, de treinta y cinccjdo remolacha, y excitó a los agricultores 

Haro-.Monterrubio-Rioja. Esto por lo que 
respecta a ferrocarriles regionales. 

Col) relación a los provinciales so pide 
la construcción del de Munguía-Bermeo y 
del de Podernales-Bermeo. También se so
licita la prolongación del ferrocarril del 
Triano hasta Castro-Urdiales. 

# 1^ .> 

VlTOr.í.A, il.—La sociedad anónima «Fe
rroviarias alavesas» con adliesión de las 
corporaciones pro\'incial y municipal y Cá
maras de la Propiedad, de C.omorcio y .agrí
cola ha presentado un dictamen pidiendo 
se declaro nacional el ferrocarril de Iza
ría y que su continuación a Arelas se In
cluya como lo( al, según aceptó la Compa
ñía dol Norte. .Se roc(;m¡enda también la 
inclusión en los ferrocarrües nacionales la 
reforma dol de Vitoria a Los Mártires en
tre .Vngucta y Escoriaza, y como regiona- ,- ,-
les el enlace al ferrocarril del Urola c n l a ñ o r d e edad. Pasó después al Juagado d e ' a defender sus intereses, oponiéndose a 
Azpeitla. guardia. tal proyecto. 

Expedientes de Guerra 
El general \'alJespiiiosa manifestó ano-

ciie, a las nueve menos cuarto, que al Con
sejo lml)ía a.sisiido ol .subsecretario de Gue-
ri'a para dospacliar numerosos expedientes 
de Guerra, quo fueron aprobados. 

Hoy se celebrará Consejo en Palacio 
A las diez y media de la mañana de hov 

celebrará Consejo en Palacio el Directorio • 
militar, bajo la presidencia del Rey. 
La renovación del concierto económico 

con las Vascongadas 
Ayer celebraron una reunión previa los 

técnicos de Hacienda, señores Flores de 
Lemus, Na\ario Reverter y Fidalgo, para 
tratar de la renovación del concierto econó
mico con las Vabcongadas. 

Después do algunas reuniones, a las que 
asistirán Uambién otros funcionarios, empe^ 
zarán las conversaciones con los represen-
tantes de las Diputaciones. 

Despacho y visitas 
Con el presidente del Directorio despa

charon aj'er por la mañana en el ministe-
'rio de la Guerra todos los subsecretarios. 

Visitaron después al presidente el gene
ral Borbóu y C^asiellvi, y una Comisión del 
Consejo del Canal de Isabel IL 

En la Presidencia estuvieron ayer el sub
secretario do Estado y el señor Dómine. 
Primo de Rivera en la Embajada inglesa 
A las oolio y media salió anoche el ge

neral Primo (le Rivera para trasladarse a 
la Embajada inglesa, donde se celebró un 
banquete de gala en honor de los Reyes. 

El señor Aunós a Valencia 
Con objeto de asistir a la Inauguración 

de la Feria de Muestras y dar una confe
rencia en la Cámara de Comercio, anoche 
marchó a Valencia el subsecretario del Tra
bajo. 

El señor Aunós regresará por Barcelona, 
con el fin de asistir también a la inau
guración de Va Exposición del Automóvil. 

El presidente a Córdoba 
Antes de que el presidente del Directorio 

emprenda su anunciado viaje a Barcelona, 
acompañando a los Reyes, irá a Córdoba 
con objeto de asistir a la bendición y en-' 
trega de la bandera de aquel Somatén. 

El general Primo de Rivera llegará a la 
ciudad andaluza per la mañana y regre
sará a Madrid el mismo día ñor la noche. 

FIRMAJ)EL REY 
Sn majestad ha firmado loa sigruientes de

cretos : 
GUERRA. — Disponiendo que el general de 

división, en situación de primera reserTa, don 
José Pulleiro Moredo pase a la de segunda re
serva por haber cumplido la edad reglamen
taria. 

ídem que el general de brigtida don Cario* 
Gómez Alberti cese en el cargo de segundo 
jefe del Gobierno militar de Cádiz y pase a 
la situación do primera reserva, por haber 
cumplido la edad reglamentaria. 

Promoviendo a! empleo de general de brí' 
gada al coronel de Caballería don Carlos de 
León Uórticos. 

Nombrando general de la segunda división 
al general de división don José Rodríguez Ua-
sademunt, que actualmente manda la novena 
división. 

Disponiendo que el general de brigada don 
Emilio Ruiz López pase a situación de pri
mera reserva por haber cumplido la edad re
glamentaria. 

ídem que el general de brigada do» Rafael 
Cocllo y Olivar, conde de Coello de Ilortugal. 
pase a situación de primera reserva, a soli
citud propia. 

Promoviendo al empleo de general 4e bri
gada al coronel de Estado Mayor don Leoca
dio López López. 

Nombrando jefe 'del Estado Mayor de U 
Capitanía, general do la octava región al ge
neral de brigada don Leocadio López* Lípe». 

Proponiendo para el mando del regimiento 
de Cazadores de Talavera, número 15, al coro
nel de Caballería don Emilio Martínez del 
Solar. 

ídem el destino al Estado Mayor Central 
del Ejército del comisario de Guerra de pri
mera clase don -José Casado Pardo. 

ídem para la concesión del empleo inme
diato ni alférez de Infantería (escala de reser
va) don Antonio Marmolejo y al suboficial de 
la misma Arma don Juan González Cascado, 
por méritos de campaña. 

ídem la concesión de la cruz laureada de 
San Fernando al teniente de Infantería, fa
llecido, don José Lucona Gómez. 

ídem la confirmación de la Medalla Militar 
otorgada al teniente coronel de Infantería 
(hoy coronel) don Manuel González Carrasco. 

Ídem la ídem de la ídem al teniente coro
nel de Infantería, fallecido, don Claudio Tem
prano Domingo. 

ídem la fdem de la ídem al comandante de 
Infantería don José Várela Iglesias, capitán 
don Simón Lapatza Valenzuela y teniente don 
Enrique Muñoz Jiménez. 

ídem la ídem de la íSem al capitán de In
fantería don Antonio Goróstegnii Robles. 

ídem la ídem de la ídem al capitán de Ar
tillería, aviador, don Juan Loriga Tabeada. 

—ídem la concesión de la medalla de Sufri
mientos por la Patria, pensionada, a un jefe 
y 10 oficiales heridos por el enemigo en ope
raciones de campaña. 

ídem igual condecoración a 10 oficiales he
ridos por el enemigo en operaciones de cam
paña. ,̂  

ídem igual condecoración a siete oficiales 
heridos por el enemigo en operaciones de cam 
paña. 

ídem a los coroneles de Artillería don Fnn-
cisco de Leguina Piñal para el mando del re
gimiento mixto de Artillería de Laraohe, de 
nueva creación; don Federico Gómez Membri-
llera y Gades para el de la Comandancia de 
Artillería de Melilla y don Tomás Fernández 
Jiménez para el do la de Ceuta. 

GRACIA Y JUSTICIA.—Nombrando vocal 
suplente de la .Tunta organizadora del Poder 
Judicial a don Mariano Avellón y Quemada, 
magistrado del Tribunal Supremo. 
— ^ < • * ^ — ^ 

La nueva casa social del 
Sindicato C ^ . de 6allur 
ZARAGOZA, 12.—En Gallur se ha verifi

cado la inauguración de la nueva casa 
del Sindicato Agrícola Católico. Al acto 
asistieron representaciones del Sindicato 
Central de .Vragón, de Asociaciones agrí
colas católicas, del Círculo de Labradores 
de Zaragoza y de los Sindicatos de Cor
ta, Dorias, Magallón, Pedrola, Cabaflas, 
Alagón, Monzalbarba, Remolinos y otros. 

Después de la bendición del local por 
el párroco y consiliario del Sindicato, se 
dio cuenta del estado económico del Sin
dicato, que es muy satisfactorio, hablen- . 
dose registrado en ol pasado año un mo
vimiento de fondos por valor de unas 
700.000 pe,-;etas. 

Hicior(¡u uso do Ja palabra diversos ora- • 
dores, representantes de algunos Sindica
tos de la región y. finalmente, el gerente 
del Central de .dragón, que expuso la «1-
tuación del problema remolachero. Luego 
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Protestantismo > 
panamericanismo 

HINDENBURG EN LA INTIMIDAD; EL ABUELO 

Todo el mundo sabe que cpanamerica 
nismo» y también «doctrina de Monroe 
significa, aunque los yanquis afirmen li 
contrario, «la hegemonía de los Estado: 

.Unidos fiobre toda la América». Cuando 
en 1920 se discutía en el Senado norte
americano si los Estados Unidos debían 
o no entrar en la «Liga de las Naciones», 
ouestroa ojos tropezazan en los periódicos 
de Nueva York con frases como ésta. 
«¿Para qné queremos en América un Tri
bunal de arbitraje, si los arbitros aquí so
mos DOSbtros?> Lo cual no deja lugar 
a áuda. 

r. Pero la hegemonía se impone siempre 
en nombre de una civilización superior, 
con ventajas económicas o políticas, que 
viene a decir lo mismo para los que la 
ejercen; y esta es «la prosa vib, trági
ca y cruel casi siempre, el portillo ne
gro por donde entran en los altos idea
les civilizadores todas las escorias y per
versidades humanas. Las mejores esen
cias de lo que constituye la civilización 
cristiana se vician con esas ambiciones 
hasta convertirse en la barbarie opuesta. 
De esta perversión de lo. bueno QO se 
ha librado ninguna nación civilizadora, 
y ahora le toca en América a los Estados 
Unidos. 

Entre las grandes hipocresías que •;? 
to lleva consigo, la más funesta es la 
qufc hace de la Religión un inslrumiMito 
de captación de riquezas, cosa q'u» en 
loda la América hispana echan en caía 
tos hombres de nuestra raza a los yan
quis. No hace mucho se ha reunido en 
l'"CÍlos (Uruguay) un Congreso r<:l';j'•• 
>•>. en el cual, a pesar de ese calificaiivo. 
han tenido voz y voto ateos, budistas, 'i-
b repensado res, etc., con la parti'V.!.in
flad de que las cuestiones tratadas ve
nían ya estudiadas e impresas en los Es
tados Unidos, y la mitad de los congre
sistas eran «extranjeros», es decir, de allí 
mismo. 

Tampoco la publicidad ha sido garan
tía para que no se alarmase la opinión 
sudamericana; pues las sesiones se han 
líevado en mucho secrelo y. con unas pre
cauciones de sigilo que han excitado la 
mayor desconíianza. Lo que llegó a cono
cimiento público fueron las conclusiones 
íidealess del Congreso, y entre ellas és
ta, que no tiene desperdicio: «Puesto 
que la América del Sur carece de mc-
fíios propulsores que vivifiquen la con
ciencia pública sobre los grandes prin
cipios morales, y que, por consiguiente, 
le cabe al pulpito cristiano una respon
sabilidad mayor, recomendamos que se 
niegue a los pastores prediquen ocasio-
tialmenle sermones especiales sobre cues
tiones morales de palpitante interés para 
la vida de loda la comunidad.» 

Pero 6 vueila de eslas iuloncioncs mo-
rulizaJoras (prescindamos ahora de lo 
pretencioso y pcdi-nlesco del acuerdo en 
U!i país católico como el Uruguay), se es
tudiaron lemas n.ás prácticos, ccnio el 
«Panauiericaiiistuo construclivo», el «Pan-
finiericanisrao y la doctrina de iMoiuoe», ' 
fjcétera. Un Obispo yaiui.'i inaiir,nira o —-- . - ' '—- — — , ^ __ =r:r=.-̂ ::—— : — 
cierra las sesiones; t i t a s tienen lugar X T I , 'TT i- i • i i • i-* " "* ' 

en un instiüuó yanqui, el minisiro van-1 iNueve pciias 06 muerte pof i UH CX Giputado inglés a e j a P e r e m n a c i ó n leonesa 

El marisca' Hindenbufg fetratado Con sus nietos al día siguiente de su elección para la presidencia de 
Alemania, que ha jurado ayer. (Del «The Ilustrated London News»). 

el atentado de Sofía fjui únicamente comunica los resultados 
del Congre^o a la Prensa yanqui; y por- i 
que un diputado pregunta en el Parla-1 
nienlo qué alcance tienen esas conclu-1 

.sienes sobre el «panamericanismo», los | 
periódicos yanquis, el A'e//; York Times, I 
como más autorizado, se revuelven con
tra él, afirmando que el «panamericanis
mo» une ya a las naciones de toda la 
América «con vínculos de fraternidad». ¡ " * l̂ f, •^°f'^^"f''^f T^T^^ T 7 ^k\f ,-.„ „ , ,. .. , I-,, ^- complicados en el atentado de la Cate-
Que nu lo digan en banlo Dommgo. , ^ ^ ^ j . ^^ ^stos, cinco han sido juzgados 

¿Qué pretenden, pues, esos Congresos • £„ rebeldía. Otros dos cómplices han sido 
religiosos, fomentados y convocados por condenados a seis y tres años de prisión, 
los yanquis en la América española? Des-j respectivamente. 
'de luego, implantar su protestantismo y i Los condenados serán ahorcados en la 
acabar, si fuera posible, con el catolicis-j P'»^^ ^'^^^íltiZl'. ^ 

Ei Gobierno mejicano está dispuesto 
a expulsar al embajador ruso si se 

hace propaganda comunista 
(nADIOORAMA ESPECIAL DE EL D E B A T E ) 
ÑAUEN, 12.—El Tribunal marcial de So 

el comunismo 
Se siente orgulloso de su patria y 

no quiere someterse a Moscú 
—o— 

LONDHES, 12.—El e.x diputado comunista 
Newbold, primer representante que tuvo el 
comunismo en la Cámara inglesa, conocí 

en Roma 
Ayer fué recibida por el Pontífice 

(SERVICIO EsraciAi, DE EL DEBATE) 
ROMA, 12.—El Papa ha recibido 150 pe

regrinos de la diócesis fle León, presidido» 
^°.?-n^p^±'l'^^t^J^'t:\^'^o^^p: ^^^<^^¿/mZ^ 

posit 
D)o heredado de España, sin duda por 
que la Iglesia católica «carece de medios 
propjíTsores que vivifiquen la conciencia 
pública». Para ello fundarán también en 
eJ Uruguay otra iglesia nacional como la 
de Méjico, de la que hemos hablado en 
otra ocasión. 

Sin embargo, hay algo más bajo e in
moral en esas propagandas, que si fue
ran sinceras, aunque equivocadas, cons
tituirían cuando más uno de tantos ca
sos de proselilismo herético y... fanáti
co. Pero ei protestantismo es en la Amé
rica española la máscara hipócrita del 

.panamericanismo, es decir, de la pasión 
poIíUca y de la explotación económica. 
/En esos Congresos se aprueban también 
(Conclusiones de índole <mililar>, «finan
ciera», «industrial», etc., y eso es ya el 
fariseísmo hipócrita y rapaz, elevado a 
la categoría de dogma internacional que 
pUediB llamarse «doctrina de Monroe o 
doctrina de Lutero o de Maquiavelo». 

Dtsde cualquier punto de vista que nos 
coloquemos, como católicos y como es-
P^fiúlÉS, no podemos mirar con indife
rencia esta cconquista» de nuestra Amé
rica. Indudablemente la prosperidad eco-
i)J¡mica y los bepeHcios de la higiene, 
qiie los i yanquis ofrecen á cambio de la 
fe católica, tienen sus AtracUvos, y diff-
cijoaente podremos contrarrestar sus 
avaíiees; pero hay 6lgo en la vida de los 
individuos y de los pueblos que es supe
rior la la, prosperidad tnateríai, aún den
tro de los valores puramente humanos; 
'porgue no son las riquezas el ña supre
mo de la vida, ni aún la salud misma. Y 
si a los otros valores humanos que debe-
.mos conservar y defender, añadimos la 
fe''̂  mística en los destinos de nuestra ra
za y de nuestra alma, nuestra defensa 
puede ser y será una gran victoria. La 
^ é i ó n que ha sido capaz de^ suscitar en 
'BI, úrtindo la fcontra-reforma» y mantuvo 
las, iMsikfones católicas contra los pode-
roiSQs a h i t o s del protestanUsmo, ha ven-
eiilo en su aparente derrota; al cabo de 
loa siglos de lucha, el protestantismo lia 
Bi« a las puertas de Roma, lo cual es 
'úeclararse vencido ante los teólogos de 
^ reh to y aún ante la odiada, pero ven-
Wdora, imagen de IgnáSio de Loyola. 
tiwa estaba y está con nosotros; y con 
ku aaxilio y para su gloria podemos y 
otilemos aceptar el puesto de combate 
JB8» la Providencia nos ha señalado en 
H^Jiiéípfla^de'ra^glesia, que es ser su 
^BwbUnela contra el protestantismo». Nos 
to &A dicho precisamente un famosísimo 
>M>)««I, ei Pardenal Gibbons, 

Maaael GRAÍtA 

LA ESCUELA DE TERRORISMO 
MOSCÜ, 12.—La escuela de «bombistas 

activos» de Smolensko ha verificado sus 
exámenes de fin de aflo y ha enviado a 
cierto número de sus alumnos diplomados 
al extranjero para que instruyan en su 
especialidad a los comunistas que quieran 
dedicarse a ella. 

Los nuevos «virtuosos de la explosión» 
se repartirán como sigue: seis para Fran
cia, Inglaterra, Italia y Alemania; tres 
para los Estados de la Pequeña Entente 
y dos para cada uno de los Estados bál
ticos. 

MÉJICO 
EL GOBIERNO NO TOLERARA 

LA PROPAGANDA 
MÉJICO, 12.—Habiendo afirmado Chiche-

rln que el comunismo tiene una fuerte 
organización en Méjico, el presidente de 
dicha república ha declarado que nunca 
se toleraría tal propaganda en territorio 
mejicano. 

El Gobierno parece estar dispuesto a en
tregar sus pasaportes al representante de 
los soviets y a interrumpir toda clase de 
relaciones con la Unión de las repúblicas 
aovietistas y socialistas. 

SUECIA 

cuando se sentABa en el Parlamento, ha 
abandonado (ú partí lo porque dice que se 
siente orgulloso de ser inglés y lamenta la 
intervención de Moscú en los asuntos bri
tánicos. 

Afíade que no podrá nunca tolerar la su
misión a Mosíú ríe los comunistas b-itárii-
cos y que, aunque sigue siendo socialisia. 
desea el advenimiento del socialismo me 

Fueron presentados al Pontífice por el mar 
qués de Villasinda, embajador de Espafla 
en el Vaticano j ' por don Carmelo Blay, del 
Colegio Espaflül. 

Su Santidad les dirigió la palabra dán
doles la bienvenida, elogiándoles por ha-
J)er venido a las fiestas jubilares y felici
tándoles por la piedad y la fe que han 
demostrado. 

dlante los votos de los ciudadanos y no ' "V'ñcTC'iT.̂ .iíA ^ ^ ^ , 
con las balas de las ametralladoras. ' ^®^ ^'^''"'''^ * mantener los frutos reco-

El teléfono Londres-Roma 
ÍBADIOGBAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

ROMA, 12.—Hoy se han hecha,las prue
bas del teléfono directo entre esta capital 
y Londres.—S. I. R. , ( 

El Día de la Prensa 

MUCHO DINERO Y POCOS SOCIOS 
ESTOCOLMO, 12.—El periódico Stockholm 

Tidntgen estudia la propaganda comunis
ta y se pregunta cómo en Suecla un par
tido que cuenta con menos de 5.000 miem-
isros puede editar a todo lujo «El mate
rialismo de la Historia», de Bidíharin, y 
la tBlografís de Lenln». Este último vo
lumen, de 400 páginas, está ornado con 
ilustraciones, si no interesantes, por lo 
menos costosas. 

•• « • »i — — . 

Preterición injustificada 
La Confederación Nacional de Sindica

tos Católicos ha elevado al subsecretario 
del Trabajo un escrito de respetuosa la
mentación por la nueva preterición de que 
ha sido objeto con motivo de la Vil Con
ferencia Internacional de Trabajo que se 
celebrará en Ginebra el mes actual. 

Mientras se ha nombrado como conseje
ro técnico al señor Laguía, de la Confe
deración de Sindicatos libres, no se otorgó 
a la Confederación de Sindicatos Católi
cos análogo beneficio, no obstante el nú
mero de las organizaciones que ésta com
prende, la mayor antigüedad y sus ideas 
de orden y paz social. 

Manifiestan que los Sindicatos Católicos 
de Obreros que se agrupan en la Confede
ración Nacional constituyen un núcleo de 
opinión respetable, al que no. se debe pre
terir ni despreciar, y • qtie ; profesional y 
técnicamente está en condiciones de poder 
concurrir a todos los sitios que sea pre
ciso para informar, asesorar y represen--
tar a la clase trabajadora. 

( 

El Cardenal-Arzobispo de Sevilla ha pu
blicado una circulaj-, transmitiendo en 
nombre del Sumo Pontífice la expresión del 
agradecimiento del Padre común de los 
fieles, juntamente con su bendición apostó
lica, a todos los directores de la Obra del 
Día de la Prensa Católica y a cuantos cou 
sus donativos han contribuido al resultado 
lisonjero de la colecta obtenida el día 2<.) 
de junio del año último en favor de la 
Prensa católica y en beneficio de la Santa 
Sede. 

«Con espíritu de apóstoles—dice—y con 
la savia de piedad, nutrida al abrigo del 
sagrario, apréstense las huestes católicas a 
secundar las iniciativas encaminadas a in
tensificar cuanto sea posible los actos pú
blicos que en los templos se estimo opor
tuno organizar para dar a conocer la im
portancia religiosa, moral y social ,ue tie
ne la Prensa católica en Espaiía, la cual 
debemos aspirar que crezca y aumente pro
gresivamente para la defensa de los altos 
intereses, que puede y debe amparar, defen
der y promover en bien de la Iglesia, da 
la Religión, de la moral y de los principios 
fundamentales de la sociedad cristiana y 
de la Patria. 

Comuniones numerosas, actos solemnes 
de culto, mítines de propaganda, colectas 
públicas, difusión de hojas volanderas, pre
dicaciones especiales, estos y otros medios 
que las circunstancias y prudencia aconse
jen en cada localidad han de ser los instru-
mentoSj de acción eficaz para que el Día 
de la Prensa en este ario no desmerezca de 
los anteriores, antes bien los' supere tn fru
tos y resultados. Pero sobre todo lo que 
más influirá en ello será la actividad y la 
buena dirección de las Juntas diocesanas 
y locales. A ellas nos dirigitnos de espe
cial modo como presidente de la Asocia
ción Nacional de la Prensa Católica. lOjalí 
que este año, «Aíío Santo» por antonoma
sia, marque en la historia del Día de la 
Prensa Católica un punto luminosísimo, 
que sea en los sucesivos faro que irradie 
en España y fuera de España direcciones y 
derroteros de eficaz influjo en pro de la 
causa de la Prensa católica.» < 

Como en los años anteriores, el Día de la 
Prensa Católica habrá de celebrarse el día 
29 de junio, festividad do 9«1B Poc!r« y San 
Pablo. 

gidos en esta peregrinación del Año Santo, 
y terminó bendiciendo al Obispo, a los pe
regrinos, a toda la diócesis, al Rey y a la 
nación española. 

En la .sala Ducal recibió después a Ion 
peregrinos de la Alta Silesia polaca, prn-
sididos por el administrador apostólico de 
la región, monseñor Illond. 

Asistían a la audiencia el embajador rt»' 
Polonia en el Vaticano, monseñor Cíeplack 
y los Obispos de Pzremysl y Plock. 

El Papa pronunció un discurso en ita
liano, que fué traducido después al polaco 
y al alemán por monseñor Illond.—DcZ/tna. 

EL SANTO DEL PONTÍFICE 
ROMA, 12.-Con motivo del santo del 

Pontífice se han recibido en el Vaticano 
muchísimos telegramas de Italia y del ex
tranjero, entre ellos los de todoá los jefes 
de Estado, Prelados, muchos hombres po
líticos y asociaciones católicas. 

Los pliegos colocados en la antecámara, 
pontificia se llenaron pronto de firmas. F-1 
círculo de San Pedro envió al Pontífice 
una artística cestq de fiores.—Dafftna. 

EL GENERAL DE LOS MERCEDARIOS 
ROMA, 12.—Presidido por el Cardenal Vi

co se ha reunido el capítulo general de los 
Mercedariüs, eligiendo maestro general al 
padre Juan Carmelo Garrido, de la pro
vincia de Argentina, y procurador general, 
al padre Miguel López, ex provincial de 
Castilla. Para asistentes generales han sí-
do hombrados los padres Pascual Mancinl, 
José León Pérez, Víctor Barriga y Juan 
Núñez. El padre Rodolfo Ciuchlni ha sido 
confirmado en su cargo de secretarlo gene
ral de la orden.—Daffins. 

Roban la vajilla de plata 
de la Reina de Noruega 
OSLO, 12.—Los ladrones que la noche 

pasada se introdujeron en el Palacio Real 
y robaron la vajilla de plata de la Reina 
han sido detenidos hoy. 

La Logia neoyorquina rompe 
con los masones belgas 

Les acusan de ser ateos 

NUEVA YORK, 12.—Se anuncia que han 
quedado rotas las fraternales relaciones 
existentes entre la Logia masónica de Nue
va York y el Gran Oriente, de Bélgica. 
Los mason«s neoyorquinos aducen la ra
zón de que los belgas han abandonado la 
creencia en Dios y que hacen caso omiST 
de la Biblia en sus ceremonias. I 

No hace mucho tiempo se rompieron por I 
igual razón las relaciones con el Gran 

Oriente de Francia. 

Painlevé dice que la 
situación es delicada 

Siguen los combates en el centro 
de la línea 

i —«.-
I PARÍS, 12.—Interrogado por los periodis-
;tas a la salida del Consejo de ministros 
celebrado esta mañana, l'ainlevé, acerca del 
estado de las operaciones de Marruecos, 

.declaro que la situación, aunque estacio-
'naria, era delicada. 
j Sin embargo, añadió, no presenta los sín

tomas de gravedad que en años anteriores. 
Los puestos, aliora aislados, serán dentro 
de poco completamente reforzados y apo
yados con oíros. 

La,s operaciones llevadas a cabo hasta el 
presente han sido, en realidad, de escasa 
importancia y que las tropas francesas sólo 
habían sufrido pérdidas relativamente mí
nimas. 

"Nos guardamos con prscaución-terminó 
diciondo-durante la concentración de tro
pas de refuerzo; pero se ha exagerado de
masiado la importancia denlas operaciones 
en curso. Haremos el esfuerzo que sea ne
cesario, nada más. Reconozcamos que la 
Prensa francesa y extranjera han ido de-
¡iiosiado de prisa y demasiado lejos. Im
porta, ante todo, llevar a su verdadera im
portancia las operaciones que se siguen.» 

COMBATES EN EL CENTRO 
DE LA LINEA 

RABAT, 12.—El general Chambrún comu
nica que en los sectores del general Co-
lombo, o sea del Este, y del coronel Combay, 
o sea del Este, no, se ha registrado nin
guna acción. 

En cambio, en el sector del centro la co-
lun, m Freydemberg ha avituallado los 
puestos del Hed-Sahela, después de una 
acción que desarrollóse ron gran energía 
y rapidez, no s.ifriendo las fuerzas fran
cesas ninguna baja. 

Sogñn noticias de fuente indígena, pare 
ce que en breve saldrán a reforzar el fren
te occidental nuevos contingentes rífenos. 

LA AYUDA DE FUERA 
FEZ, 12.—Al principio de los aconteci

mientos del Rif pudo creerse que la in
cursión de bandas en la zona francesa no 
era más que la manifestación de una tur
bulencia sin alcance general. Hoy a nadie 
se le oculta que se trata de una ofensiva 
contra Francia, organizada con método 

Este jefe, enorgullecido y ambicioso, al 
mismo tiempo que recibía a los periodis
tas franceses y les hacia protestas de 
amistad por Francia, concebía el proyec
to de extender su influencia más allá de 
las fromeras del Rif, y aconsejado y ayu
dado por europeos de diversa proceden
cia, reorganizaba sus tropas ante impor
tantes operaciones próximas. 

• • • 
TÁNGER, 12.—Se ha señalado la presen

cia en el Rif <}e varios subditos alemanes 
que visten a la usanza moruna y usan 
nombres orientales. 

LAS FUERZAS DE XAUEN 
R.\BAT, 12.—Las concentraciones enemi

gas en Xaiien hacen suponer que el prin
cipal esfuerzo de los contingentes rifeflos 
annados, disciplinados y mandados a la 
europea, se producirá en la región del Uzai». 
Abd-el-Knin intentará hacer desbordar el 
ala derecha íiancesa para cortar la vía 
férrea de Fez a Kenitra y, tomar por la 
espalda a las lineas francesas. 

DEL ENEMIGO, EL CONSEJO 
PARÍS, 12.—El Petit Journal hace obser-

>ar que entes de iniciar su ofensiva, Abtl-
cl-Krim, inspirándose en los métodos del 
iiiariscal Lyauley, hizo una seria prepara
ción diplomática entre determinadas tribus 
fieles a Francia, y que al mismo tiempo 
empleó el invierno en construir pistas e 
instalar ima red de líneas telefónicas. 

Todos estos preparativos se llevaron a 
cabo con una discreción verdaderamente 
notable, dado el temperamento de los in
dígenas. 

POINCARE RECTIFICA 
PARIS, 12.—El periódico VHumanlté pu-

, blicó esta mañana con la firma de Bertho" 
I un articuló en el que se decía, entre otras 
cosas, que en 1923 el entonces ministro d» 

I Negocios Extranjeros, o sea Poincaré llamó 
I secretamente a París a Abd-el-Krim y J« 
propuso prestarle todo su apoyo para «echar 
a los españoles al mar». 

Poincaré lia desmentido del modo má» 
terminante semejante aserto, afirmando a"» 
en momento alguno ni directa ni Indiren-
thmente entró en tratos con Abd-elKrim. 
y que es ésta todavía la hora en que !«-

^ ñora si Abd-el-Krlm estuvo alguna vez en 
I esta capital. 

Por otra parte, nadie acertaría a expli
carse cómo Poincaré hubiese podido lle
gar a adoptar para con España esa actitud 
que so le atribuye en dicho artículo, puo" 
actitud tal, además de inamistosa, hubiese 
estado en abierta oposición con el tratadr» 
de 1912, tratado en el que precisamente 
estampó su firma el mismo Poincaré. 

i « « « I 

Ramón y Cajal académico de 
la de Ciencias de Budapest 
BUDAPEST, 12.—La Academia Húngara 

de Ciencias ha nombrado miembros ex
tranjeros al historiador neerlandés doctor 
Nicolás Yapiske y al sabio español don 
Santiago Ramón y Cajal. 
^ »«> 

Construcción de escuelas 
en Madrid 

El alcalde visita ai subsecretario 
de Instrucción Pública 

El alcalde, señor conde de Vallellano, 
acompañado de varios tenientes de alcalde 
y concejales y la Junta municipal de Pri
mera enseñanza, visitó ayer al subsecreta
rio de Instrucción pública para encarecerle 
la necesidad de dotar al pueblo de Madrid 
del número de escuelas que son necesarias 
para lá población escolar que carece ac
tualmente de centros de instrucción. 

Hizo resaltar, no obstante, el progreso 
realizado durante los últimos, años, tanto 
por parte del a s t ado como del Municipio, 
consignando éste para el presupuesto de 
vigencia inniediata la cantidad de 400.000 
pesetas, en concepto de anualidad, con des
tino a la construcción de más grupos esco
lares. 

Añadió el alcalde que, una vez realizada 
la necesaria operación de crédito, dispon
dré el Ayuntamiento para aquellas atencio
nes de una cantidad que no bajará ile siete 
millones de pesetas. 

El conde de Vallellano solicitó del Go
bierno que se consignen por el Estado, a 
los fines indicados, otras 400.000 pesetas, y 
también en concepto de anualidad, ofre
ciendo que tal demanda no excluye cier
tamente la cooperación municipal que sea 
posible en cesiones, ventas o permutas dt 
solares y edificios para el mejor emplaza
miento de los proyectados grupos escolares. 

El señor García de Leániz prometió su 1 
cooperación y ayuda a los plausibles de-1 
seos del Municipio madrileño, que fueron 
concretados en una instancia. 

DEL COLOB DE MI CMSTÁL 

La ruta desconocida 
Eugenio Trabilla, lugareño cincuentón, 

ha llegado a Madrid atraído por el anuncio: 
de los festejos de mayo. Como éstos- se 
han aplazado hasti el otoño. Trabilla, que 
no puede quedarse en la Corte tanto tient/-
po, ha decidido oir la conferencia que-
acerca de ellos dará el alcalde, y supone-
qve se divertirá lo mismo que si los pre--
senciara. Entretanto ha querido ver la Ex
posición del Traje, por curiosidad de co
nocer los trajes típicos de su pueblo, que 
no los ha visto en la vida, y como desco
noce las calles viadrileñas, ha pensado en 
tomar un taxi para no perderse. 

En un i esquina cercana a la fonda ha
bía uno, muy repintado de verde. Se ha 
dirigido a él y ha dicho estas sobrias pa
labras al chófer: 

—.i la Exposición del Traje. 
—¿Y dónde está eso?—ha preguntado el 

chófer con asombro. 
—.líe creo que en la Biblioteca Nacional. 
—¿usté sabe dónde cae? 
—Yo, no. 
—Caray; pues yo tampoco. 
—¡Hombre! 
—Espere usté; debe de ser por Ferraz. 
—Pues arrea. 
Arranca el auto, y recorre velozmente lo:. 

bulevares. EL chófer vacila; mete el auto 
por una calle, lo saca por otra, mira todos 
los ¡•'ireros... Por fin, para. 

—¿Estamos?—inquiere Trabilla. 
—ho caigo dóride está eso. 
—¡Nos hemos lucido! 
-Preguntaré. Oiga, guardia: ¿por dónde 

está la Biblioteca Nacional? 
—En el paseo de Becoletos. 
—Ah, ya sé: junto al Palace. 
Y sale como una flecha. Llega a la pla

za de Cánovas y se queda parado junto a 
la fuente de Neptuno. 

—Creí que era ese edificio; pero ahí dice 
'Hotel Tiiíi... Estará más abajo. 

Y emprende por el Prado hacia Atocha. 
Y para el coche a la puerta... del ministe
rio de Fomento. El chófer se rasca la ca
beza, murmurando: 

—Pues no es aquí tampoco. 
El taxímetro marca 17 pesetas SO cénti

mos. Trabflli saca la cabeza por la venta
nilla, y dice: 

—Pero, oiga usted, amigo: ¿es que usted 
no conoce el plano de Madrid? 

—Yo no, señor. ¿Y usté? 
—Yo tampoco. Pero es que yo acabo de 

venir de mi pueblo. 
—Yo también'. 
—¡Haberlo dicho, y habría tomado otro 

taxi! 
—Hubiera sido igual; a casi todos nos 

pasa lo mismo. 
—¿Y cómo se las arreglan ustedes para 

saber el camino? 
—Nos lo va diciendo el viajero. 
^¡Es una comodidad! 
-Pero como usté también ignora lis ca

lles, ahí está el problema. 
—¿Qué le voy a hacer yo? 
—También usté podía habérmelo adver

tido. 
^—Eso,- !/ habríamos tomado para los dos 

un cicerone. Bueno, bueno; pues ya que 
me parece que estamos cerca de la. esta
ción, lo mejor es que me deje usted en 
ella. Me vuelvo a casa. 

—Como usté quiera. 
—Pero es una gaita que los chóferes no 

sepan el plano. Luego dicen que tos de a 
pie no saben andar por Madrid. ¡Pues mi
ra que los del volante... Vaya, vaya, a Ca
sita. Por lo único que siento marcharme 
es por no ver la Exposición. Me quedo con 
la curiosidad: ¿cómo serán los trajes de 
mi pueblo? 

En el andén Trabilla, antes de subir a 
su departamento, tiene una súbita inspi
ración. Se llega a la locomotora y exclama: 

—Oiga usted, maquinista: yo voy a la es
tación de Villapardillos; isabe usted de 
Jijo, de fijo dónde cslál 

A su lado, un guasón se ríe de la pre
gunta, Eugenio Trabilla se vjielve a él y 
le explica: 

—Es que no vaya a ser que tampoco este 
tío sepa llevarme. Ya estoy escamado de 
los conductores que no saben a dónde con
ducen. 

Tirso MEDINA 

Estadística equivocada 
Por el Negociado de Acción Social Agra

ria del ministerio de Fomento, se ha pu
blicado, como saben los lectores de nues
tra «Página Agrícola», una estadística del 
movimiento agrario en España, según la 
cual los Sindicatos agrícolas católicos 
existentes son 3.047 y los no confesiona
les 2.405. 

Esta última cifra es evidentemente erró
nea. Los Sindicatos agrlcosas que hoy 
existen en España fuera de la Con
federación Nacional Católica no llegan 
a 200. 

El error tiene una explicación fácil, que 
se condensa en estas palabras: falta de 
medios estadísticos. El negociado busca 
la colaboración de los Interesados, y ésta 
suele faltar en un país de tan deficiente 
sentido social como el nuestro. La Con
federación Nacional Católico-Agraria ha 
respondido enviando una estadística ac
tual de la obra, y por eso los datos que 
a ella se refieren son, sin duda, exactos. 
Para formar el resto de la estadística el 
negociado que la forma tiene que acudir 
a los antecedentes que existen en el mi
nisterio sobre los Sindicatos, y este es el 
origen del gran desliz padecido. En el 
ministerio consta el nacimiento de los 
Sindicatos, pero no su desaparición. La 
cifra, pues, de 2.405 contiene todos los 
Sindicatos constituidos hasta el día, apar
te de los 3.047 existentes hoy en la Confe
deración Nacional Católico-Agraria. Y aún 
hay más. Esos 2.405 Sindicatos, en su in
mensa mayoría disueltos, han ostentado 
carácter católico. 

El señor ^ m z de Bares, secretario d? 
la Confederación Nacional Católico-Agra
ria, cuyos son estos datos, nos manifiesta 
que las cifras verdaderas son las si
guientes : 

Sindicatos Agrícolas Católlcoi vivien
tes, 3.047. 

Síndicatosi agrícolas católicos extingui
dos, más de 2.000. 

Sindicatos agrícolas no confesionales, 
menos de 200. 

JABÓN 

de/arierracá 

LA ROSARIO SA 
5ANTAMDER 
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Crónicas municipales 
El Estafuto y el Ensanche 

Hoy va a discutirse en la Comisión 
municipal permanente un dictamen pro-

á»edente de la Comisión de Ensanche, que 
en la pasada sesión quedó sobre la me
sa, y que se refiere a la apertura de una 
calle querva desde la puerta central del 
nuevo Matadero a la confluencia de los 
paseos de las Delicias, 'Blanco y del Mo
lino. Por iniciativa del concejal señor Al-
dama, que con tanto entusiasmo defien
de la íntegra aplicación del estatuto a las 
obías de ensanche y urbanización, se ha 
pedido a los letrados consistoriales un 
informe, que todavía no conocemos, acer
ca del punto concreto de la posibilidad 
de aplicar a la apertura de esa calle el 
jiuevo régimen de expropiación que deter
minan el estatuto y el reglamento de 

¿ b r a s y servicios municipales de 14 de 
julio de 1924. 

Es de esperar que la Cornisión perma
nente y el Ayuntamiento pleno, cuando 
llegue el instante de su intervención, es-
iudlen con todo detenimiento este punto, 
del cual pende, a nuestro entender, la 
posibilidad misma de llevar a feliz tér
mino las obras del en.sanche y del extra
rradio de Madrid. 

En lugar de la lenta y enojosa trami
tación de los expedientes de expropiación 
forzosa, que establecían en materia de 
competencia de los Ayuntamientos las le
yes de 1879, 1892 y 1895, ha creado la 
nueva legislación municipal un procedi
miento rápido y expedito, que al mismo 
Jiempo que salvaguarda los legítimos de
rechos de los propietarios (dígalo el ré
gimen de prescripción de las tasaciones. 
Olvidado en las leyes anteriores) pone a 
las corporaciones locales al abrigo de 
ambiciones y codicias malsanas. Aproba
do un proyecto, como el de apertura de 
la calle mencionada, que lleva aneja la 
declaración de utilidad pública, el Ayun
tamiento requiere al dueño de la finca 
que se va a expropiar para que fije un 
precio, que se puede aceptar, si se esti
ma justo. En caso contrario, se formula 
por la Coi'poración una hoja de aprecio, 
que, caso de no convenirle, podrá im
pugnar el propietario por medio de una 
tasación, en la que habría de declarar la 
renta bruta y líquida de la linca, la va
loración aceptada por la Hacienda, el au
mento de volor que haya podido obtener 
y los datos coniplementarios que eslime 
convenientes. La divergencia será zan
jada por un tercer perito, nombrado por 
el juez de primera instancia del partido, 
o por un jurado es[>ecinl, segim los ca
sos. Pero desde el momento en que la 
discrepancia se plantea, el Ayuntamiento 
puede expropiar la finca, previo depósito 
de la cantidad efectiva que se obtenga 
por la capitalización al 5 por 100 de la 
renta líquida asignada Ü1 inmueble con 
dos aflos de antelación a la Icclia de ini
ciación del proyecío, más el 10 por 100, 
a reserva de la tasación definí I iva, con 
la corresmndienle liquidación de intere
ses. 

Es dcrir, que el eslfituío y sus regla
mentos, al ¡-.crmilir a los Ayuntamientos 
adoptar en cuanto a los ensanches actua
les el nuevo rapidísimo sistema de ex
propiación, pone en sus manos un mc-
rio seguro de realizar esas obras en las 
mejores condiciones jiara los intereses del 
vecindario. 

Se dirá, por lo que se refiere al expe
diente que hoy ha de discutirse, que, fi
jado el precio de expropiación en el acto 
de avenencia celebrado con arreglo a la 
anterior legislación, procede amoldarse a 
ésta en todos los íleinás ti'ámiics. A nues
tro entender, no es preciso dilatar sin 
necesidad el expediente. Conseguido el 
acuerdo en una cifra, que parece suma
mente razonable, ios derechos del ¡)ro-
pietnrio cslán a salvo, y procede aplicar, 
con criterio de interpretación expansiva 
el artículo 114 del real decreto de 14 de 
julio de 1924, que permite acogerse al 
nuevo procedimiento expeditivo, que aho
r ra rá la interminable tramitación ante 
rior. 

Al tomar este acuerdo, que indicaría el 
propósito do acoplar loa nuevos moldes, 
la Comisión municipal permanente recti 
ficaria el erróneo criterio sostenido hace 
poco tiempo en maleria de contribucio
nes especiales, aplicables también al en
sanche actual. 

?]stán en un error quienes creen que 
mientras subsista aplicado a los edificios 
del ensanche el recargo extraordinario 
del 4 por t(K) de la liqueza imponible so
bre el cujio de la ronlriiiuriún teiTitorial, 
que estableció el artículo 13 do la ley de 
26 do julio de 1802, no pueden exigirse 
las contribuciones especiales del estatu-
lo. La prohibición de la simultaneidad de 
ambos gravámenes existe en cuanto al 

{Conlinúa al final de la 2." columna) 

Segundo día de 
concurso hípico 

Recibimiento entusiasta a los cam
peones en Barcelona. El Sevilla F.C. 

jugará el viernes en Madrid 

coNCviiso HÍPICO 
El resultado de la prueba Nacional dis

putada ayer fué el siguiente: 
1, AVIÓN, de don Antonio l^oreno, mon

tado por don Antenor Betancourt. Un mi
nuto treinta y nueve segundos dos quin
tos. 

2, Barrote, montado por su propietario, 
don Luis Ramos. Un minuto treinta y 
nueve segundos cuatro quintos. 

3, AH, de los señores Herrero-Magdale
na, montado por don José Herrero. 

4, Metonimia (propietario), de don Car
los G. Maturana; 5, Lamtiro (propietario), 
de don Antonio A. Ossorio; 6, PálpO (pro
pietario), de (fon Manuel Serrano; 7, Olo
roso (propietario), de don Ricardo Ramos. 
y 8, Santadülo (propietario), de don Frau' 
csco Lobo. 

I* • « 

Para esta tarde, a las tres y media, Om
ni um. 

.rOOTSAX.!.» 
Resultados de los partidos que por falta 

de espacio dejamos de publicar ayer: 
En Almería: 

FOITUNA F. C.-Alcantarilla F. C 2—0 
En Jaén : 

JAÉN F. C.-Electromecánica 2—0 
En Badajoz : 

DEPORTIVO EXTREMENO-E m e r 1-
ta F. C 3—0 
En Bilbao: 

Athletlc Club-Real Sociedad, de San 
Sebastián í—t 
En Alicante: 

DEPORTIVO, de Cartagena-Club de 
Natación, de Alicante 4—1 
En Yecla: 

C. D. ESPAÑA-Espafia F. C. • 5-0 
Eu Lérida: 

Tarragona F. C.-*Juventud republi
cana •^—* 

LÉRIDA F. C.-Martlnenc 3—1 
En Alcoy: 

VALENCIA F : C.-Alcodián 2—0 
En Murcia: 

STADIUM, de Cartagena-Español, de ^ 
Murcia 2—2 

« * a 
BARCELONA, 12.—El recibimiento dis

pensado esta noche a los jugadores de los 
Clubs Barcelona y Júpiter, que han gana
do los campeonatos de fooíhall, serles A 
y B, respectivamente, ha superado en 
grandiosidad a todo cálculo. 

En el rápido de las oace de la noche 
llegaron los equipiers, excepto Samltier. 
Alcántara y Piera, que han quedado en 
Madrid. Eii la estación y alrededores ha
bía congregadas unas 3.5.000 personas, que 
al entrar el tren en agujas prorrumpieron 
en ovaciones entusiastas. El teniente de 
alcalde señor Del Río recibió, en nombre 
de la ciudad, a los excursioniRtas. En lo» 
coches de gala cedidos por el Ayuntamien
to se organizó la comitiva, que, formada 
por más de 400 coches y automóviles, se 
dirigió a las Casas Consistoriales. 

Fueron recibidos por el alcalde acciden
tal, señor Ponsá, y casi todos los conce
jales. Después de los discursos de rigor. 
los jug-adores, directivos y concejales fue-

• » » 

Para los días 15 y 1G del actual, fiestas 
de San Isidro, tendrá ocasión la afición 
madrileña de presenciar dos interesantísi
mos partidos entre el Sevilla F. C, cam
peón de Andalucía, y el Racing Club. 

El «match» EBpa&a>9aiz» 
BERNA, 12.—Ante el vivísimo Interés des

pertado en Suiza por el partido de foot-
ball entre Suiza y España, que se jugará 
el día 1 de junio en Berna, la Compañía 
de ferrocarriles federales organiza trenes 
especiales desde todas las ciudades impor
tantes hasta esta capital. 

Sociedades y conferenciasi C A S A R E A L 

¡a^ 
«edificio», no en lo que afecta a la «zona». 
Edificio que pague el recargo del 4 por 
100 no debe tributar pop contribución es
pecial; pero el que no abone aquél est6 
obligado a satisfacer ésta. El artículo 359 
del estatuto y el 53 del reglamento de 
obras y servicios no permiten abrigar la 
más ligera duda a este respecto. Inter
pretarlos y aplicarlos en un sentido dis
tinto equivale a renunciar, a valerse de 
las contribuciones especíales (sin las cua
les no habrá ensanche ni ex1fan*adio), 
ya que mientras haj^a una «sola finca» 
sujeta al recargo del 4 por 100, no habré 
posibilidad de aplicar, según esa teoría, 
la otra fuente de ingresos «a todo el resto 
de la zona». 

Ks de esperar que la Comisión perma-
nenle del Aymitamiento de Madrid Se dé 
cuenta de la trascendencia del acuerdo 
que va a toniai'. F^ estatuto municipal ha 
marcado valientemente un camino de rec
tificación de lo pasado. A los ciudftdaiios, 
y muy en particular a los concejales, 
incumbe la larea de hacerlo encarnar en 
la realidad. 

José María GIL ROBLES 

AGÁOfiMlA DE JURISPRtmfiNGIA 
Aearct del tema «Los principios de »««§• 

tra moderna hacienda municipal» diserta 
don SiM Vives, académico de nfimero. 

AnaUífi las runas principales de la iri-
butttciSn aiunielpftl, deteniéndose en el ré» 
gimen de Us contribuciones especUleí, los 
derechos y tHSM, los recarifoí «obre la» con' 
tribuciones de |>roduct6, los arbitrios sobre 
los gastos y el repartimiento general. 

Al hacer eita enumeractón puso de re
lieve efiítio el auevo slstetaa, respondiendo 
a las esifenclas de nuestra vida local, al 
estado de la adnii!iistr»eí6n y de una ha
cienda nacional que desconoce todavía el 
impuesto »É>bre la renta, había hecho efec
tivos, dentro de lo posible, en nuestro país 
los principios superiores de la imposieifin, 
inspirados en la capacidad ftnanclera de 
los tributos y en la equidad en la dislri-
buctóft. 

TerminS etaminanáo la forma (omo el 
estatuto monietpal tüeofte pleaamente el 
nuev» «tstema. ya Implantado en su m4«i' 
ma parte en la prlctiea por sucesivas au« 
toriíaclones, y seffatd cerno, en tu opinidn, 
en la reflametitaciOn dada al utatttto m 
han violado las normas letales al eonceéer 
en este aspecto una libertad a la Iniciativa 
de tos Ayuntaiateittoit 

El eonferettclante fué muy aplaudido. 
WáMA HHiy 

SOCIEDAD CKN-rRAL »E ARQÜtTEGTDS 
(Prfaeip», It).^!,» t. í>on Domiatti Mtadiieá̂  
bal, iiMreaUre daCaibiaes: tOrti^aes de olfeu' 
lacinia. ^taelimM de clasificación y •iajenM». 

ü K m R S m A D OBNf RAL (Pacnltad d« JM-
losofta y L*tw»»).--í t. PtoÍMor Ibattel, de la 
Universidad de Wasburg (Batriera): «Scho-
penhaaw y la literatura espafiela». 

Cdlleoi nttfiriticosi 
hepáticos o renalei 

y él áeidd úrico 
Be «laapleado el ÜROMIL úbU 

eamsnte aa ua caso de cálcale 
renal. La enferma no habla ob' 
teaido alivio alíñitio en etrtw 
preparados; tan sAlo le ealttaba 
un poco el dolor, estando su
mergida en UB bafio de agua 
caliente; mas cofa el uso de 
ÜROMtL pudo prescindir dé los 
baifos, logrando vencer el per
tinaz ataque. 

» Sootor aVXSAit A&VAltliK, 
PalBia de Mallorca. 

Hs indudable que la causa suprema de 
los atatiuet nefríticos, cSlicos hepáticos 
o renales, provienen del exceso de ácido 
úrico acumulado en las diferentes partes 
del organismt), formando piedreciilas o 
cálculos, que al desprenderse buscan la Sa
lida hacia la vejiga, destrozando los r iño-, 
nes y produciendo ataques doloroslsimos,* 
hasta no haber etpelido la causa. 

Sin emb. i r^ , estas dblencias que ponen 
en peligro a veces la existencia a cuantos 
van sujetos a ellas que son los de vida se
dentaria o de atlmentacidn superabundan
te, desproporcionada a sus necesidades, po
drían prevenir fécllmente estos peligros 
adoptando el tratamiento Uromü, el pode
roso eliminador de las concreciones úricas, 
tomándolo unos cuantos días de cada mes 
para tener siempre la sangre purificada. 
Poniendo en el agua una cucharadita de 
Uromil, la transforma en alcalina, diuré
tica, la más mineralizada y agradable que 
se conozca; lava los ríñones y arrastra ha
cia la orina todos los ácidos venenoso^ quo 
producen tan graves males. 

El Uromil se vende en todas las far
macias y centros de específicos. 

El pnefAl Vallespinoea despachó ayer 
maftana con su majestad, guien después 
fué cumplimentado por el conde de Rui-
done y el ministro de España en Portugal, 
señor Padilla, que en breve sale para Lis
boa. 

• * * 
También fué cumplimentado por el mar-

quée de Linares, quien le dio las gracias 
por el pélame que le envió en la muerte 
de BU hija, recientemente acaecida. 

a » a 
fin feudtencia recibió a don 3osé María 

Madariaga, don juati José prado, don Ju
lio Amado y don Rafael Picavea. 

a * * 
Anoche asistieren los Soberanos a una 

Comida que en sU honor dieron los em-
baiadores de tbflaterra. 

Hoy tendrft lugar la presentaeiOn di 
oremenciales del nuevo ministro de Grecia 
én ispftña. 

a • • 
El lí, cumpleaños del Monarca, habrá 

recepciéh, banquete de gala y besamanos. 

^•i|utáiefBii 

m 

tía ntlto fa(iuítt07 crcorra 
rolHjStok con huesos hiertts, 
múBoúm pavem» y ccrrbro 

pú el poderoso lAfiA&E ét 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

íhsuperabk t^ntri ta ane*-
fflia, el raquitismo y tft tu» 
btrcttlosii. 

Mt» d»M«ft«ft«iii!n6 
crCtiente. - A p f o b t a o 

por la l̂ eat Acsdemi» 
de Medicina. 

ifi» Rctbac* lodo 
(rasco 4M eo 

llcv« ta la ciiqatia 
cxitrior HIPOFtl» 

FITOS SALVi» 
ta ro^. 

COTIZACIONES DE BOLSA 
- •Q— 

i tADat» 
4 POR 100 INTERIOR.—Serie F, 71; E, 

í l ; D, 71; C, 71,10; B, 71,10; A, 71,30; G 
y H, ?1,80. ( 

4 POR 100 EXTERIOR.—Serle F, 85,35; 
B, 85,85; D, B6,M; C, 85,55; B, 85,C5; A, 
fSi.Ibi G y H, S8. 

4 POR 100 AMORTIZABLE.—Serie E, 90; 
t), 92; C, 92; B, 92; A, 92. 

5 POR 100 AMORTI2ABLE.—Serle F, 
98,e0j 6, 96,60; D, %,75; C, 96,60; B, 96„60; 
A, «6,»). 

5 POR 100 AMORTIZABLE (1917).—Serie 
A, 96,60. 

OBLIGACIONES DEL TESORO.-Serle A. 
lOS,^; B, 102,05 (enero); A, KB; B, 101,80 
(febrero); A, IO2,80¡ B, IOS (abril); A, 102; 
B, 101,60 (noviembre). 

AYUNTAMIENTO DE MADRID.—Emprés
tito 1868, 89; Interior, n., 9 l ; Deudas y 
obras, 89; Villa Madrid, 1914, 88,50; ídem 
ídem, 1918, 87,75; ídem ídem, 1923, 92,90. 

BONOS DE FOMENTO.— 100,%. 
MARRUECOS, 82. 
CÉDULAS HIPOTECARIAS.—Del Banco, 

4 por 100, 92,50; ídem 5 por 100, 100,25; 
Idetn 6 por im, 109,90; argentinas, 2,735. 

ACCIONES.—Banco de España, 569; Es
pañol de crédito, 170; Hío de la Plata, 
48,80; Tabacos, 235,.50; Fénix, 285; Explo
sivos, á95; Azucareras preferentes, conta
do, 98,50; ídem ordinarias, contado, 40; tln 
corriente, 39; Altos Hornos, 13'4,50; Felgue-
ra, 51; Electra, A, 117; M. Z. A., contado, 
358,50; fin corriente, 356; Nortes, contado. 
398; Hn corriente, 397; Tranvías, 78; Men-
gemor, 190; Telefónica Nacional, 100. 

OBLIGACIONES.— Alicantes, primera, 
396,50; ídem G, 100,40; H, 95; ídem I, 99,90; 
Nortes, primera, 65,90; ídem segunda, 64,70; 
ídem quinta, 66,15; ídem 6 por 100, 103; 
Tánger Fez, 97,25; Pefiarroya, 101; Chade. 
100,50; Metropolitano, 6 por 100, 101,75; Mi
nas del Rif, B, 91,30; Transatlántica (1920), 
100; Almansa, 356; Ciudad Real, 96; Cons
trucciones Metálicas, 74. 

MONEDA EXTRANJERA.—Francos, 36,10 
ídem belgas, 35,15; libras, 33,54; dólares, 
6,90; escudo portugués, 0,32. 

BII.BAO 
Altos Hornos, 134,50; Explosivos 389,50; 

Resinera, 193; Nortes, 400,50; Alicantes, 
360; Papelera, 86; Banco Central, 86; ídem 
Vasco, 640; ídem Hispano Americano, 155; 
Robla, 485; Unión Minera, 14; Nervión, 
575; Vascongados, 540; H. Española, 140. 

»AltíB 
Nortes, 1.002; pesetas, 277; liras, 78,70; 

libras, 92,87; dólares, 19,15; corona aus
tríaca, 28,90; ídem checa, 56,70; ídem sue
ca 512,50; ídem noruega, 321; ídem di
namarquesa, 360,25; francos suizos, 370,50; 
ídem belgas, 96,75; florín 770,50; Riotin-
to, 3.780; Río de la Plata, 118. 

ftAlMmiiOSA 
Interior, 70,85; Exterior, 85,15; Amorti-

íable, 97,10; Nortes, 79,55; Alicantes, 
'?1,55; Colonial, B5; francos, 36,20; libras, 
33,57; dólares, 6.915. 

PesetM, 33,51; francos, 92,85; ídem sui
zos, 25,062; Ídem belgas, 95,90; dólares, 
4,85; liras, 118,10; coronas noruegas, 
28,96; Ídem dinamarquesas, 25,7G; peso 
argentino, 44,31. 

HOTAS IirrOBUATITAS 
La falta de negocio fué la característica 

de la reunión bursátil de ayer. 
Por consiguiente, los cambios sufrieron 

pocas diferencias, pudiendo hacerse notar 
únicamente la baja de las Azucareras y 
la firmeza de los ferrocarriles. 

Las divisas extranjeras continúan en pe
riodo alcista, aunque 1(AS francos a la ho
ra de cierre quedan muy ofrecidos. 

El Interior cede 10 céntimos en partida 
y se mantiene firme en las restantes se
ries; el Exterior pierde cinco céntimos; 
el 4 por 100 arnortizable no varía; el 5 por 
100 aiitiguü retrocede -10 céntimos y el nue
vo 13 en la única seiic negociada. 

Las obligaciones del Tesoro continúan en 
decadencia, desmereciendo cinco céntimos 
las de enero, 10 las de febrero y noviemnre 
y 20 las de abril. 

En el departamento de crédito sólo se 
publican los Bancos de Espa.ra, Español 
de Crédito y Río de la Wata, aumentando 
im duro el primero y repitiení'o sus pre
cios anteriores los dos restantes. 

El grupo industrial cotiza en alza de 50 
céntimos la Telefónica Nacional y de dos 
enteros los Explosivos; en baja de 75 cén
timos las -Azucareras ordinarias, de dos du
ros las preferentes, do medio entero los 
Tranvías y de uno El Fénix. 

Los demás valores negociados insisten 
en sus cambios precedentes. En cuanto a 
los ferrocarriles no varían los Nortes y 
ceden 1,50 los Alicantes. 

I-ffls obligaciones también se negocian en 
pequeña escala, cediendo un cuartillo las 
t'.hadc. 

De las restantes sólo merecen mención 
las Nortes, primera serie, al subir 15 cén
timos. 

De las divisas extranjeras los francos me
joran 20 céntimos, los belgas cinco, las 
libras ocho y los dólares uno. 

En el corro libre hay, a fin del corrien
te, .Alicantes, a 355,50; Nortes, a 3;:C).=-,0: 
Azucareras preferentes, a 97; ordinarias, a 
39 y Felgueras, a 51, y a fin del próximo. 
Alicantes, a 357,50 y Nortes, a 397,50. 

• « • 
A más de un cambio se cotizan: 
Obligaciones del Tesoro de noviembre. 

a 101,50 y 101,60; mejoras urbanas de 1923 
a 92,75 y 92,90; Alicantes, a fin del corrien
te, a 357, 356,25 y 356; idem, al mismo 
plazo en alza, a 358 y 357,50 y Nortes, a 
íln del corriente, a 398", 397,50 y 397. 

A 4c dt 

En el corro extranjero se hacen las si
guientes operaciones: 

25.000 francos a 3G,10; 25.000 a 36,15 y 
115.000 a 36,10. Cambio medio, 36,107. 

25.000 belgas a 35,15. 
1.000 libras a 33,50; 8.000 a 33,51 y l.OOO 

a 33,54. Cambio medio, 33,512. 
10.000 dólares a 6,91 y á.OOO a 6,90. Cam

bio medio, 6,906. 
20.000 escudos portugueses a 0,32. 

til * « 

La .Junta Sindical ha resuelto proc?dcr 
a la nivelación de las operaciones realiza
das a ñn del corriente mes en acciones 
preferentes de la Sociedad General Azuca
rera al cambio de 98,50. 

La confrontación de saldos tendrá lugar 
hoy día 13 y la entrega do los m.ismos ma
ñana, 14. 

"La caravana de Ambrosio'* 
Zarzuela bufa de los señores 

García Alvarez y Laque, músi
ca del maestro Moreno Torro-
bíi, estrenada en el teatro do 
la Zarzuela. 

Han sufrido los autores el error de creer 
que por el mero liecho de calificar de bufa 
su producción ya estaban de más todas las 
condiciones indispensables tn una obra tea
tral : unidad, cohesión, lógica dentro de lo 
fantástico y aun lo disparatado, claridad 
y. sobre todo, conocimiento de la posibi
lidad cómica o dramática de las situacio
nes y hasta de la resistencia del público. 

De tal manera se ha olvidado todo esto, 
han hecho una mezcolanza de cosas tan 
hetereogéneas, confundiendo la zarzuela 
bufa con la revista, tanto abunda el dis
parate, que el cansancio del público, el 
fracaso ruidoso era cosa tan cierta y des
contada, que no acertamos cómo no lo ad
virtió en los ensayos quien no padeciera 
la ceguera paternal de los autores y lo 
hiciera ver piadosamente. 

Si esto es sólo por lo que se refiere al 
plan y desarrollo de la obra, calcúlese lo 
que serla para un público desorientado, 
falto de interés y cansadísimo, el oír chis
tes, no ya inmorales, sino tan procaces, 
tan feos, tan Indecorosos, que exceden a 
cuanto se puede decir en un escenario y 
de cuanto puede escucharse dignamente. 

El público rechazo la obra totalmente y 
con entera unanimidad desde las primeras 
escenas, y víctima de ello fué el maestro 
Moreno Torroba, que ha hecho una músi
ca digna de mejor libro y digna de ser 
escuchada en mejores condiciones. Sin lle
gar a lo que se esperaba de él, su música 
tiene gracia e inspiración y está avalorada 
por una orquestación facilísima. La imi
tación del jazz-band está primorosamente 
conseguida, y el número de las canarias, 
ágil, sentido, elegante y de fina melodía, 
es una monada. 

El pt'iblico le hizo justicia; se dejó ga
nar por la belleza de algunos números y. 
cesó en su protesta para aplaudir, exigien 
do la repetición. 

La presentación escénica vistosa; desta
caron en sus desdichados papeles Enrique
ta, Serrano, Dorina de Dis y Reball; el se-

•ís^i- Rnri pv.TPpradfsimn 
J. de la C. 

flor Bori, exageradísimo. 
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BARONESA DE ORCZY 

E L D O R A D O 
AVENTURAS DE PIMPINELA ESCARLATA 

var al Delfín de manos de esos ladrones... Un hom
bre enamorado, Armando, es mortalmente peli
groso entre nosotros... Por lo tanto, al romper el 
día debes salir de Parí.s con Hastings para vuestra 
difícil y peligrosa larea. 

—¿Y si me niego?—respondió .\rmando. 
—Mi buen amigo—dijo iílakeney con premura—, 

en el léxico admirable de la Liga de «Pimpinela 
Escarlata», q<ie ha adoptado para sí misma, no 

. hay tal palabra «negarse». 
—Pero, ¿y si me niego?—pcrsislió el otro. 
—Ofrecerías im nombre manchado y empañado 

el honor a la nn]jer que amas. 
—Y vos, ,;.insistís en mi obediencia? 
—I'or el jur;imenlo que lengo. 
—¡Pero eso es cruel, inhumano! 
—El honor, amigo Armando, es a me(uulo cruel 

y a veces inhumano. Es como un dueño, y lodos 
los que nos tenemos por hombres somos sus es
clavos. 

—La tiranía viene de vos solamente. Podéis re

pasión desbordada, querrías verme comprometer siera ver algo que estuviese más allá del alcance.masiado orgulloso para enseñar otra vez la herida 

levarme, y lo haréis. 
—Y por dar satisfacción al egoísta deseo de una ' blemente y sus ojos se contrajeron como si «u^ 

la vida de los que confían en mí. 
—Dios sabe cómo habéis ganado su alianza, Bla-

kéney. Para mí sois egoísta y duro. 
—Ahí está la difícil tarea que pedías, Armando 

r-fué toda la respuesta que Blakeney dio al exa
brupto—: obedecer á un jefe en el que ya no 
confías. 

Pero esto Armando no podía alcanzarlo. El ha
bía hablado con calor, inipetuosamente, condolido 
por la disciplina que contrariaba sus deseos; pero 
su corazón era leal al jefe, que por tanto tiempo 
había reverenciado. 

—Perdonadme, Percy—dijo humildemenle-r. Es
toy distraído. No pienso, ni casi me doy ci*enta 
de lo que estoy diciendo. Yo confío en vos, desde 
luego..., implícitamente..., y no debéis temer, ni,., 
que yo rompa mi juramento, aunque vuestras' ór
denes me parezcan ahora egoístas y duras.. . Yo 
obedeceré..., no os asustéis. 

Yo no mo asusto de eso, mi buen amigo. 
—Por supuesto, que no coinprendéis..., no po

déis... Para vos el honor y la tarea que os impo-"* 
neis es el único fetiche... El amor, en su verda
dero sentido, no existe para vos... Lo veo ahora.. . ; 
no sabéis lo que es amor. 

Blokeney no replicó por el momento. Eslaba de 
pie en el centro del cuarto, con la lUz amarillenta 
de la lámpara dándole de frente sobre su impo-
nerile figura, con su inmaculado traje, de irrepro
chable corte: sus largas y delicadas manos me
dio ocultas por delicados encajes, y sobre su cara 
caía en aquel momento ini mechón do su rizado 
pelo, que producía una extraña sombra. Al oir 
o Armando, sus labios se apretaron impcrcepti-

de su vista, 
En su tersa frente la sombra del pelo parecía 

reflejarse. Acaso el inquieto aventurero, el des
preocupado que jugaba con su vida y libertad, 
tuvo a través de las paredes del sucio cuarto, más 
allá del ancho y medio helado río, y más lejos 
aún de la obscura línea de los edificios de la otra 
margen, la visión del frío y sombrío jardín de 
Richmond: una verde y aterciopelada alfombra, 
mojada en sus orillas por el r ío ; unos colgantes 
de «lemátides y rosas, coronando uU banco de 
piedra cubierto de musgo. Allí se sentaba una 
bellísima mujer, con grandes y tristes bjos, fijos 
en el' leja;.o horizonte. El moribundo sol rodeaba 
su cabera c . n un halo de oro alrededor de su 
pelo, y sus blancaa mahos cafan inertes en su 
lal.la. 

Eihí fiirn¡>a n,.M3 allá <Íel río, más allá de do ioe 
el sol se ocnllaba, hacia un invisible límite de 
paz y felicidad, y su hermosísima cara hablaba 
de soledades y de una sublime abnegación. El 
ambiente estaba tranquilo. Era fin del otoño, y 
alrededor de ella las rojizas hojas de los nogales 
y hayas caían con melancólico ruido a sus pies. 

Eslaba sola, y de vez en cuando gruesas lágri
mas redaban por sus mejillas. 

Súbilamente se escapó un suspiro por entre los 
apt-elados labios de aquel hombre, que con un 
extraño gesto, nada común en él, se pasó la mano 
por los ojos. 

—Acaso tengas razón, Armando—dijo tranquila
mente—; ocaso no sé lo que es el amor. 

al hombre que no le comprendía. Todas sus ideas 
de obediencia las había abandonado; él no quiso 
minea romper su compromiso. Todo lo que había 
esperado era convencer a Percy de que le dejara 
en libertad por un momento. 

De que dejando París arriesgaba perder a Jua
na él estaba convencido; pero era cierto que, a 
pesar do esto, él no traicionaba su amor ni des
confiaba, de su jefe. Estaba bajo la influencia de 
aquel magnetismo qne encadenaba a todos sus 
compañeros a.la voluntad de ese hombre; y aun
que el entusiasmo por la gran causa había dis
minuido, no vacilaba en la adhesión a su jefe. 

Pero no confiaba mucho en sí mismo para ha
blar' otra vez del asunto. 

—Encontraré a los otros abajo—fué todo lo que 
dijo—,' y arreglaré con Hastings para mañana. 
Buenas noches, Percy. 

Buenas noches, querido amigo. Por cierto, no 
me has dicho quién es ella. 

Su nombre es Juana Lange—dijo Sainl-Just 
algo forzado. 

No le gustaba aún divulgar su secreto. • 
—¿La actriz del teatro Nacional? 
—Sí. ¿La conocéis? 
—Sólo de nombre. 
—-Es hermosísima, Percy; es un ángel... Pen

sad en mi hermana Margarita...: ella también era sus caricias. Ella era feliz porque tenía a su ma-

Blakeney se quedó de pie y sin moverse en me
dio del cuarto. Las últimas palabras de .Armando 
sonaban en sus oídos: «Pensad en Margarita». 

Las paredes del cuarto "liabían desaparecido; la 
ventana del río, la prisión del Temple, se habían 
borrado, sumergidas en el caos de sus pensa
mientos, i 

Ahora ya no eslaba en Par ís ; no oía nada de 
los horrores que a estas horas de la noche tenían 
lugar a su alrededor; no oía los gritos de las 
víctimas asesinadas, de inocentes mujeres y chicos 
pidiendo auxilio; no veía al desccndieníe de San 
Luis con un gorro rojo en la mano, pisoteando 
la flor die lis de la bandera e insultando a su 
mailre. Todo esto se había sumido en la nada. 

El estaba en el jardín de Richmond, y Marga
rita estaba sentada en el banco de piedra, con las, 
ramas de rosas trepadoras balanceándose sobre 
su cabeza. 

El estaba sentado a sus pies, con la cabeza apo
yada en su falda perezosamente, soñando, mien
tras cerca del río trazaban graciosas curvas los 
sauces y los grandes y majestuosos olmos. 

V:n cisne se acercaba raajesluoso, deslizándose 
en el agua, y Margarita le echaba migas de pan. 
Ella se reía porqtie era completamente feliz, y en 
seguida se inclinó, y él sintió la fragancia de sus 
labios al echarse sobre él v sentir la dulzura de 

una actriz... Buenas noches, Peccy. 
—Buenas noches. 
Los dos hombres se dieron la mano. Los ojos 

de Armando lanzaron una última súplica; pero 
Armando se volvió para marcharse. No había'los ojos de Blakeney quedaron impasibles, y Ar

mas que decir. El sabía que Percy cumpliría sus Imando, dando un suspiro, se marchó. 
plancBt Su corazón estaba herido, pero él era de- ' Poi; larjco rato después aue se hubo marchadA 

rido a su lado. El había dejado las aventuras eii 
que arriesgaba su vida en obsequio de otroH. 
Vivía sólo para ella. 

El liomhre, el soñador, el idealista, que se ocul
taba detrás de su alma aventurera, vivía un ex-

{ContintiaTil 

file:///rmando


M A D R I D ^Afio XV.- -Núm. 4.937 íEL- OEBATF (5) 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

NOTICIAS 
riOI.i:TIN IKüTSOSOZíOOlCO. — Estado ge

neral.—i-,1 tieaipo mejora por toda £spaÉa; 
' ° „ ^ . d'jsapiuecen las lluvias v el viento se va cal-

Banque te regio ^^^^,„j^ 
Al que tuvo lugar anoche en la Enibaja-

to\i«f»H'' ^ ' ' ' ^ Bre taña en honor de sus ESPÁRRAGOS TREVIJANO, p reparados al 
majestades y de sus he rmanos los mar- ' t"<=F"»''""» » 
Tjueses de Carisbrooke concurr ieron ade-
.més del embajador , lady y miss Rumbold. 
el marqués de Estella, la duquesa de San 
Carlos, los marqueses de Viana, los du-
<iues de Fernán-Núñez, Alba, Medinaceli 
y Miranda, l a pr incesa de Metternlch, la 
uuquesa de Mandas y ViUanueva, los con
des de la Maza, el de Velle y el de la 
•Cimera, el marqués de Villavieja y los se
ñores Gurnjey, Torr y Charles. 

E n f e n n o s 

El marqués de San Vicente y de Velllla 
He Ebro está mejor de la grave dolencia 
que le aqueja. 
í Está solíci tamente asistido por su espo
sa., la marquesa de Villaflel; hijos, don 
Nicolás, don Francisco, don Pedro J o r d á n 
de Urrles y Pat ino, casado con doña Ma
r í a R ive ra ; el marqués de Aymerich, con 
ttofia Matilde Zapiola, y la baronesa de 
jTorrellas, ¡que lo está con don Marcelo 
."Corral y de las Báréenas . 

Deseamos el pronto restablecimiento del 
I lus t re paciente. 

—Don Adolfo Cadaval y Mufioz del Mon
te está delicado de salud. 

Fe l ic i tac iones 
\ Don Eduardo Ponce de León y Gayte es-
W recibiendo m u c h a s enhorabuenas por 
/ l aber sido ascendido a Jefe de Adminis
t ración de segunda clase en el minis ter io 
í e la Gobernación. 
' Nació en Sevilla el 12 de jul io de 1874. 

Es l icenciado en Derecho; h a sido secre
tar io de var ios Gobiernos civiles, habien
do dejado en todos ellos grato recuerdo 
por su Inteligencia, labor ios idad y recti-
íud. 
. U n a el seflor Ponce de León nuest ro ca-
Wfioso y sincero parabién , pues en la an-
,Wgua Casa de Correos se h a captado el 
Wecto de sus superiores , compañeros y 
Subordinados. 

Baut izo 
En la iglesia pa r roqu ia l de la Concep-

jfelón h a recibido las aguas baut ismales la 
p i j a p r imogéni ta de los señores de Ángu
l o (don Enrique) . 

La neóflta, que recibió el nombre de Fe-
.fllsa, íué a p a d r i n a d a por su abuela pater
n a , l a señora v iuda de Ángulo, y por su 
abue lo ma te rno , don Gregorio Zapatero 

Han llegado a M a d r i d : procedentes de 
• tondres , don Edmundo Foster B a r h a m y 
su dis t inguida consor te ; de Sevilla, la 
•marquesa de Arguelles y fami l ia ; de Cal
c a d a de Calatrava, los marqueses de Villa-
í r u b i a de L a n g r e ; de Fregenal , don Fer
nando Velasco y J a r a q u e m a d a ; de Barce
lona, el conde de Güell ; de Alicante, don 

• 'Fernando de Picatoste y su dis t inguida 
fami l ia ; de Priego, el ex minis t ro don 
Niceto Alcalá Z a m o r a ; de Alhama, don 
'Rafael Scotti y señora, y de Jacari l la , los 
marqueses de Fonta lba e hijos. 

Fa l l ec imien tos 
El seflor don Antonio Sanz y de Lucas 

f indió anteayer su t r ibuto a la muer te . 
Fué persona jus tamente apreciada. 
El ent ierro se verificará hoy, a las ocho 

y media, desde la casa mor tuor ia , calle 
fie Tetuán, ni imero 3, al cementer io de 
Meco. 

Enviamos sentido pésame al hijo, don i 
f ranc isco . 

na tu r a l ; se pref ieren a los frescos. 

Datoa del Observatorio del Ebro.—Baróme
tro, 76,1; liumedad, i2; velocidad del viento 
en kilómetros en hora, 26; recorrido total en 
las veinticuatro hora», 257; temperatura: má
xima, 25,6; mínima, 11,8; media, 18,7; suma 
de las desviaciones diarias de la temperatura 
media desde primero do año, menos 115,2; 
precipitación acuosa, 0,0. 

En un choque de trenes, hace días, 
perd ió d ien tes y muelas Paco Mir; 
pero se d46 Licor del Polo en las encías, 
y . . . le han vuel to a salir . 

E l . VSaANEO Eir FORTVOAI..—La Compa
ñía de log ferrocarriles de Madrid a C&ceres 
y Portugal y del Oeste de España restable
cerá, de acuerdo con la portuguesa, durante 
la temporada veraniega el servicio especial de 
trenes. A part i r del 10 de junio se expende
rán billates especiales, de idea y vuelta, de 
primera, fegunda y tercera clase, a precios 
muy reducidos, desdo Madrid y principales es
taciones de su red, con destino a Lisboa, 
Amieira, Figiieira, Kspiíiho, Granja, Porto, 
Caldas da Rabina, San Martinho, Celia, Valla
do, Braga, Pedras Salgadas y Vigado, que se
rán valederos para el regreso liasta el 31 de 
octubre. 

PreiTio el pago de un pequeño recargo auto
rizan estos billetes para detenerse en cual
quier estación del recorrido portugués y pue
den los viajeros regresar a su procedencia 
desde dicha estación, con renuncia del resto 
del recorrido. Los de primera clase podrán 
utilizar los trenes rápidos trisemanales. Kn 
la estación de las Delicias y en el despacho 
de la Compañía, Salud, 3, se facilitan pros
pectos. 

MAFERSAN. — A r e q u e r i m i e n t o de la 
clase médica, puede d isponerse y a de este 
novísimo t r a t a m i e n t o del cáncer y tumo
res malijfnos en todas las farmacias . 
Muest ras g r a tu i t a s a las cl ínicas, d i r ig ién
dose a los, doctores F e r n á n d e z Casas, di
rec tor clínico, o Sánchez Mart ínez, d i rec tor 
técnico, en el labora tor io , Pl y Margal l , 5, 
Madrid . Deposi tar io , J u a n Mart ín , Alcalá, 9. 

—o— ' 
Hoy, a las once, se ce lebra rá el funeral 

por el a lma de la señor i ta Mercedes Mora-
Regreso les Gui l l e en la iglesia pa r roqu ia l de San

ta Bárbara . Las misas g regor ianas lian co
menzado en la iglesia del Sagrado Corazón 
de Jesús y San Franc i sco de Borja (calle 
de la F l o r ) . 

MT7I.TAB DEL GOBIERITO CIVIL.—Por in
fracción de las disposiciones sobre subsisten
cias el gobernador civil ha impuesto las si
guientes ^ancioIl'íS: 

Cierre temporal y 500 pesetas de multa a 
tres establecimientos; mu ' tas do esta misma 
cantidad a cuatro; con 250 a siete; con 200 
pesetas a uno, y con 100 a 12. 

CURACIÓN D E L CATARRO GÁSTRICO. 
Con tomar una semana, días a l ternos, unos 

lOO gramos de AGUA D E LOECHES. 

EL FERSOCABSIL PAKAMEBICAITO.—T<a 
Compañía Internacional de Ferrocarriles de la 
América Central anuHcia la inauguración de 
los trabajos de construcción de la línea Zaca-
pa-San Salvador, que debe formar un eslabón 

M « ? . " ' ' ^ ' y^sobr inos don Andrés María I j ; , frr^o'caVHl' pa^nam^ericano", que asegurará 

& « • ̂ ^°^ ^T?""- 1 ° " ^ " ' ' ' . ' ' ° ^ ! 7 ' ^ ' I la« comunicaciones directas entre la América íor ina y don Felipe Sanz y don Arturo 
y don Sant iago Azañón. 

—Ayer falleció en esta Corte l a distin-
Kuida señori ta Mercedes Pérez-Pedrero y 
DrtiE. 

Las vi r tudes y prendas personales que 
adornaban a la finada la hicieron acree
dora de la est imación de cuantos la tra
ta ron . 

A doña GregSria Ortiz, mad re de la se-
fiorita Pérez-Pedrero, y a sus h e r m a n o s y 
demás familia enviamos nuest ro sent ido 
pésame. 

La conducción del cadáver se verificará 
hoy, desde la casa mortuor ia , calle de Vál
game Dios, número 4, al cementerio de 
Nuestra Sefiora de la Almudena. 

—Víctima de ráp ida y cruel enfermedad, 
h a fallecido en esta Corte la señora doña 
Elvira Madredo, esposa de nuest ro querido 
amigo don Angeí Beato Guerra. Tanto a él 
como a su dis t inguida familia, y muy en 
par t icu lar a su h e r m a n a ' d o n José, envia
mos nuest ro car iñoso pésame, asociándo
nos de todo corazón a la inmensa pena 
que les aflige en estos momentos por tan 
sensible desgracia . 

Rogamos a los lectores de E L DEBATE 
orac iones por el a lma de los finados. 

Sufragios 
Mañana se cumple el novenar io de la 

muer te del conde de Valmaseda, de g ra t a 
memoria . 

Todas las misas que se digan el 14 en 
los templos de los padres mis ioneros del 
Corazón de María y San Pascua l y el 15 
en la Concepción, así como las gregoria
nas , que comenzarán el 16, a las ocho y 
hiedia, en San Fermín de los Navarros , 
Serán apl icadas por el a lma del difunto, | 
cuyos hijos y demás ilustre familia con
t inúan recibiendo muchas demostraciones 
de sent imiento. 

E l A b a t e F A R I A 

OBRAS ^ C I B I D A S 
í a r ay ra . Cario».—cHistoria de América e» 

Pa6ola>: Tomo I , cDescubrimiento y explora
ción del Nuevo Mundo»; I I , tE l Imperio espa
ñol»; I I I , «Méjico»; IV, «Las repúblicas del 
í l a t a » ; V, «Los países antillanos y la Amé
rica Central»; VI, «Colombia, Venezuela y 
Ecuador». Editorial Saturnino Calleja, Ma
drid. 

Vadarlaga, Salvador de.—«Semblanzas lite-
fciriag contemporáneas». Editorial Cervantes. 
Barcelona, 192*. 

Madrid, «oberto. — «á Dictador o salvador ?l 
Valencia, 1925. 

Ch&puU, Antonio.—«Nieblas de otoño». Poe
sías. Burgos, 1925. 

I>algado, Knflno.—«Trofeos de raza». Poesías 
*xtremeñas. Madrid, 

' o l o h Torrea, S. K.—«¿Por qué me rehu
yes?» Barcelona, Rosaleda, 1925. 

Vrbano, Luis.—«Crónica de las fiestas de Va
lencia en el quinto centenario de las fiestas 
^* San Vicente Ferrer». Valencia. 

'u igdeval , Qragorio.—«Uno de tantos...». Co
media. Madrid, 1925. 
_ : ^ — • « • « _ _ 

El homenaje al Mutilado 
de África 

P r i m e r a l is ta de donat ivos 
La p r i m e r a l is ta de dona t ivos recibidos 

Por el P a t r i a r c a de las Indias con des t ino 
*1 homenaje a los invál idos y mut i l ados de" 
África, cuyo ^Consejo Nacional preside, se 
*Ieva a la suiiía de 5.6;,.i jiesctas. 

, Los donat ivos purdcn enviarse a la rc-
íHlencia del Patririrc.i <!c las Indias, P r in -
i^sa, n ú m e r o jo, de diez a doce de la nia^ 

del Norte y la del Sur. 
Las obras durarán dos años. 

SECCIÓN DE CARIDAD 
Donat ivos recibidos p a r a Vi rg in i a Caste

l lanos, v i u d a con tres hijos, m u y necesi ta
da. Polo y Vallejo, 5 (Ventas ) . 

P t a s . 

X. X. X., 

• • « 
í dem ídem p a r a José Sánchez, enfermo 

del coraz6n, lo q u e le impos ib i l i t a pa ra el 
trabajo. T i e n e mujer y un n iño de cor ta 
edad. Sombrere te , 11 dupl icado . 

P t a s . 

S u m a a n t e r i o r . 
Un suscr ip tor de A l m e r í a . . . . 
X. X. X., de Nove lda . 
J. W 

82,00 
3,00 

10,00 
5,00 

Tota l 100,00 

• • * 
ídem ídem p a r a Ju l i a Calza, la enfe rma 

viuda, pobre y tuberculosa , q u e está sa
c r amen tada . Esperanza, 6, buha rd i l l a . 

P t a s . 

S u m a an t e r i o r 
Un suscr ip tor de EL DEBATE en 

Almer ía 
X. X. X., de Kovelda 

81,50 

4,00 

10,00 

T o t a l . 95,50 

« • « 
ídem ídem p a r a la famil ia compues ta del 

m a t r i m o n i o y c u a t r o hijos, menores de 
edad, q u e a t r av iesa u n a s i tuación de g r a n 
p e n u r i a por es tar el m a r i d o ausen te y no 
poder a t ende r al sos ten imien to de su mu
jer e hijos. 

P t a s . 

La Diputación trata del 
nuevo Manicomio 

El Estado contribuirá con 300.000 
pesetas 

~.<»— 
En la sesión celebrada ayer, bajo la 

presidencia del seflor Salcedo, por la Co
misión pe rmanen te de la Diputación, que
dó ésta en terada de huber sido anu lado 
el procedimiento cjeculivo y la cesión he
cha de u n a finca enclavada en el té rmino 
de Vicálvaro, adjudicada a la Hacienda 
por descubiertos de contribución, y que 
se está procediendo al estudio de la ley 
de cesiones p a r a su modificación en for
ma que garant ice los derechos del propie
tar io^ quedando a salvo, los del Tesoro. 

Se nombró al señor Alonso O r d u ñ a p a r a 
que con el señor Laó desempefíe la visi
ta del Hospicio, y se acordó el ingreso de 
catorce n iñas en el Asilo de las Merce
des. 

Acerca del Hospicio de Aranjuez mani 
festó el señor Salcedo que solamente que
dan allí veintitín acogidos, los cuales se
rán t ras ladados a Madrid antes de fin 
de mes. 

Seguidamente se procederá a la clau
sura de aquel t'.slablecimiento. 

Con motivo de u n a consulta del direc
tor del Hospicio, se acordó que la indem
nización a los inars t ros se les acredi
te por lo que se refiere al mes actual . 

La Diputación se in teresará en la infor
mación pública abierta por la construc
ción de los ferrocarri les Madrid-Cuenca, 
Cuenca-Valencia, Madrid-Burgos y Madrid-
Miranda. 

Se acordó sacar a subas ta los suminis
tros que excedan de 25.000 pesetas y anun
ciar a concurso los que no lleguen a aque
lla cant idad. 

El señor Mamolar , al defender su pro
puesta, que fué aprobada , p a r a que los 
Ayuntamientos de la provincia cooperen 
mediante la cesión de terrenos a la cons
trucción del nuevo Manicomio, anunc ió 
que el Gobierno h a ofrecido 300.000 pese
tas p a r a aquel la mejora. 

Por úl t imo, se autorizó al alcalde p a r a 
que se emprendan las obras de reform.i 
y consolidación del edificio ant iguo del 
Hospicio. 

S u m a a n t e r i o r 34,50 
Un suscr ip tor de EL DEBATE en 

Almer ía 3,00 
X. X. X., de Novelda io,oo 

To ta l 47,50 

fian 
« o c h e . 

a y de seis de la t a rde a nueve de la I 

•o « * 

ídem ídem para -alejandro Cont re ras , ca
sado, sin t rabajo y con u n a hija enferma, 
que se e n c u e n t r a n en la mayor miser ia . 
Cabest reros , 10 y 12, c u a r t o derecha . Ifu-
b l icamos su anunc io el d ía 2 del co r r i en íe . 

P t a s . 

J. Mar t ín 
X. X. X., de Novelda 

5.00 
10,00 

T o t a l . 15,00 

» • « 
ídem ídem p a r a la a n c i a n a enferma, que 

se dedica a %'. v e n t a de estropajos por las 
calles y so e n c u e n t r a desahuc iada de la 
modest.i habi tac ión q u e ocupa, con apre
mio de ser l anzada de Ja misma.o i i el tér
mino do oclii) días, que debe cunipl i rso el 
p r imer sábado. Como ya informamos .1 
nues t ros lectores ol pasado día q, cumponen 
esta famil ia además u n a hija de la ancia
n a y un nie tec i to . 

Pt.is. 

Una Icrt -rn iU- V.í. 1 )!: i ; . \T!; . 

Un iccii.u- de I:L DHUATI:... 
T o t a l . 

I.S.IIO 
5íi,oo 

65,00 

Se inaugura una presa 
en Miraflores 

Fac i l i t a r á el r iego de 1.500 hec tá reas 

La Comunidad de regantes de La Mata 
y Hazas de Rasr ldo y Huer tas del Rio ha 
construido, on té rmino de Mirafiores de la 
Sierra, una presa que permi t i rá el riego 
de unas L.'íOO hectáreas de l ie r ra con el 
agua del riacliuelo del Hosai y la que 
desciende de las qu^bradu'. 'as del Guada
r rama . 

A la inaugurac ión asist ieron el goberna
dor civil do. la provincia, las au tor idades 
locales y itípreseniacioiies (ie los pueblos 
de la comarca. 

Bendijo las aguas de la prása dn'i P'í>n-
cisco Arranz. Después se sirvió a los in
vitados un espiéndido lunch en el Bosal. 

V^rin 3ou^3s 
Aguas aicalinudas, sin rivaí pa ra ^as vMs 

ur inar ias . Venta farmacias y dro.ijuerías. 
Temporada oficial, 15 junio a .30 sept iembre . 

oíimonfa 
que re como 

xind ío oue re 
ugr'e" 

Radiotelefonía! 
Programa para hoy 13: 
MADRID (L. A. J. 2, 335 metros; pruebas). 

10, Cuarteto; «Kl niño de Jerez» (pasacalle), 
Zabala.—10,10, Notician.—10,2U, Señor Ilivat;: 
«La balada de la luz» (canción húngara). Vi
ves.—10,25, Anécdotas.—10,30, Cuarteto: «Cór
doba», Albéniz.—10,40, Un cuento.—10,50, Ko-
manza por la señora Ouardiola.—11, Cuarteto: 
«Au printemps», Oriej;.—11,10, Aria, por la se
fiora Ciuardiola.—11,20, Poesías.—11,J0, Cuarte
to : «Canzonetta», Godard.—11,35, Señor Kivas: 
tPescatori di perle» (aria), Uizet.—11,45, Cuar
teto : «Lohengrin» (fantasía), Wágner. 

BAKCEI.OKA (ii. A. J . 1, 325 metros).—18, 
Sexteto itadio:- tSuito Ukraniana», Itiibins-
te in ; «Momento niueical», Scliiubert.—!S,25. 
Cotizaciones oficiales de la Bolsa de Hiircelo-
na.—18,30, Sexteto Eadio: «Andante, de la 
primera sinfonía», Beethoven-, «Marcha», 
Mendelssqhn; «Menuetto en «sol» mayor», 
Mpzzokowski.—21, Curso de Ksporaiito por el 
profesor si-ñor DomenecU.^21,20, Orquesta 
l''atxendas, dn Sabadell: «Fausto» (selección), 
Gounod; «Los maestros cantores»,* Wágner; 
«Una prova», Petrel la; «Gavotta» (año 1700), 
Martii i i ; «Sinfonía (scherzo), Beethoven.— 
22,30, Ketranemisióii de los Bailes Ilusos que 
se representarán en el Gran Teatro del X,iceo. 

I.ONDSES, 2, L. ()., 365 metros.-3,15 a 3,45, 
Transmisión para las escuelas.—4 a 5, Hora 
de Greenwioh. Concierto por el trío y Charles 
Armand (bajo). Conferencia por A. Bonnet 
Laird. Conferencia por Anneth Adams. Can
ciones por Margarit .lo-well (soprano).—5, Se
sión para niños.—(J,30, Cartas infantiles.— 
6,40, Música.—7, Hora del Big Ben, pronósti
cos meteorológicos y boletín general de noti
cias (pora todas laR estaciones). — 7,25, Mú
sica (para todas las estaciones). — 7,40, Con
ferencia por míatcr Hermán Klein (para to
das las estaciones).—8, Concierto por la or
questa Wireless, solistas y voces.—10, Hora 
de Qreenwich. Pronósticos meteorológicos y 
segundo boletín general d¿ noticias (para to
das las estaciones). Conferencia por el profe
sor R. Peers. Conferencia de la Keal Socie
dad de Horticultura (para todas las estacio
nes). Noticias locales.—10,40, Programa espe
cial (para todas las estaciones). 

BOUBHiBMOUTK (6 B. M., 286 metros).— 
3,45, Conferencia para señoras. Concierto 
por la orquesta.—5, Sesión para niños.—.5,30, 
Cartas infantiles.—G, Conferencia para estu
diantes.—6,30, Música.—7 a 8, lil mismo pro
grama de Londres.—8, Drama.—10 a 11, Ll 
mismo programa de Londres. 

MANCRESTÜS (2 Z. I., 374 metros).—3,30, 
Emisión para las escuelas. Conferencia iH>r 
miss Reyudds.—4 a 5,15. Concierto por el cuar
teto y voces. Conferencia para señoras.—5,30, 
Cartas infantiles.—5,45, Sesión para niños.— 
7,40, Conforoncid por el jirofesor Ileilly.,—8, 
Concierto.—10 a 11, Ll mismo programa de 
Londres. 

# » » _ 

Anciana muerta por atropello 
En el Hospital I'rovincip.l ha fallecido 

P a t r i c i a Cuevas Mart ín , de se t en t a y dos 
años de edad, que el día 7 del ac tua l fué 
íítropell.-ida por un automóvi l en la cal le 
de-"Alberto A,t;uilera. 

Ha muer to sin p:-estar declaración por
que desde l.i dcsf^racia no ha recobrado el 
conocimiento . 

E P B L E P S i A I 
10 ACCIDENTES FJERVIOSOS < 

Curación padloal con 1 a i 
P A S T I L L A S 

A H T I E P t L E P T I C n S 

DE OCHOA 

Oposiciones y concursos 
ABOGADOS OBI, ESTADO 

Han sido aprobados en segundo ejercicio 
y declarados aptos p a r a pract icar el terce-
10, los opositores s igu ien te s : 

Número t, don Francisco Mar t ín de Ro
sales y Lozano ; 6, don Cirilo Mart in Retor-
t i i lo; IG, don Severino Lamas Calvólo; 18, 
don Julio Nieves HoiTera; l'J, don Vicente 
.Sierra Mar t ínez ; 22, don José Vicente y 
I ' r anque i ra ; 28, don Francisco Po r r a s La
ta ; 35, don Francisco Vital y T o r r e s ; ."G, 
don José Muñoz F o n t a n ; 37, don Fe rmín 
Daza y Díaz del Cast i l lo; 38, don José Vi
na r i a s l iosch; 39, don José Goñalóns y Es-
c r i \ í i ; 47, don Pedro Rincón y López Vi-
llazón ; ,').'i, don José Pérez Cardenal y Prie
to ; Si, don Mariano Bosch Ari l lo ; 73, don 
Domingo Enríquez y López; 77, don Mi
guel de Goytia y Mach in iba r rena ; 79, don 
César Contreras Duefias; S3, don José Ma
ría Jado y Cana les ; 90, don Pedro Se r r ano 
P iedccasas ; 91, (Itm l.nis (".arrido Mar t ínez ; 
93, don Lorenzo üubio de la P e ñ a ; 98, don 
José de I3edt)ya y Anuisátcgui ; 101, don Án
gel Carrillo de Albornoz y Lacasa ; 102, don 
Luis Gabilán y i n á ; 106, don Fe rnando Ro
dilla González, y 107, don Ángel Gutiérrez 
Martínez. 

El tercer ejercirio da rá comienzo el lunes 
18 del actual , ci tándose p a r a ese día, a las 
diez de la m a ñ a n a , en la Dirección general 
de lo Contencioso, a los diez pr imeros se
ñores de la anter ior relación. 

BADIOTi:i:.BGKAriSTAS 
La Gacela de ayer anunc ia concurso p a r a 

proveer u n a plaza de radiotelegrafista va
cante en la Estación radiotelegráííca do 
San ta Isabel, de Fernando Póo, y dotada 
con el sueldo anua l de 3.Ü00 pesetas y so
bresueldo de C.OOO. 

Los asp i ran tes h a b r á n de posser título 
oficial de Radiotelegrafista, y ser mayores i 
de veinte años y menores de cuaren ta y ¡ 
cinco. Ins tancias documentadas du ran te el l-^¡ü'a 
plazo de un mes al minis ter io de Estado. 

O P E H A S O B E S D E C Z K E M A T O Q K A F O 

«Con fecha 5 de mayo se inser ta en el 
Boletín Oficial de esta provinc ia un edicto 
convocanJo a exámenes p a r a operadores 
de cinem.atógrafos, a jus tándose dicha con
vocatoria a lo dispuesto en la real orden 
de 20 de febrero de 1924. 

Dichos e.xánienes se efectuarán en el 
Cine Ideal, sito en la calle Nueva de la 
Trinidad, número 4, empezando el día 25 
a las diez de la m a ñ a n a y t e rminando el 
plazo de admisión de ins tancias el día 20 
del actual . 

Como derechos hab rá que abonar la can
t idad de 1,.50, p a r a pago del carnet , auto- i 
rización adem.'ís de la que a pror ra teo en-! 
tre los examinandos corresponde p a r a el pa j 
go de los gastos que originen tales exáme
nes, y cuya cant idad se fijará el día que 
termine el plazo de admisión da instan
cias.» 

A U X I L I A R E S ; D E H A C I E K D A 
Opositores aprobados en ol día de ayerj 
Primer TribuiKi!. — Número 280, Primitivo 

Pascual de la Vi Un, 35,,")00 puntos; 282, María 

Crónica taurómaca 
I ¡¡Toros en París!!! 

No es la ya bombearla reapar ic ión de 
Juan Belinonte en Alicanie, a n u n c i a d a 
p a r a ei úl t imo día del presente mes, el 
lema taur ino del día. 

Ei interés t aurómaco palp i tante del mo
mento gira en torno de otra noticia sen
sac iona l : ; Va a haber toros en P a r í s ! 

Y lio se t ra ta en este caso de un bulo 
fantástico- ni de la in tentona de noville
ros de ma la muer te , que pud ie ran da r a 
la fiesta m á s caracteres de circo ecuestre 
que de coso taur ino . 

Es lo que se proyecta un espectáculo 
serio, con cartel profesional de alta ca
tegoría. 

Claro es que no será corr ida de muer
te, sino que s imu la rán todas las suertes 
del toreo, pero con toreros y toros he
chos y derechos. 

Una Empresa par is ién cuenta y a con 
todos los elementos p a r a la fiesta y sé 
dispone a celebrar la en la segunda dece
na de junio próximo. 

P a r a esta p rueba decisiva está contra
tado el célebre torero sevil lano, Manuel 

(Cliicuelo) y su cuadri l la , quizá 
notable iie cuan ta s ac túan por 

Jiménez 
la mas 
esos ruedos. 

En alas de la fama corr ió el nombre de 
estos l id iadores por el cable submar ino . 

C.hiouelo, como los g randes toreros que 
fiu'icín, torea p a r a sí, por fueros de su 
aficii'iii, y Iiace ar te por el arte mismo. 
Preferil)lc es esta act i tud que la que ge
neral nieiuo adoptan los cucos de la tau
romaquia . j ¡uo a lborotan en ocasión rae-
nsiirable para luego explotar ese tr iunfo 
efiíncro, Urando la cspá ei resto de la 
tíMiipi irada. 

Coo-ocui'ncia de todo ello es la m u y pró-
actai.!i'ión de Chicuelo en Barcelona, 

j l a probaldc nn Madrid y la sonad í s ima de 
I P.'ii-is, pues ¡os escándalos artíst icos t ienen 
i i!'!>dí'rnainentp inmed ia ta y provechosa re-
j s o n a n r i a cu e] extranjero . 

Chictif'lo, Magri tas y Rodas i m p o n d r á n 
' e n hí gran cnpiínl de Europa el gusto a 
j nuestro rspi'Lt.lcuio, pues los tres s^ben 
j da r la emoción estética en la t rágica fies-
I ta t aur ina . 
I Esto será rl pr incipio del fin. Los toros 
• hsnzados por Pa r í s conquis ta rán el m u n d o 
I entero. 

\ ¡ t iempo. 
C u r r o CASTA1Í7ARES 

Santoral y cultos 
Día 13.—NCiéroole».—Santos Pedro Begala-

do, coní'esor; Segundo, Obispo y már t i r ¡ Ser-
vacio, Obispo y confesor, y Lucio, presbíte
ro. La misa y oficio divino son de la Domi
nica precedente, con rito simple y color 
blanco. 

Adoración Ifooturna.—La Inmaculada y 
Sínfiago, Patronos de España. 

Ave María.—A 
costeada por 

los 

J o s 

T • T1 c - 1 .JO ooi 11 1 T 1 ' " • ' ' " " •"• "••' o n c e , m i s a , r o s a r i o y 
Luisa Ibarra Sánchez, ¿S; 284, Pedro Jardín comida a 40 -- • • -
Vega, 30.500; 2S6, Tomás Redondo Medina, 
35,.500; 287, Aurelia Pellisó Martín, 32; 2R9, 
Fernando de Auuilar Ojeda, .30,083; 293, Lucin-
ni) Ta.fi Suso. .'12; ;'n7. lOnriqíie Abad López de 
Medrano, 35,833; 298, Andrés de Lorite García, 
41,(l(i; 300, Marí:\ Adelina (»on:'.ále?; de Ron, 
33,7.'i0; 301, Antonio García Pereda, 40,833; 
302, Ceferino Cerrillo Triviño, 35; 305, Rafael 
Yarte Sanz. Sf!; 3Cfi, ^íi¡,niel ííartolmné Agua
do, 42.1(iK; 309. An^el (tazo Grasa, 42,916; 3t2, 
Luis T,ópez del Rincón García, .35.083; 313, Ju
lián Pascual Bonillo, 3.5„333, y 314, Patrocinio 
Toledo Sáinz. ,33,333. 

Segundo Triliunal.—Número 1.149, Blas Urre-
clio Rubio. 39.33 jiuntos: 1.1-50, Bruno Urrecho 

bienhechores 

NUEVA S A S T R E R Í A 
Mansilla. Príncipe, 13 

Sucursa l de 
OLA VE, BERNALDEZ Y C." 
TRAJES D E S D E 150 PESETAS 

Confeccién esmerada 

SI ER LOS MUROS 
de vues t r a s oficinas, talleres, o a lmacenes colocáis los car te les MÁXIMAS, ob tendré i s 

la m á x i m a eficacia en orden, discipHna, p u n t u a l i d a d y limpieza. 

De venta en CASA D£ ASÍN. Preciados, 23, Madrid 

Rubio, .30,(;fi; l.lfil. Ar.fonio ^íarco 'l'rífrxiez, .33.f?<; 
1.162, María 'íóine?. Gome-. 35,33; 1.1(i4, .losé 
Aviles Gjedíi. 4.'j,32; '[Afíü. .-\n;v María Sánchez 
Cambón, 32,6(;; 1 .Ififi. An.'íoles Sipán Pascual, : 
30,99; 1.169, María Matilde La Laguna Freiré, ' 
37,33; 1.170, Ramón Cantos Frías. 41,99; 1.173, j 
Enrique García Díaz, .12,f;fi, y 1.177, Juan Vé- ¡ 
Tpy, Fernández. .30.99. I 

Tercer Tribuna! .—Número 2.016, Avelino ' 
Fernández Pírez, .30,25 puntos; 2.019, Carmen i 
Ruiz Dí.tz, 49; 2.017, Francisco García y Gar- | 
ría, 39,.')0; 2.020. Espei-Snza Fernández Gabal, i 
37; 2.021, Luis Xavarro Navarro, 44; 2.022, Ig
nacio Gómez Moya. 32.2.5; 2.023, Gonzalo R, En-
loffio T)íe.z. 44; 2.02.5, Flora Navarro García. 37; i 
2.027. .Tns(í Guerra Gallcírü. 39.2.5; 2.028. Her- | 
minia Mariscal García, 43; 2.029, María Her
nández Domín^rnez. 44,25; 2.031. Anr'rép T)ii-
rán Gil. 38; 2.0.33. Felisa Ortiz Marí 'n . ."•3,!;r,; 
2.037, F.nriqup de la Pefia Alvare-^, 3:..33 : 2,042. 
Antonio ífaldonado Naranjo, 36.25; 2.044. Car
men Villorift Ramos, ,30,.50; 2.045, Tomás Pérez 
Díaz, 31; 2.046, María de los Angeles Cule- i 
bras, ,38,-50: 2.0,50. Adela Fraile García, 34,75; | 
e.0,51, Francisco Valverde Sánchez. .55,74; 2.054, 
María del P ü a r Susana Pedrnche, 37.25; 2.0,56, 
.Tose María Villares del. Amo, .54; 2.065, Anto-
lina Sagrario Palillo, 36,7.5. ! 

Cuarto Tribunal.—Número 2.686. M.iría Te- j 
rosa Morales Albo. 30 puntos; 2.689, .Tuana ' 
B1eda-Moreno, 3?; 2.697, José Martínez Guija
rro. 37; 2.699, Pascual Sampere Polo. 37,.33; 
2.707. nonato Postigo Fraile. 42',66; 2.714. Ama
lia Aíarfín Cárnica. 36.33; 2.716, Federico Men- i 
dizábal y G.ircía. 39,66, v 2.718, María Teresa • 
de A^aro Chinchilla, 48,33. 

mujeres pobres, 
doña Cecilia do liizaguirre. 

Cuarenta Horas.—En las Hermanitas di 
Pobres (Almagro 10). 

Corte do Rtaría.—De los Remedios, en San 
de la Salud, en Santiago, San José (P) 

y la Pasión. 
Catedral.—Continúa la novena a San Isidrfi 

Labrador. A las siete y media, misa y ejerci
cio; por la tarde, a las seis y media, exposi
ción de Su Di \ ina Majestad, estación, sermón 
por don Diego Tortosa, ejercicio, reserva y 
fUZOS. 

Parroquia de las 
nic.dií;, misa perpetua por los 
de esta iglesia. 

Parroquia de los Coloras.—A las ocho, mi
sa para la Congregación de San José y San 
Antonio; ¡jor la tarde, ejercicio. 

Parroquia de Hucstra Señora del Carmen.-^ 
A las •nurve. misa rezada de comunión para 
la Archieofi'adía de San Antonio de Padua, 
en su capilla. 

Parroquia de San Ildefonso.—A las ocho J 
media, misa de comunión para la Congrefta-
eión de Nuestra Señora del P i la r ; a las do
ce, misa rezada. 

Parroquia do San Martín.—A las nueve, 
misa de comunión por los congregantes di
funtos de la Hermandad de Santa Lucía. 

Parroquia do Santiago.—Continúa la novena 
a San Juan Nepomuceno. A las seis y media 
de la tarde, exposición de Su Divina Majes
tad, estación, rosario, sermón por el señor 
Sauz de Die.no, ejercicio, reserva y adoración 
de la. reliquia del Santo. 

Agustinos Bsooletoa (PrínoipB de Vergara, 
85.—ejercicio de S.in Antonio de Padua, des-
puí^s de la misa de ocho y media. 

Asilo de San José de la Montaña (Cara 
cas, l.j).—Continúa la novena a Nuestra Sefio
ra de ios Desamparados, Patron.a de Valen
cia. A las seis de la tarde, estación, rosario, 
ejercicio, sermón por don José Suárez Faura 
y reserva. 

Calatraras.—Empieza la noven» a Santa 
Rita de Casia. A las ocho y media, misa de 
comunión pam la 

Padua ; ;i tonio de 
i solemne con ex 
• jestad y sermón 
I tarde, a 1 

An-

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

COMEDIA.—10,15, I^a tela. 
FOHTALBA (funciones populares, 3 pesetas 

6,30, El tío Quico.—10,30, Las canas 

y 10,15, Son mis amores 

l-TítacH). 
de don Juan 

CEKTKO.—6,30 
reales. 

I.ABA.'-6,30 y 10,30, La tonta del bote. 
LATIKA.—6,30, Nuestras hermanas.—10,30, 

El corazón ciego. 
CÓMICO.—1>,30, La nena. — 10,30, Amanecer. 
APOíiO.—10,30, Encarna, la Misterio. 
ZAKZUEIíA.—6,30 y 10,30, La caravana de 

Ambrosio. 
PAVOM.—6,30, El asombro de Damasco.— 

10,30, La paz del molino. 
FUEKCABUAI.. — 6.30, La linda tapada.— 

10,30, Doña Prancisquita. 
E l . CISHB.—6,30, El niño judío.—10,30, Por 

una mujer. 
(El anuncio de las obras en esta cartelera 

no siipoas su aprobación ni recomendación.) 

'Obran ex:-
ceieníemen-

te e n c a s o s d e 
grr'lppe, d o l o r e s d e 

ccüDaisa y d e n i u e l a s . 
Aedid únícor-nen-a e'. ernlDa-

laje opiQinai, Uevanc;.o ¡o faja en-
c a p n a d a c o n la inscpipc íon . 
Famicaooii especial para l^pcina. 

Congresración de San 
a las diez y .media, misa 

o-^ieión de Su Divina Ma-
a las dore, rosario; por !a 

siete, manifiesto, estación, ro-
' sario, sermón por el padre Esteban de San 

José, C. D.; ejercicio, reserva e himno. 
Hermanitas do Ion Pobrep.— (Cuarenta Ho-

I ras.) A las ocho, exposición de Su Diviiyi Ma-
j jes tad; a las diez, la solemne, y por la tard<>. 
i a las cuatro y media, estacii^n, rosario, ser-
j món por don Mariano Benedicto, ejercicio y 
! reserva. 
I Santo Wlfto del Beraedio (Santa Catalina 
. de los Donados').—A las once, misa solemne 
' en honor de su f;anto Titular . 

EJERCICIOS DEI, MBS DE KABIA 
Parroquia de San lldetonso.—A las siete de 

la tarde, coi-nria y ejercicio. 
Buena DicJia.—A las siete de la tarde, cjer-

eiein de las fiorc^.. 
Calatravas.—A las once y media, rosario 

y r-iercicio do las fiares. 
J'erónimas d-ít Corpus Christi.—A las ciñ

en V )i!e,'!..„ ,]•'• ]-,-¡ i.-.-(io r>of,if.if;n. rosftrio, ser
món por el padre Eufrasio, ejercicio y 
reí-erva. 

Pontificia.—A las seis y media de la tttT-
de. ejercicio, exposición, rosario, plática y 
bendición. 

ja..—A las eclin. m'-a cnn arompañamiento de 
ón'ai">: 'I !:•-- veis ('•̂  la t.Tfle. exposición dfl 
Su r)ivina 'Majeslad, cje.'cicio, plática 
el padre Gómez j - reserva. 

p o r 

JUEVES EUCABISTIOOS 
Parroquias.—San Lorenzo: A las ocho.—Sal» 

Luis : ,4 las ocho y media.—San Sebastián: — 
las seis, siete y ocho.—Santa Bárbara: »̂  la» 
ocho.—Saiii¡apto : A las odio.—San Jerónimo; 
A !:is ocho Y iiie(!¡:i.--l'>irísiino Corazón de 
María: A tas oeiic .v iiieóia.—Salvador y San 
Nicolás: A bis ocho.—l;ns Dolores: „ las ocho. 

Iglesias.—Afriistinus Recoletos: A las ocho y 
media, misa de co'iiunión.—Asilo de lluérf»-* 
nos de! Sarrr.do Coraz:)n de .lesús: A las sei» 
y media, ejercicio.—üuenu Dicha: A l.is ocho 
y media, misa de comunión Keneral con expo> 
sicii'ii.—-Calatravas : K la-, !>ciio y inedia.—Ca
puchinas; A las r 'cte y ocho, con exposi.. 
ción.—Comen<hH!or,",s de Santiago: A las ocho 
y media.—l'^sclavas del Sa;;railo Corazón (pa». 
seo de IHartínez C:impo.s): A las seis.— 
Franciscanos de San Antonio; A las ocho y 
níedia.—Ho.s'pital de San Francisco de Paula 
(Cuatro Caminos). A las ocho.—Hospital A*\ 
(?arinen: A las ocho.—Jerónimas del Corpus 
Christ i : A las ocho.—.Tesús: A las siote, sie
te y inedia y ocho.—Pontiiicia : A las seis y 
a las oclio.- San Manuel y San Kenito: A 
las siete y ,a las ocho y iiied¡:i.—San Pascual : 
A las nueve.—San Pedro; A las ©eho,—San
tuario del Perpetuo Socorro: A las ocho. 

(Este poriódloo se publica con censura eol». 
sir.stica.) 

Quiosco ele EL DEBATE 
CAI.I.£ X>S AI.CAI.A CPBEKTB A XtAB 

JOAI.ATBAVAS) 
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INDUSTRIAL RESINERA RUTH, S. A. 
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iinipoiias 0IIIIE6A 
Para hacer Licores, Jarabes 7 Perfnmes 

Pedid l ista y precies en todas las bnenas 
farmacias j droraerlas de Espvfia. Son co
nocidas en las cinco partes del mnndo. 

Al por mayon 

Alcalá, 69 y Hermosilla, 52 
MADRID 

y 
recientes 

TOSES, BRONQUITIS 
radicalmente CURADOS roa LA 

S O L U C I Ó N 
FAUTAUBERGE 
[qne procura JPtamones robustos, 

deq>iai« el Apetito, aomenta 
I las JP^erzas, sécalas Seoreoiones 

y preserraí de la 

TUBERCULOSIS 
L PAPTICTBiaB, 10. mil CwttMllMpl». ftrtí y tolM TBiMttei 

(lUa CONVAtiEClENTES y PKBSONA8 t>JB.mt/ES «• .1 
(MÍO tónico y nutritivo- Inapctencii. malas dií̂ mtiflin»», 

anemi». CÍKs, raquitismo. etc6tor!u 
FARMACIA ORTEGA.—LEÓN, 13.—MADRID 

LIBOR&TORIO: PÜEHTE BE VALLECM 

mniiiuP8iCA inADRiiEí.a 
HA EEnOCUJO NOTABliKMKN'rífi LOS PUEClu3. 
ilANTO EN BnONCES Y OHFKBBERIA RELIGIOSA 

COíMO KN SUS ACREDITADAS 

IMÁGENES. Barquillo, 30 

IMqiilau par» coser y bordar, 
lu de DMjcr resoltado j la* 

vait elevantes. 

WERTHEIM 
M¿qa.'nas espmialeg de todu 
clases par» la confección i* 
ropa blanca y ds color, sas
trería, corsés, etc., y para la 
{abrioación do medias, calce
tines y género de punto. Di 
rooción general en Eupafla: 
RAPIU», S. A., AVIRd. 9. 
Apartado 733. BARCELONA. 
En MADKID, CASA HER
NANDO, H A y O R. 29, 

y ORAN VIA, 3. 
fldanse catálogos ilustrado;, que se enTíarán gratis. 

LA HIPOTECaRId ESPflilOLA 
S. A. 

Asencis del Banco Blpoteoarlo. 
Coloca con absoluta garantía y reserva én hipo
teca sobre fincas diferentes cantidades hasta 

un millún de pesetas. 
FVEVCAKSAI., 20, I.»; de 11 a 1 y de 4 • 8. 

C L Í N I C A 
Mídico-Quírtlrgica de en
fermedades, de estómago, 
h í g a d o , intestinos. Ma
yos X. Carretna, S7. 3 a 6. 

LA CASTELLANA (S. Ar) 
Oarola de Paredea, 1». TaUtono 629 J. MADBIS 

Se bacen serricios particularea (colegios. Sociedades 
deportivas, escursiones, etcétera), en autómnibus 

para dentro y fuera de Madrid. 

GAFA3 V LEIÍTES 
eoD <TÍ*tslrs fino* pira la 

aonaerTscióD da la <rt««» 

L. Dubosc-Optico 
ARENAL, ai. — MADRIO 

--&=. 

s 
PARA IMPRESOS Y 
-SELLOS CAUCKO-

ManaelL. Ortega 
(HUOSt 

DiCfiiieBiia-20-áp" 
troiin i;i • m t » 

EHSiaUE BE L(!BünO 
Imm üfiDiíGlader] 

Navas de Tolosa. 5 
I V l Á O F t l O 

PALAOie Eü UESiTA 
En Grajal de Campos (León) se vende muy barato un 
palacio. Tiene sótanos, bodega, aljibe, galerías, patios, 
jardín, palomar, piso bajo, alto y torreones, escalera 
principal y otras de servicio y tribuna al presbiterio 
de la iglesia parroquial. A 400 metros de !a estación 
del ferrocarril del Norte. A propósito para Comunidad 
religiosa o Colegio. También se vende una huerta de 
una hectárea 25 áreas, cercada de tapia, con dos 
norias y 200 frutales, a 200 metros del palacio. 

Para más detalles, dirigirse a su propietario, 
S O » AKTOIflirO 8ANCHSZ, E » SAHAOVH (IiEOír) 

Industria importante privilepiada 
y de primera necesidad. A las personas industriales y a 
los familias en general. Con un capital de 150 a 200 ptas., 
manejadas por él mismo y con sólo tres días de trabajo 
cada semana se consigue de 6 a 7 ptas. diarias. Se 
mandan explicaciones detalladas e impresas a todo el 
que las pida, mandando ea sellos 20 céntimos. Para 
contestación: Paulino Landaburu (Álava), Vitoria. 

E L . A L . U M I N I O 
P R E C I A D O S , N Ú M E R O S 5 8 Y 6 0 

INIPOeTANTIE^ REBAJAS 
del 1 al 15 del corriente eil lo te t de ollas, cacerolas, potes, etc. 

lililí I um 
Ptas. 3,70 

Antes 5,75 

l ü t 3 8lli8 
Ptas. 12,30 

Antes 19,00 

lueii 3 pÉs 
Ftes. 3,60 
Antes 6,10 

Ptas. 13,90 
Antes 21,30 

NUEVA SECCIÓN OE ARTÍCULOS D E MENAJE 

eaBarünlAFüal 
Trabajando en su t<ro. 
{ia casa puede usted 
con la célebre máqu:-
na aieoiana para ha
cer mediftg y calceti
nes «WBINHAÍÍEN». 
CaitsTo Welnbagen. 
B a r c e l o n a . Apit-
tado 521. En Madrid: 
Avenid» PÉ Margall, 5. 
AjcntAs se necesitan 
q B e conozcan esta 

dase de miquinas. 

Imágenes y altares 
No dejar de oonsaUar esta casa. | ' ^T 

Para adquirirlos laooaiesdamoa tos J O S S 1 C I 1 3 
hareados y acreditados talleres de t / A I r ? \ I / ^ f A 
BAJADA PUENTE DEL HAR, 1. V / ^ ' - i í l i V V l A 

E L D E B A T E 
Colegiata, 7. 

fUNEBRiS 
#yENIDAREÍ^ALVtR3;5 

ÍR0)^1M0 TF̂ ÁSLADO A 

CASA BENITEZ 
SASTRERÍA Y CAMISERÍA 

3, ATOCHA, 3 
El mejor suHldo y los 
mejores precios de Es
paña en trajes para Co

munión. 
Variadísimo surtido en 
bandas y lazos desde 

5 pesetas. 
Primera casa en trajes 
hechos para caballeros 

y niños. 
6ran sección de cami

sería. 
TELEFONO 60-58 M. 

Persianas 
Desestero, limpieza. Pre

cios fábrica. PS8, 26. 

A L H A J A S 
ROPAS, MANTONES BE MANILA 

Y PAPELETAS DEL MONTE 
LA CASA QOE MAS PAGA 

SAGASTA, 4, COMPBAVJEHTA 
(ESQUINA A CKUIIEUCA) 

iHITIfiSIMIl OSO 
REniELI3 EflC!Z COflTBA LOS GATARRO] EROüQlflALES 

m BE fñmm DE mmním 
Los principales periódicos profesionales de Madrid, 
entre ellos «El Siglo Médico», y otros de provincias^, 
recomiendan, en largos y encomiásticos artículos, el 
JABABE BCEDIHA BE QT7BBBACHO como el último 
remedio de la Medicina moderna para combatir el as
ma, la disnea y los catarros crónicos. Precio, 6,50 pe
setas frasco. MESINA, farmacéutico, SERRAlfO, 36, 

aLADKZD, y priacipales farmacias de España. 

M U E B L E S EL CEnTl 
DE LUJO Y ECONÓMICOS. PI.ASA DEl. ANOEZ., 6. 

LIQUIDACIÓN POE CAMBIO DE DUEÑO 

linUilOS BREVES y EeONOJlllCOS 
Alqiiileares 
PIAITOS alquilados, ad
quiriendo propiedad, bara
tísimos. Compro pianos. 
Plaza Progreso, 7. 

ACEPTO ofertas serias, 
buenas tierras, pastos, la
bor, no gran extensión, 
próximas Madrid. Dirigir
se, sólo por carta: Rolay. 
Valverde, 8. Anuncios. 

ARBIEITDO casa amuebla
da, con agua y finca. Ea-
zón: A l f o n s o G a i z a . 
Avila. 

Rogad a Dlof en caridad por el alma del excelentís imo lefior 

D. Enrique Villate y Carralón 
Conde de Valmaseda, grande de Bspáfla, gent i lhombre de cámara de su 
majestad el Rey con ejercicio y servidumbre, senador del reino por dere< 
cho propio, ingeniero de Minas, condecorado con la gran craz de Carlos III 

Falleció el día 6 de mayo de 1925 
Habiendo recibido todos los Santos Sacramentos y la bendici6n de Su Santidad 

R. I. P. 
Su director espiritual, el reverendo padre Ugarte, S. J.; sus hijos, hijos políticos, 

nietos, hermanos Eolíticos, primos, iobrinos y demás parientes 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendar su alma a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día 14 del corriente en la iglesia de los pa

dres Misioneros del Corazón de María (calle del Buen Suceso) y en la iglesia de San 
Pascual y el día 15 en la parroquia de la Concepción, así como las misas gregorianas 
que darán principio el día 16, a las ocho y media, en San Fermín de los Navarros, 
serán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

También se celebrarán misas gregorianas en las parroquias de Torrclodones y 
Las Matas. • 

Los excelentísimos e i lustrísimos señares Nuncio de Su Santidad, Arzobispo de 
Valladolid, Obispos de Madrid-Alcalá, Ciudad Real y el Patriarca de las Indias han 
concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

(A 7) 

M U EB LES 
Si desea adquirirlos de lujo y económicos, a precios de 

ocasión,, visite PAZJir OX, 15. Entrada libre. 

t 
LA SEÑORITA 

Eoia Mercedes Pirez-Peireri rBrí lz 
' HA FALLECIDO 

EL DÍA 12 DÉ MAYO D E 1925 

Habi«ndo recibido los auxilios esirirituale* 

R. I. P. 
Su desconsolada madre, doña Gregoria 

Ortiz; hermanos y demás familia 

RtJEG^N a sus amigos la ten
gan presente en sus oraciones y 
asistart^ a la conduccifin del ca
dáver, que se verificaré hoy 13 
da niayo, a las cuatro de. la tar
de, desde la casa mortuoria, calle 
de VÁLGAME DIOS, número 4, 
al cementerio de Nuestra Señora 
de la Almudena, por lo que les 
quedarán agradecidos. 

El duelo se despide en el s it io de cos
tumbre. 

No se reparten esquelas. 

LINOLEUM 
6 pts. m. ouad.» Persia
nas, saldo mitad precio. 

Salinaa, Carrania, S. 
Tel6tono J. 2.020. 

I N P R E f O l 
OE.cAUDieyo 

afMvdos 

comoinia» 

AI,QVIZ.O en San Sebas-
t i á n espacioso ccbalet», 
parque, garage. Informes: 
Velázqucz, 93; dos a cua
tro. 

Varios 
REGAZiO lunes, colonia; 
sábados, esencia. Perfume
ría económica. A r r o y o , 
Barquillo, 9. 

Demandas 
OFICIAI, para taller de 
óptica, falta. Príncipe, 7. 

Enseñanza» 

AI>QUII.O hermosa casa 
de campo, jardín, baño, 
tres h o r a s ferrocarril; 
1.000 pesetas. B a z ó n : 
í'uencarral, 77, Anuncios. 

Automóviles 
T3ACTOB Fordaon, van-
do en inmetorables condi
ciones. Slrlglras: Bátanla-
lao Bfcanx, Careria, 21, Ta-
lavora d» la BeiiiB (Te
lado). 

Compras 
COKPRO papeletas Mon
te, alhajas, dentaduras. 
Plaza Santa Cruz, 7, pla
tería. Teléfono 772. 

SKBEftASZA Mecanogra
fía. Instituto Keus. Pre
ciados, 23. 

SHSSlfAITKA Mecanogra
fía en Smith Premier, úl
timo modelo, de medio 
teclado, 10 pesetas mes. 
A. Periquet y Cía. Pia-
monto, 23. 

Huéspedes 

BEVIIATICOS: El pres
bítero don Luis P. Her-
náiz (antea conocido Pá
rroco de Valles) indicará 
medio sencillísimo cura, 
ros radicalmente m e n o s 
de un mes. IJporibid: pro
greso, 17, Burgos. 

•LSOVOn PESA, calliata 
de señoras. Hortaleza. 50, 
entresuelo izquierda. 

A F n i K A l c o s ninguna ga
lena da el resultado ma
ravilloso de galena So
nora. 

Ventas 
PB^BXOír, g r a n confort, 
baño, teléfono. Plaza San
ta Bárbara, *, tercero de
recha. 

Óptica 

ALHAJAS, oro, plata, ob
jetos antiguos, papeletas 
del Monte. 

OPICXXAS DE PTrBI.ICZDAZ> COBTSS.—VALVEBBB, 8. POKPAS rVVBBSIiS.—Cend* d r l T a f t a i ^ •!!• 

» Arcas para caudales y cajas 
Jmuralod. Máxima sej^uridad. 
I Precios sin competencia en 
I Igualdad de calidad y tamaño. 
I Pedid catílogo á 
J M A T T H S . G R U B E R . 
[Apar tado ie s , B I L B A O I 

— — ^ — — w r M i w s a.1 

AIiHAJAS, pianos, auto-
pianoá, máquinas escribir, 
coser, aparatos fotográfi
cos. Al todo de Ocasión, 
Fuencarral, tó 

SEXiIfOB españoles, pago 
los más altos precios, con 
preferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

DEPOSITO Y OFICINAS: REINA, 45, 

PRINCIPAL DERECHA.—TELEFONO, 

2.9SS). SE ABONA 0,25 POR CADA CAS

CO DEVUELTO 

AVISO: Compro, pagan
do mucho, alhajas, obje
tos de oro y plata, anti
güedades y papeletas del 
Monte. Sucesor de Jnani-
to. Pez, 15. 

AliBAJAS. S e compran 
para casa extranjera. Puer
ta del Sol, 11 y 12, segun
do derecha. Hay ascensor. 

P A S A conservar vista, 
cristales Punktal Zeiss. 
Casa Dobosc, óptico. Are
nal, 21. , 

Préstamos 

iraBBI.E8 Carrero. Sec
ción alquiler. Barqui-
lio, 15. 

BAKDAJES miu;izos, Ber-' 
gougnan; camiones, pre
cios tarifa, descuento 25%. 
Presupuestamos j u e g o s 
completos de ruedas Poids, 
Lourd, Michelin; medidas 
955, 1.025 y 1.085. Franco 
estación española. Servi
ce mundiale exportation. 
Cbateaudun, 5. P a r í s 
(Francia). 

HIPOTECAS primeras y 
segundas, detrás Banco y 
t o d a garantía. Hidalgo, 
Góngora, 2, principal. 

PABA desarrollar indus
tria en marcha se desea 
socio con algún capital. 
Podría dirigir el negocio. 
Señor Vidal. A g e n c i a 
Prado-Tello, Cruz, 10. 

ItACITOS primera comu
nión. Lanillas superiores 
para confecciones; corsés 
fajas. Codes. Atocha, 9. 

Traspasos 
SE TBASPASA tienda con 
hermosa vivienda. Baate-
ro, 22, patio. 

PAJABEBOS: Bajó el al
piste a una peseta kilo. 
Semillas seleccionadas de 
hortalizas y flores todas 
clases. Patricio Morando, 
Duque de Alba. 15. 

AGUA DE SOLARES 

EOTEX, espacioso, pueblo 
próximo, sanísimo, s i t i o 
inmejorable, parada tran
vía puerta, desde centro 
Madrid, p e r n á n Cor
tés, 7, García; s i e t e a 
nueve. 

DE USO UNIVERSAL COMO AGUA DB 
Í Í K S A . - NEURASTENIA, D I S P E P S I A . 
UU'üKCLOHíl lDKICA Y CATAJElttOS ' 

GASTROINTESTINALES 


